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Ata da 112ª Sessão, Não Deliberativa 
em 1º de julho de 2011

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mozarildo Cavalcanti, Roberto Requião,  
Paulo Paim e Walter Pinheiro

(Inicia-se a sessão às 9 horas e 3 mi-
nutos e encerra-se às 13 horas e 2 minutos.)

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. 
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – A Presidência designa o Deputado Eduardo 
Barbosa, em substituição ao Deputado Duarte Nogueira, 
como membro titular, e o Deputado Raimundo Gomes de 
Matos, em substituição ao Deputado Otavio Leite, como 
membro suplente, para integrarem a Comissão Mista 
destinada a proferir parecer à Medida Provisória nº 536, 
de 2011, que “Dá nova redação ao art. 4º da Lei nº 6.932, 
de 7 de julho de 1981, que dispõe sobre as atividades do 
médico-residente”, conforme o Ofício nº 560, de 2011, da 
Liderança do PSDB na Câmara dos Deputados.

É o seguinte o ofício:

Of. nº 560/2011/PSDB

Brasília, 29 de junho de 2011

Assunto: Indicação de Membros de Comissão.
Senhor Presidente,
Indico a Vossa Excelência o Deputado Eduardo 

Barbosa, como membro titular, e o Deputado Raimun-
do Gomes de Matos, como membro suplente, para 
integrarem a Comissão Mista destinada a analisar a 
Medida Provisória nº 0536/11, que dá nova redação 
ao art. 4º da Lei nº 6.932, de 7 de julho de 1981, que 
dispõe sobre as atividades do médico-residente.

Respeitosamente, – Deputado Duarte Nogueira, 
Líder do PSDB.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – A Presidência designa o Senador Eduardo 
Amorim para integrar, como membro suplente, a Co-
missão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e 
Fiscalização e Controle, nos termos do expediente 
encaminhado pela Liderança do Bloco Parlamentar 
da Maioria, Ofício GLPMDB nº 210/2011.

É o seguinte o Ofício:

OF. GLPMDB Nº 210/2011

Brasília, 30 de junho de 2011

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, comunico a Vossa Ex-

celência a indicação do Senador Eduardo Amorim 
para ocupar vaga de suplente, na Comissão de Meio 
Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e 
Controle – CMA.

Na oportunidade renovo a Vossa Excelência votos 
de apreço e consideração. – Senador Renan Calhei-
ros, Líder do PMDB.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – A Presidência comunica ao Plenário que re-
cebeu do Presidente do Tribunal de Contas da União 
o Aviso no 1110-GP/TCU, de 2011, na origem, infor-
mando que foram constatados indícios de irregulari-
dade grave nas obras que menciona. 

A matéria será publicada no Diário do Senado 
Federal de 2 de julho do corrente.

É o seguinte o Aviso:

Aviso no 1.110–GP/TCU

Brasília, 28 de junho de 2011

Excelentíssimo Senhor Presidente do Congres-
so Nacional,

Em cumprimento ao disposto no caput do art. 99 
da Lei no 12.309, de 9 de agosto de 2010 (LDO 2011), 
informo a Vossa Excelência que, no decorrer das fis-
calizações realizadas pelo TCU no presente exercício, 
foram constatados indícios de irregularidade grave nas 
seguintes obras:

-
dici – Costa Marques (TC-005.736/2011-0);

_ Campo Mourão (TC-006.635/2011-3);

Divisa RN/PB (TC-005.901/2011-1).
Por oportuno, esclareço que os relatórios de au-

ditoria dos mencionados empreendimentos encontram-
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-se, desde já, disponíveis no site deste Tribunal (www.
tcu.gov.br). O acesso às informações será permitido 
apenas para os usuários portadores de senha, con-
forme procedido no exercício passado.

Para tanto, informo que a operacionalização do 
processo de concessão ou atualização de senhas po-
derá ser realizada pelo contato da área de informática 
do Congresso Nacional com a Secretaria de Infraes-
trutura de Tecnologia da Informação (Setic) deste Tri-
bunal e que a referida página será atualizada de forma 
a conter as deliberações que vierem a ser proferidas 
em decorrência das auditorias.

Acrescento que as obras abaixo indicadas tam-
bém apresentam novos indícios de irregularidade gra-

ve, consoante deliberações deste Tribunal (Despacho 
do Senhor Ministro Raimundo Carreiro de 23/5/2011 
e Acórdão no 1.546/2011/Plenário), cujas cópias se-
guem em anexo.

Oeste-Leste – Ilhéus – Barreiras – No Estado da Bahia 
(TC-010.665/2011-0);

Centro-Oeste – Uruaçú/GO – Lucas do Rio Verde/MT 
(TC-013.745/2011-5).

Por fim, registro que esta Corte de Contas en-
contra-se à disposição de Vossa Excelência para os 
esclarecimentos adicionais que se fizerem necessários.

Respeitosamente, – Benjamin Zymler, Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – O Aviso vai à Comissão Mista de Planos, Or-
çamentos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Os pareceres que acabam de ser lidos vão 
à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – A Presidência recebeu o Ofício nº 144, de 
2011, do Presidente da Comissão de Relações Exte-
riores e Defesa Nacional, que comunica a apreciação, 
em caráter terminativo, do Projeto de Lei da Câmara 
nº 10, de 2011.

É o seguinte o Ofício:

Of. no 144/2011 – CRE/PRES

Brasília, 30 de junho de 2011

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Na qualidade de Presidente da Comissão de 

Relações Exteriores e Defesa Nacional, comunico 
a Vossa Excelência que esta Comissão, em reunião 
ocorrida nesta data, e nos termos do art. 91, § 2o, do 
Regimento Interno do Senado Federal, aprovou em de-
cisão terminativa o Projeto de Lei da Câmara no 10, de 
2011, de autoria do Senhor Presidente da República, 
que “Dispõe sobre o ensino na Aeronáutica; e revoga 
o Decreto-Lei no 8.437, de 24 de dezembro de 1945, 
e as Leis nos 1.601, de 12 de maio de 1952, e 7.549, 
de 11 de dezembro de 1986”.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de elevada estima e distinta consideração.

Atenciosamente, – Senador Fernando Collor, 
Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Com referência ao Ofício nº 144, de 2011, fica 
aberto o prazo de cinco dias úteis para interposição 
de recurso, por um décimo da composição da Casa, 
para que a matéria seja apreciada pelo Plenário, nos 
termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – A Presidência comunica ao Plenário que, uma 

vez findo o prazo fixado no parágrafo único do art. 254 
do Regimento Interno, sem interposição do recurso 
ali previsto, determinou o arquivamento definitivo das 
seguintes matérias:

– Proposta de Emenda à Constituição nº 39, de 2011, 
tendo como primeiros signatários os Senadores 
José Sarney e Francisco Dornelles, que altera 
o § 5º do art. 14 da Constituição Federal, para 
estabelecer a inelegibilidade do Presidente da 
República, dos Governadores de Estado e do 
Distrito Federal e dos Prefeitos, para os mesmos 
cargos, no período subsequente, e dá outras 
providências; e

– Projeto de Lei da Câmara nº 91, de 2007 (nº 
2.055/2003, na Casa de origem, do Deputado 
Giacobo), que altera a Lei nº 8.934, de 18 de 
novembro de 1994, estabelecendo o prazo de 
cinco dias para apreciação e pronunciamento, 
por Junta Comercial, do pedido de registro de 
pequena ou microempresa.

Com referência ao Projeto de Lei da Câmara nº 
91, de 2007, será feita a devida comunicação à Câ-
mara dos Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – A Presidência lembra às Senadoras e aos Se-
nadores que o Senado Federal está convocado para 
uma sessão especial a realizar-se segunda-feira, dia 
4, às 11:00 horas, destinada a comemorar o Dia da In-
dependência da Bahia, nos termos do Requerimento 
nº 163, de 2011, da Senadora Lídice da Mata e outros 
Senhores Senadores.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – A Presidência recebeu, da Câmara dos De-
putados, os seguintes Projetos de Decreto Legislativo:

São os seguintes os Projetos:
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O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Os Projetos de Decreto Legislativo nºs 139, 
140 e 141, de 2011, vão à Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional, onde poderão receber 
emendas pelo prazo de cinco dias úteis, tendo a re-
ferida Comissão o prazo de 15 dias úteis para opinar 
sobre as matérias, prorrogável por igual período, nos 
termos do art. 376, III, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Há oradores inscritos. 

Concedo a palavra, inicialmente, ao Senador Acir 
Gurgacz, por permuta com este Presidente. 

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Bom-dia, Sr. Presidente Mozarildo Cavalcanti, Srªs e 
Srs. Senadores, nossos amigos que nos acompanham 
pela TV Senado, trago aqui hoje um tema que vem 
sendo discutido em todos os cantos do nosso País e 
é uma das principais expectativas dos brasileiros, não 
só aqui no Congresso Nacional, mas também em to-
das as regiões brasileiras, que é a reforma do Código 
Florestal, a aprovação do novo Código Florestal. 

Brasileiros da cidade e do campo acompanham 
com atenção as discussões aqui no Senado e aguardam 
a aprovação de uma nova legislação florestal que lhes 
propicie mais segurança no desenvolvimento de suas 
atividades, no relacionamento com o meio ambiente 
onde estão inseridos e que lhes assegure os direitos 
adquiridos sobre as suas propriedades. 

Aguardam uma legislação que assegure o direi-
to ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, um 
bem de uso comum do povo e essencial à sadia qua-
lidade de vida de toda a população brasileira, como 
bem preconiza o art. 225 de nossa Carta Magna, que 
impõe ao Poder Público e à coletividade o dever de 
defendê-lo e preservá-lo para a presente e as futuras 
gerações brasileiras. 

Basta, portanto, Sr. Presidente, atentarmos para 
o que diz o texto do art. 225 da Constituição Federal 
para concluirmos que o que buscamos é assegurar o 
direito constitucional dos brasileiros de produzir ali-
mentos com proteção ambiental para as atuais e as 
futuras gerações brasileiras. De fato, nós queremos 
produzir conservando. Não vivemos sem alimentos e 
sem um ambiente sadio.

Temos repetido esse posicionamento em pratica-
mente todas as nossas manifestações em defesa da 
reforma do Código Florestal brasileiro. Como também 
usamos esse argumento na defesa da Amazônia, prin-
cipalmente no meu Estado de Rondônia. 

Ficamos satisfeitos com o posicionamento firme 
da nossa Presidenta Dilma Rousseff em conversa que 
tivemos na última terça-feira, quando ela foi taxativa 

ao afirmar que não é possível anistiar quem desma-
tou de forma ilegal. Esse mesmo posicionamento foi 
reiterado ontem pela Ministra do Meio Ambiente, Iza-
bella Teixeira, em audiência pública que realizamos 
de forma conjunta entre a Comissão de Agricultura e 
a Comissão de Meio Ambiente. 

Concordamos com o pensamento da Presidenta 
e da Ministra, só que explicamos a elas a situação de 
muitos agricultores do nosso Estado, Rondônia, que 
atenderam ao chamado do Governo para integrar e 
colonizar a Amazônia, e desmataram até 50% de suas 
propriedades, numa época em que a legislação permi-
tia, e que agora estavam sendo obrigados a recompor 
80% de suas áreas como reserva legal, por força de 
decreto presidencial 

A Presidenta e a Ministra entenderam que o nos-
so caso e de boa parte da Amazônia são diferentes e 
que não é possível prejudicar quem desmatou dentro 
da lei na época, a pedido do próprio Governo Federal. 
Para nós, isso é uma garantia de justiça para os pio-
neiros de Rondônia, para os pioneiros da Amazônia. 
Estamos alinhados nesse sentido. 

Creio que esse é também um bom sinal de que 
conseguiremos convergir nossos pensamentos e apro-
varmos, no tempo necessário, o Código Florestal de 
que o Brasil precisa. Ontem, a Ministra Izabella Teixeira 
demonstrou a preocupação de que esse Código seja 
realmente um mandamento que discipline o uso das 
florestas e não apenas o uso do solo. 

A Ministra disse que houve um grande esforço 
para a promoção do diálogo e a construção de con-
senso na Câmara, com bons resultados e espera que 
as nuvens de incertezas que ainda permaneceram no 
projeto aprovado pelos deputados possam ser remo-
vidas no debate aqui, no Senado Federal. 

Em suas críticas mais contundentes, a Ministra 
disse que o texto não inova sobre o uso das florestas, 
não aborda o pagamento por serviços ambientais e o 
uso da biodiversidade para o desenvolvimento eco-
nômico, bem como para a promoção da pesquisa, da 
infraestrutura e do turismo. Creio que esses aspectos 
devam ser considerados. 

Essa primeira audiência pública que realizamos 
ontem certamente abriu com grande estilo o debate 
sobre o Código Florestal aqui no Senado. 

As contribuições da Ministra foram muito objeti-
vas, técnicas e precisas, pautadas nos interesses do 
Brasil e de sua gente, e serão consideradas em nosso 
trabalho. Assim como iremos considerar as opiniões 
de muitas outras pessoas que ainda serão ouvidas e 
contribuirão para que possamos ter um debate amplo 
com todos os setores da sociedade.



Julho de 2011 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 2 26735 

Produzir com sustentabilidade, conservando o 
meio ambiente, promovendo a inclusão social e o de-
senvolvimento econômico é o grande desafio deste 
século. O Brasil tem dado um grande exemplo para 
o mundo, liderando competentemente o debate am-
biental e promovendo a segurança alimentar de sua 
população mais vulnerável.

A agricultura brasileira já é uma das mais desen-
volvidas do mundo e bate recordes de produtividade a 
cada ano, incorporando a preocupação ambiental como 
um componente fundamental para sua sustentabilida-
de. Os agricultores sabem que é preciso proteger as 
nascentes e as matas ciliares para poderem irrigar a 
plantação, dar água de beber aos rebanhos e conser-
var a diversidade da fauna e da flora.

O Brasil tem reduzido o desmatamento de suas 
florestas a cada ano; adotou medidas de redução vo-
luntária das emissões de gases poluentes e criou o 
fundo para as mudanças climáticas. Por outro lado, os 
chamados países ricos, que querem limitar o desen-
volvimento de nossa agricultura e de nossa indústria, 
não assumiram compromisso com a redução de gases 
de efeito estufa, ao passo que já esgotaram suas re-
servas florestais e hoje exploram as florestas tropicais 
do continente africano.

É correto que o Brasil assuma sua responsabili-
dade com o meio ambiente, mas com base na nossa 
própria e extraordinária capacidade política, científica 
e tecnológica, com luz própria e com soberania nacio-
nal. Deveremos atingir o desmatamento ilegal zero a 
partir do zoneamento ecológico econômico de nosso 
território. Devemos continuar preservando as áreas já 
enormes que temos, protegidas por parques e reservas 
e desenvolver tecnologias de desenvolvimento susten-
tável, incluindo o ser humano e respeitando o sagrado 
dever de combater a pobreza, de produzir alimentos, e 
de nos tornarmos uma nação rica, sem miséria.

Portanto, Sr. Presidente, ontem houve um avanço 
muito grande nesse debate. Ouvimos a Ministra Izabella 
Teixeira, com uma posição muito clara, muito direta de 
combate ao desmatamento ilegal, ao desmatamento 
que realmente produz um problema para o nosso País. 
E todos nós estamos de acordo com a nossa Ministra, 
de que nós temos que cuidar do meio ambiente e re-
duzir a zero o desmatamento ilegal.

Esse é o grande objetivo, esse é o grande tra-
balho que vamos prestar à população brasileira com 
a reforma do Código Florestal. 

Senador Cristovam Buarque, é um prazer lhe 
conceder um aparte.

O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – 
Senador Acir, fico feliz de ver e de escutar o Líder do 
PDT nesta Casa com essa posição clara em defesa 

do meio ambiente, em defesa das florestas brasileiras, 
obviamente, colocando-as a serviço da sociedade. A 
Bolívia, agora, está discutindo colocar na Constituição 
o direito das florestas, o direito da água, o direito da 
natureza. Creio que talvez seja um avanço que eu res-
peite e goste, mas até vai além da posição, da visão 
que devemos ter da natureza com os olhos de seres 
humanos. Não precisamos radicalizar a ponto de es-
crever os direitos da natureza, mas temos que deixar 
claro os direitos dos filhos, dos netos, dos bisnetos, das 
futuras gerações. O produtor que hoje destrói florestas, 
ou ele não está se preocupando com seus filhos, netos 
e bisnetos, ou ele está pensando em tirar o máximo de 
lucro hoje e ir embora para a cidade, buscando outra 
atividade. E aí ele está esquecendo os filhos, os ne-
tos e os bisnetos dos outros brasileiros. Por isso, creio 
que a tônica do Código Florestal deveria ser: isso aqui 
está servindo para dinamizar a economia e, ao mesmo 
tempo, garantir a economia para filhos, netos, bisne-
tos, etc. ou não está? Eu acho – o senhor que está na 
Comissão, que, direta ou indiretamente, trabalha qual 
é o projeto de Código Florestal que vamos votar aqui 
–, eu gostaria de ver essa ótica, essa visão, até essa 
filosofia: as florestas brasileiras pertencem a todos os 
brasileiros que ainda vão nascer, no futuro, e àqueles 
que estão vivos, como nós neste momento, e que pre-
cisam delas. Então, tudo é saber: nós vamos garantir 
as florestas grandes e pequenas? Vamos discutir isso 
para as próximas gerações ou estamos provocando a 
destruição das florestas que as próximas gerações vão 
pagar o preço ao viver em uma área semidesértica, 
sem as árvores de que a gente necessita? Se a gente 
trabalhar nessa ótica, se estamos ou não respeitando 
as próximas gerações, creio que vamos chegar a um 
bom Código Florestal. E contamos com sua presença 
como um dos que vai elaborar o texto que servirá de 
base para nossa análise e votação.

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO) – Muito 
obrigado, Senador Cristovam. O objetivo é exatamente 
este, cuidar das nossas florestas, mas também cuidar 
da produção de alimentos. A população brasileira pre-
cisa, a nossa geração e as futuras gerações precisarão 
das florestas, mas precisarão de uma garantia de que 
terão alimentação, e a alimentação sai exatamente pelo 
trabalho dos nossos produtores rurais. 

Portanto, nosso pensamento e nosso trabalho 
são no sentido de dar garantia para que nosso produ-
tor rural possa continuar trabalhando, possa continuar 
produzindo alimentos, mas com uma preocupação com 
o meio ambiente, cuidando das nossas florestas, das 
nossas reservas, das matas ciliares, criando as APPs, 
criando um clima favorável e com uma segurança ju-
rídica para que os nossos produtores possam traba-
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lhar com tranquilidade e, com certeza, cuidando das 
nossas florestas, que são uma das grandes riquezas 
que o nosso País tem. 

E, evidentemente, como disse nossa Ministra 
ontem, nós temos 44 milhões de hectares ainda para 
serem regularizados, para voltarem à produção. São 
44 milhões de hectares de áreas degradadas em que 
precisamos voltar a produzir. Somente nesse ponto 
podemos aumentar muito a produção de alimentos 
sem ter que mexer nas florestas brasileiras. E ela co-
loca muito bem: precisamos olhar para o futuro, mas 
conservando o que foi feito no passado. Entendo que 
isto é muito importante, valorizar o que os nossos 
agricultores, tanto do Sul do País, quanto do Norte, 
do Nordeste, do Centro-Oeste, fizeram com relação ao 
desenvolvimento do País, com relação às ocupações, 
com relação à ocupação da Amazônia, mas também 
olhando para o futuro, preservando os nossos biomas, 
nossas florestas, nosso meio ambiente.

Entendo que, dessa forma, nós vamos conseguir 
fazer um Código Florestal não para produtores rurais 
e também não para ambientalistas, mas um Código 
Florestal para os brasileiros, para toda a população 
brasileira. Esse é o nosso desafio. Ontem nós tivemos 
uma vitória. A vitória foi do entendimento, o entendi-
mento para que isso se torne uma realidade.

Sr. Presidente, era isso que eu tinha para colo-
car nesta manhã.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – Senador Acir, quero dizer, como amazônida, 
assim como V. Exª, da importância dessa oportunidade 
que o Senado tem de debater o Código que leva esse 
rótulo de Florestal, mas na verdade é um código que 
vai regulamentar a atividade do solo em todo o Brasil. 
E quero falar muito mais da Amazônia. V. Exª também 
abordou isso muito bem. O que temos que combater é 
o desmatamento ilegal. O próprio Código vai dizer que 
percentual pode ser utilizado e de que forma. Depois, 
as diferenças são enormes na própria Amazônia. O 
meu Estado, por exemplo, é completamente diferen-
te do seu Estado, Rondônia. Roraima não tem nada 
a ver, por exemplo, com o Amazonas, que é pertinho. 
Temos áreas de lavrados, parecidas com os cerrados 
daqui do Centro-Oeste...

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO) – Os 
belos campos de Roraima.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Os campos naturais de lá e que têm que ter 
realmente um tratamento diferenciado. 

E, principalmente – V. Exª colocou muito bem –, 
muita gente que foi para toda a Amazônia, foi para lá 
mandada pelo Governo Federal com a ordem de des-

matar para poder ter o titulo. E essa questão da titulação 
é outro grande problema, porque se a pessoa não é 
proprietária da terra, que cuidado ela vai ter, realmen-
te, com essa terra? Então, o Presidente Lula aprovou 
uma medida provisória aqui para titular as terras de 
maneira rápida e até hoje, Senador Cristovam, isso 
está andando a passos de tartaruga. É muito impor-
tante titular e regulamentar o uso da terra.

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO) – É 
o Programa Terra Legal.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Exatamente.

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO) – Mui-
to obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Obrigado a V. Exª.

Concedo a palavra, agora, ao Senador Cristovam 
Buarque, do PDT do Distrito Federal.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – DF. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srªs Senado-
ras, ontem à noite, nós realizamos a quarta sessão de 
debates promovidos pela Subcomissão que cuida do 
assunto da Rio+20, dentro da Comissão de Relações 
Exteriores, presidida pelo Senador Collor. E ontem nós 
discutimos pobreza, como superá-la, como resolver 
esse problema no mundo inteiro.

Veio depois de uma que fizemos sobre água, 
como conservá-la, e de outra sobre energia, como e 
por que consumir e produzir. 

Na próxima semana, vamos discutir economia 
verde. O que é isso? É uma saída para a realidade de 
crise ambiental que o mundo vive?

Mas quero tocar no assunto da pobreza e dizer 
que, daqui a pouco, vamos ter uma reunião, no Minis-
tério das Relações Exteriores, de todos os envolvidos 
com a Rio+20, para trabalharmos em conjunto, o Mi-
nistério, o Governo do Rio e também o Congresso. O 
Presidente Sarney nomeou representantes do Senado 
para esta reunião. Eu vou estar na reunião.

Ontem, Sr. Presidente, na discussão de como 
superar o quadro de pobreza, vimos alguns pontos 
que vale a pena discutir aqui. O primeiro é que não se 
justifica a ideia de manter o equilíbrio ecológico com 
uma parte imensa da população na pobreza. Manter 
o equilíbrio ecológico para poucos fere os sentidos e 
os sentimentos de humanismo, de humanidade, de 
solidariedade. Não se pode discutir o futuro da huma-
nidade do ponto de vista ambiental esquecendo-se do 
problema da pobreza. É preciso trabalhar junto o pro-
blema da pobreza e o problema ambiental.

Se nós vamos conseguir incluir na discussão 
dos Chefes de Estado o assunto da pobreza, o que 
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não será fácil, como colocar esse assunto? E aí vem 
a primeira coisa que, ontem, vimos no debate. O puro 
e simples crescimento econômico, mesmo destruindo 
o meio ambiente, não vai resolver o problema da po-
breza hoje e vai agravar o problema da pobreza dos 
nossos netos, dos nossos bisnetos e até mesmo dos 
nossos filhos. Temos de enfrentar o assunto da pobreza 
diferentemente da velha tradição de que o crescimen-
to econômico resolve o problema da pobreza. Não é 
verdade. Isto foi uma mentira vendida aqui ao longo de 
anos, para todos os lados: “cresça que depois a gente 
distribui”. Primeiro, a distribuição só vem se for de bens 
distribuíveis. Quando a economia produz bens que 
não são distribuíveis... Por exemplo, se o automóvel 
chegar a todos, vai ser um engarrafamento tão grande 
que será como se ninguém o tivesse. Só se distribui, 
quando é um produto distribuível, que pode se distri-
buir para todos. Segundo, o crescimento só distribui 
quando cria emprego, e o crescimento hoje não gera 
emprego na proporção de antes. Hoje, quem produz 
são mais as máquinas que nós, seres humanos. Então, 
o crescimento, por ele, não vai gerar uma distribuição 
nem vai erradicar a pobreza. 

Em alguns casos vai erradicar, porque a gente vê 
que muitas vezes, quando chega o crescimento econô-
mico no campo, expulsam-se os pobres camponeses 
que tinham que o comer, que produziam pouco para 
o mercado e que são expulsos para as cidades, onde 
vão sobreviver na pobreza.

Então, não é a economia. E economia é uma con-
dição necessária para a gente enfrentar o quadro de 
pobreza, mas não suficiente. Não basta o crescimen-
to econômico, embora seja necessário o crescimento 
econômico. Por exemplo, crescimento econômico com 
inflação não resolve a pobreza, porque a inflação rouba 
todos os meses dinheiro dos assalariados. 

E, se não é o crescimento econômico, automati-
camente, o que seria? A transferência de renda? Não. 
A transferência de renda é tão positiva, um pouqui-
nho melhor do que o simples crescimento econômico. 
Agora, só a transferência de renda dá o alimento; no 
máximo, dá a possibilidade de comprar alguns bens. 
No máximo, mas não tira da pobreza. O que vai tirar 
da pobreza é uma quantidade de políticas públicas 
que levem para que as pessoas que hoje são pobres 
tenham o que elas precisam para saírem da pobreza.

E aí temos duas discussões: Quais são esses 
bens e serviços necessários para tirar uma família 
da pobreza? Como faz com que ela tenha isso? E, 
ontem, a gente pôde discutir esse assunto. Primeiro, 
a definição que vimos lá é a de que ser não pobre é 
você ter uma vida digna, porque apenas uma vida os 
animais do zoológico têm; apenas uma vida qualquer 

ser vivo tem. O ser humano não pode se contentar, 
para dizer que está fora da pobreza, com uma vida. 
Tem que ser uma vida digna, digna do ser humano. Aí 
vamos discutir o que caracteriza uma vida digna? O 
que caracteriza uma vida digna, em primeiro lugar, é 
comer, obviamente, porque também somos animais. 
Agora, como é que a gente tem a comida? Através do 
salário. A pura e simples transferência de renda pode 
dar a comida, mas não dá a saída da pobreza.

O Marrocos, Sr. Presidente, este país árabe, aca-
ba de criar o programa bolsa escola. E, como me ligam 
muito, sobretudo do exterior, sobre o Bolsa Escola, 
que se iniciou aqui no Distrito Federal no meu gover-
no, e antes a ideia, num grupo que eu coordenada na 
Universidade de Brasília, eles me procuraram e me 
disseram o nome do bolsa escola para eles. E fiquei 
surpreso com o nome. É um nome em que nenhum 
de nós chegou a pensar. 

É uma palavra árabe, que, portanto, eu não sei, 
cujo significado traduziram para mim e quer dizer “abrir 
a porta”. Bolsa escola no Marrocos chama-se “abrir a 
porta”, porque eles não querem apenas dar a comida 
que a transferência de renda produz; eles querem abrir 
a porta para que a pessoa não precise da transferência 
de renda daqui a algum tempo.

No Brasil, quando criamos o programa era Bolsa 
Escola; esquecemos a escola e ficamos com a bolsa, 
tanto que se mudou o nome para Bolsa Família, para 
retirar a ideia de escola. 

E o que acontece hoje, Senador Mozarildo? Eu 
não vi nenhum estudo ainda, mas, com certeza, já há 
filhos do Bolsa Família que são pais, vivendo do Bolsa 
Família. Se uma pessoa atravessa a infância, a adoles-
cência, a juventude, casa-se, tem filhos vivendo do Bol-
sa Família e continua do Bolsa Família para seus filhos 
é porque o Bolsa Família fracassou como instrumento 
de erradicar a pobreza, embora tenha sido um grande 
instrumento da eliminação da fome. Ou seja, prestou-
-se positivamente à ideia de fome zero, mas não se 
prestou à ideia de erradicar a pobreza daquela família.

Se não é a transferência de renda, pura e sim-
ples, o que podemos imaginar que eliminaria a pobreza 
ao garantir vida digna a cada família? Quero colocar 
duas coisas, porque penso que nós temos que ir além 
da pobreza: a saúde e a educação. Não saiu da po-
breza a pessoa que não tenha acesso aos serviços 
de saúde, mesmo que tenha acesso à comida. Não 
saiu da pobreza a pessoa que tenha dor de dente e 
não sabe a hora nem o dia, nem a semana que vai ter 
seus dentes tratados; e, quando chega a hora, depois 
de uma longa espera para tratar os dentes, o dentista 
simplesmente os arranca e a deixa sem dentes. Isso 
é pobreza, mesmo que tenha uma renda, mesmo que 
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tenha um emprego! Por isso é preciso oferecer saúde 
para poder dizer que aquela família saiu da pobreza.

As classes médias e altas resolvem esse proble-
ma com seguro privado ou pagando ao médico. Isso 
não vai ser possível para quem tem uma renda, por 
exemplo, inferior a dois mil reais por mês. E os nos-
sos pobres vão demorar muito a ter isso. Só tem um 
jeito: um sistema de saúde pública de qualidade. Não 
é só a ideia de universalizar, mas a de universalizar 
a qualidade.

Hoje comemoramos a universalização da educa-
ção, mas estamos universalizando a matrícula apenas, 
não a frequência, não a permanência, não o aprovei-
tamento em escolas sem qualidade.

É preciso que a gente entenda que a oferta de 
qualidade da educação e da saúde é a primeira condi-
ção depois da alimentação, obviamente, para garantir 
uma vida digna.

Não vamos sair da pobreza enquanto não hou-
ver um sistema de qualidade da educação e da saúde.

Agora, como eu disse, é preciso ir mais longe. 
Não é apenas uma questão de tirar da pobreza. É 
imoral um país ter pessoas que vão viver mais ou vão 
viver menos conforme a renda que tem. É imoral! Isso 
não é apenas desigualdade, isso é uma imoralidade. 
É diferente!

Venderam a ideia de que nós temos desigual-
dade na qualidade do sistema de saúde. Não é ape-
nas desigualdade, é imoralidade. Não é decente uma 
pessoa viver mais ou menos de acordo com o dinheiro 
que tem. Não é decente uma pessoa desenvolver mais 
ou menos o seu cérebro conforme o dinheiro que tem 
para pagar uma escola ou o dinheiro que não tem para 
pagar uma escola.

Esse assunto de erradicar a pobreza garantindo 
saúde e educação de qualidade vai além da pobre-
za. Exige, para que a sociedade seja decente, que a 
gente ofereça escola e saúde com a mesma qualida-
de para todos.

Sr. Presidente, é capaz de ter muita gente rindo 
dessa minha afirmação. É capaz de ter muita gente 
dizendo que isso é absurdo. Quero dizer que, durante 
350 anos neste País, as pessoas riam quando alguém 
dizia que era preciso abolir a escravidão. São 350 anos 
dos 500 anos que nós temos. As pessoas riam. Como 
abolir a escravidão? A agricultura vai falir, vai faltar 
comida para todos. Um dia, com a assinatura de uma 
princesa, nós resolvemos o problema da desigualdade 
entre os ricos e os pobres.

Não era desigualdade, era imoralidade ter escra-
vo. Não era desigualdade. 

É imoralidade a desigualdade, como nós temos no 
Brasil, do acesso à saúde e à educação. Tendo educa-

ção e saúde, tendo a comida, nós precisamos resolver 
o problema de que a comida não chegue pela transfe-
rência de renda assistencial, mas, sim, pelo emprego.

É o emprego de uma pessoa que vai dar a comi-
da de que ela precisa, salvo, obviamente, aquelas que 
estão incapacitadas para o trabalho, que, por razões 
de certas deficiências que carregam, precisam, sim, 
que nós asseguremos a comida a ela. Mas essas são 
as exceções das diversas deficiências que cada um 
de nós tem.

Ontem o que achei interessante foi a idéia de 
como resolver os dois problemas: a falta de emprego 
para poder comprar o que precisa e a falta de bens 
e serviços como educação e saúde que, sem serem 
ofertados a todos, provocam a pobreza e a imoralidade.

O que nós vimos que o que vai resolver esses 
dois problemas é uma só coisa. É como duas pessoas 
solitárias: quando elas se encontram, as duas solidões, 
se é que se pode colocar no plural, se anulam. A so-
lidão de um e a solidão do outro se anulam quando 
eles se encontram.

Pois bem, o problema do desemprego e o proble-
ma, por exemplo, da falta de saneamento neste País 
se anulariam se nós contratássemos os desemprega-
dos para que eles colocassem água e esgoto nas suas 
ruas. Isso foi feito no Distrito Federal, entre 95 e 98, 
por um sistema chamado Saneamento Condominial, 
que não foi inventado aqui; foi inventado em Recife, 
por um engenheiro chamado José Carlos de Melo, e 
que está disponível para quem quiser fazer.

Uma das características da vida na pobreza é a 
má qualidade da habitação. Por que a gente não em-
prega a pessoa que mora na casa e os vizinhos para 
que reconstruam as casas onde eles moram? Você 
pode empregar e você pode oferecer aquilo de que 
eles precisam. Essa concepção de empregar para pro-
duzir o que os pobres precisam, para mim, é o grande 
achado dos debates que estamos fazendo. É a ideia 
que estamos chamando de “keynesianismo social e 
produtivo”, diferente daquele que se faz nos Estados 
Unidos, que é tipo o Bolsa Família. Nós damos dinhei-
ro, com o dinheiro a pessoa compra, com a compra, 
o consumo aumenta; e, o consumo aumentando, a in-
dústria volta a funcionar, e a pessoa nem precisa mais 
da transferência de renda. Essa foi a ideia inicial. Al-
guns ficaram condenados aos vales-alimentação que 
os americanos dão até hoje.

Pois bem, nós acreditamos, Sr. Presidente, que 
essa ideia de pagar aos pobres para que eles produ-
zam o que eles próprios precisam, para mim, essa é a 
saída que a Presidenta Dilma pode levar para o grande 
encontro dos Chefes de Estado e de Governo que vai 
acontecer em julho do próximo ano.
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Eu lembro, Senador Mozarildo – e não vou tomar 
muito mais tempo –, que no Distrito Federal, quando 
implantamos a Bolsa Escola vinculada à educação, eu 
costumava dizer: “Nós não estamos dando nenhuma 
ajuda à mãe que recebe essa Bolsa; estamos contra-
tando essa mãe para que ela garanta que o seu filho 
vá à escola”. Isso dá dignidade! Você contratar dá dig-
nidade à pessoa que é contratada. É diferente de re-
ceber, pois você foi contratado, você deu em troca um 
serviço. O seu serviço é o seu filho ir à escola. 

Aqui, nós contratamos 2.300 carroceiros; e para 
alguns que não eram desempregados financiamos uma 
carroça, sim, de cavalos, para que eles coletassem o 
lixo nas ruas, ensinando a eles como ganhar dinheiro 
com o lixo, por meio da reciclagem, garantindo um sa-
lário mínimo. Ficou mais barato, ficou mais eficiente, 
porque eles entravam em ruas em que os caminhões 
não entram. Empregamos e limpamos a rua. As duas 
solidões desapareceram: o lixo na rua e o desempre-
gado na esquina, empregando o desempregado para 
recolher o lixo.

A gente fala tanto aqui em reflorestamento. Por 
que não fazemos um grande programa de refloresta-
mento de emprego, um grande programa de emprego 
para que os empregados plantem árvores em todos 
os lugares onde for possível? Essa é uma solução 
que é possível. 

Esperamos que, com a contribuição que estamos 
dando com esses debates às quintas-feiras, às 6 horas 
da noite, sobre um tema, a Presidenta Dilma possa 
nos representar levando soluções para a grande crise 
que o mundo vive. Temos muitos temas para debater 
lá, mas hoje quero ficar apenas, Senador Mozarildo, 
para não tomar mais tempo, neste assunto da pobreza 
que ontem discutimos.

Vou me ausentar daqui a pouco para esta reunião 
no Itamaraty em que vamos discutir a organização, os 
temas, nossa contribuição, do Congresso brasileiro, 
para a reunião de junho de 2012 chamada Rio+20.

Sr. Presidente, muito obrigado pelo tempo.
Era isso que tinha para colocar nesta sexta-feira 

de manhã.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – Concedo a palavra, neste instante, ao Senador 
Roberto Requião, do PMDB do Paraná. 

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – 
PR. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Presidente Mozarildo Cavalcanti, eu farei o 
meu pronunciamento em duas partes. A primeira par-
te será uma referência a uma situação inusitada que 
está ocorrendo com a nomeação de um conselheiro do 
Tribunal de Contas do Paraná. E, esta primeira parte, 
desde já, eu requeiro à Mesa que seja, com a máxima 

urgência, transcrita e enviada ao Ministro Presidente 
do Supremo Tribunal Federal, ao Conselho Nacional 
de Justiça e ao Ministro Lewandowski.

Presidente, abriu-se uma vaga de Conselheiro no 
Tribunal de Contas do Paraná. A vaga era da Assembléia 
Legislativa, e várias pessoas a elas se candidataram, 
entre elas, o ex-Deputado, e então meu Secretário de 
Educação, Maurício Requião, que é meu irmão.

Foram sabatinados, e a Assembléia Legislativa, 
por amplíssima maioria, escolheu para exercer o cargo 
de Conselheiro do Tribunal de Contas do Paraná o meu 
Secretário de Educação Maurício Requião. Ele foi eleito, 
tomou posse e permaneceu no cargo por seis meses. 

Os nossos adversários entraram, na ocasião, Se-
nador Mozarildo, Senador Cristovam, com duas ações 
populares, acusando o governo de exercício do nepotis-
mo, uma vez que o conselheiro era meu irmão, embora 
não tivesse sido indicado por mim, mas escolhido pela 
Assembleia Legislativa. Entraram com duas ações po-
pulares e, após seis meses, com a negativa, por parte 
do juiz, de uma liminar suspendendo o conselheiro do 
Tribunal de Contas, reclamaram ao Supremo Tribunal 
Federal. A reclamação foi distribuída para o Ministro 
Lewandowski, que, a meu ver, acertadamente, negou 
a liminar. Os meus adversários políticos e adversários 
de meu irmão agravaram, e o Ministro Lewandowski 
suspendeu os efeitos da nomeação até o julgamento 
da ação popular e levou essa sua decisão ao Plenário. 
O Plenário concordou com o Ministro Lewandowski, e 
então a nomeação do conselheiro Maurício ficou sus-
pensa até o julgamento final da liminar.

Hoje, as duas já foram julgadas pelo Tribunal do 
Paraná. Julgadas duas vezes, em duas câmaras diver-
sas, e nas duas vezes o conselheiro Maurício teve, por 
um score de três a zero, legitimada a sua eleição e a 
sua pretensão de continuar exercendo o cargo de con-
selheiro do Tribunal de Contas. O juiz, no julgamento 
da primeira delas – três a zero –, suspendeu, julgou 
extinta a liminar dada pelo Ministro Lewandowski, de-
terminando que, com essa suspensão, o conselheiro 
Maurício reassumisse o seu cargo. 

Aliás, há que se notar um fato extraordinário nes-
se processo. Normalmente, na prática do Direito, tendo 
assumido o conselheiro, o procedimento normal seria 
esperar o julgamento da ação e não retirar o conse-
lheiro do exercício do cargo, mas foi o que o Ministro 
Lewandowski fez, e com o que concordou o Supremo 
Tribunal Federal. Suspensa a liminar pela sentença do 
juiz, nova reclamação dos nossos adversários foi en-
caminhada ao Ministro Lewandowski, que, desta vez, 
monocraticamente, no intervalo de 12 horas, afastou 
o conselheiro até o final do processo. 
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Duas vezes no Paraná o tribunal derrota a pre-
tensão da anulação da nomeação do conselheiro e 
da eleição na Assembleia por três a zero. O recurso 
extraordinário foi encaminhado pelos nossos adversá-
rios e foi negado pelo Tribunal de Justiça do Paraná. 
Posteriormente, os nossos adversários agravaram ao 
Supremo Tribunal Federal. Esse agravo está padecendo 
de distribuição há quatro meses, e o Maurício já se en-
contra fora do Tribunal de Contas há mais de dois anos.

Nesse ínterim, os nossos adversários na Assem-
bleia Legislativa do Paraná ganharam a eleição para 
o Governo do Estado, e o Presidente da Assembleia 
e o Governador consideraram vaga, anulada, inexis-
tente a nomeação do conselheiro, passando por cima 
do julgado de duas câmaras do Tribunal de Justiça. 

Há dois ou três dias, um juiz do nosso tribunal 
anulou o procedimento de escolha do novo conselheiro 
que está sendo realizado pela Assembleia Legislativa 
na sua integralidade, todos os atos da Mesa e do Go-
vernador e todas as sabatinas já realizadas. 

Mas eis que, de repente e não mais que de re-
pente, para minha estupefação, o Tribunal de Justiça 
do Paraná cassa a liminar do juiz, sob o inesperado 
argumento de que esse julgamento poderia durar anos 
e, se viesse a durar anos, seria por culpa da própria 
Justiça, e que o Tribunal de Contas não poderia ficar 
sem um conselheiro; e determina que se prossiga a 
escolha de um novo conselheiro, embora o Tribunal de 
Justiça do Paraná, em duas câmaras, tenha confirma-
do a legitimidade da nomeação do Maurício. Nós es-
tamos, então, diante da possibilidade de o Tribunal de 
Contas do Paraná ter dois conselheiros: um nomeado 
por essa farsa da Assembleia Legislativa e outro já vi-
torioso por duas vezes no Tribunal Superior de Justiça. 
E tudo isso sob o pretexto de que a Justiça é lenta e 
que o processo pode demorar muito.

Quando falta juiz em uma corte, há um juiz subs-
tituto para preencher o seu lugar. Quando falta um 
conselheiro no Tribunal de Contas, quem assume, 
automaticamente, é um auditor concursado. Não há 
esse problema, mas a lentidão do julgamento, da bu-
rocracia da nossa Justiça está a provocar um fato inu-
sitado no Paraná.

Ainda outro dia o Ministro Ayres Britto, aqui no 
Senado Federal, na Comissão de Constituição e Jus-
tiça, nos demonstrava o absurdo da paralisação da 
penalidade de uma punição de um parlamentar ou 
de um político corrupto pelos recursos à terceira ins-
tância, à quarta instância, esta por meio de recursos 
acumulados. 

Está se dando o mesmo agora, mas ao contrá-
rio. Com a sentença confirmada, um agravo em cima 
de um recurso paralisa o processo, e o Presidente do 

Tribunal diz que o Tribunal de Contas do Paraná não 
pode ficar sem conselheiro.

Eu estou pedindo à Mesa que transcreva este 
meu pronunciamento e o mais rapidamente possível 
o envie ao Presidente do Supremo Tribunal Federal, 
ao Ministro Lewandowski e ao Conselho Nacional de 
Justiça, porque nós estamos diante de uma esdruxu-
laria política, que desmoraliza o próprio processo dos 
julgamentos no Brasil, com uma solução rigorosamente 
absurda por parte do Presidente do Tribunal do Para-
ná, que resolveu esse assunto em 45 minutos, numa 
sentença amplíssima, demonstrando uma velocida-
de inacreditável inclusive para leitura dos autos e da 
sentença do próprio juiz, transcrevendo consultas de 
autores e de livros.

Muito rapidamente, essa cassação de liminar 
mereceria vigorar no livro Guinness do recordes de 
rapidez da Justiça brasileira, embora ela tenha sido 
dada exatamente pela lentidão da Justiça, que provo-
ca a superposição de dois conselheiros.

O meu apelo ao Ministro Lewandowski, ao Pre-
sidente do Tribunal de Justiça é uma solução rápida 
para esse caso. Amanhã entra em recesso a Justi-
ça. Terça-feira a Assembléia Legislativa elege o novo 
conselheiro, e nós teremos aí essa situação absoluta-
mente inacreditável, de dois conselheiros nomeados, 
pela afoiteza da Assembléia e do novo governo, e pela 
lentidão da Justiça brasileira.

O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – 
Permite um aparte, Senador?

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) 
– Concedo um aparte, com satisfação, ao Senador 
Cristovam Buarque.

O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – Se 
o senhor considerar de acordo eu gostaria que o meu 
aparte fosse incluído nesse seu discurso. Eu não tenho 
como me intrometer nas tecnicalidades que o senhor 
disse aí, para mim parece tudo muito absurdo. Este 
aparte não entraria nessas tecnicalidades da Justiça. 
Eu quero é que fique registrado o meu respeito pela 
escolha do Maurício Requião para esse cargo. Eu o 
conheci, quando eu era Ministro e ele Secretário de 
Educação, e não há dúvida de que foi um dos secre-
tários, entre todos os outros 26, que me deu melhor 
impressão, pela sua preocupação com a educação, 
pelo seu preparo para levar adiante o trabalho, pelas 
idéias inovativas que tinha e também por sua abertu-
ra a novas idéias que chegavam a ele. Por isso, quero 
parabenizar a Assembléia Legislativa por ter escolhi-
do o nome dele naquele momento e dizer que se não 
ficar ele não vai ser uma perda apenas em relação a 
como a justiça trabalha, mas sim em quanto o Estado 
do Paraná pode perder como um grande quadro do 
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Tribunal de Conta. Era só isso que queria deixar, o 
meu testemunho.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) 
– Agradeço, e peço à Mesa que nessa transcrição que 
será levada ao Presidente do Supremo Tribunal, ao 
Ministro Lewandowski, ao CNJ, conste esse aparte 
do Senador Cristovam Buarque. 

Quero deixar clara aqui a minha certeza pesso-
al de que o Ministro Lewandowski e o Presidente do 
Tribunal de Justiça resolverão rapidamente essa esd-
rúxula questão e que o Conselho Nacional de Justiça 
vai começar a pensar em normatizar, em influir para 
que situações semelhantes a essa não se repitam em 
outros casos que possam vir a ocorrer.

Sr. Presidente, segunda parte da minha inter-
venção.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Quero, antes que V. Exª comece a segunda 
parte, dizer que V. Exª será atendido no que requereu, 
na forma do Regimento.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) 
– O mais rapidamente possível porque estamos diante 
de uma urgência notável. 

Sr. Presidente, no próximo mês, segundo se pre-
vê, deve acontecer o leilão do trem-bala que pretende 
ligar Campinas ao Rio de Janeiro. Depois de sucessivos 
adiamentos, a nossa mui ilustre e afamada Agência 
Nacional de Transportes Terrestres promete o leilão.

Mas enquanto o nosso trem não vem, convido as 
Senhoras e os Senhores Senadores para um olhar do 
outro lado do Atlântico. Em Portugal, uma das heran-
ças do Partido Socialista, ideologicamente expirante, 
legada á vitoriosa aliança direitista, são exatamente 
as Parcerias Público Privadas, as nossas tão conhe-
cidas PPPs, lá também com o mesmo nome e com os 
mesmos problemas.

Portugal fez PPP´s em tudo, Senador Walter Pi-
nheiro: para construir hospitais, estradas, pontes, fer-
rovias e, como aqui, para construir linhas de trens de 
alta velocidade. Agora, mergulhado em crise, o gover-
no português pode espetar as contas das parcerias no 
lombo do contribuinte. Afinal, parceria público-privada 
é assim mesmo: o governo faz todas as concessões 
sonhadas pelos capitalistas, que detestam riscos, e, 
se o empreendimento der chabu, a conta é a viúva, 
quer dizer, é do povo.

Eis o exemplo lusitano: a PPP portuguesa para 
construção de um trem de grande velocidade, TGV, 
entre Lisboa e Madri, por causa da crise, corre o risco 
de ficar pela metade, já que foi construído apenas um 
dos trechos previstos. Tem-se, então, meio trem, como 
critica a oposição de esquerda daquele país; meio trem 
mas uma conta inteira para os contribuintes, já que os 

parceiros privados não levarão um centavo de euro de 
prejuízo para casa.

Quando Portugal adotou o arranjo das PPPs, 
dizia-se em Lisboa, como se diz hoje em Brasília: o 
risco é de todos os empresários. Lorota, peta, conto 
da carochinha, como se diz lá, e aqui entendemos. 
Entendemos perfeitamente aqui.

Como há dinheiro público nos empreendimentos, 
qualquer desastre, o Estado, quer dizer, nós os portu-
gueses, os contribuintes pagamos o pato.

A esquerda portuguesa – por favor, não vamos 
confundi-la com o partido socialista, pois esse já fez 
a transição para a direita liberal – calcula que as des-
pesas acumuladas com as PPPs vão chegar a 48 bi-
lhões de euros. Até 2050, Senador Mozarildo, cada 
português vai ter que desembolsar 4.500 euros para 
financiar as parcerias público-privadas ou muito mais 
do que isso, já que uma das características das PPPs 
lusitanas, como de resto as nossas e as de outros 
países que adotam o sistema, é a incógnita do preço 
final do contrato.

O preço final é sempre um mistério, um enigma, 
é o xis a ser perscrutado.

Vejam, como exemplo, o nosso trem-bala. Há 
quem assegure que o preço da traquitana chegará a 
50 bilhões de reais, um valor bem acima dos 30 bilhões 
que se divulga e dos 18 bilhões que era o valor inicial, 
quando seria construído diretamente pelo Poder Público.

Como informa a esquerda portuguesa, não há 
uma única PPP naquele país que não tenha sido re-
negociada. Vira e mexe, isso e aquilo, coisa e loisa e 
fazem-se os tais reequilíbrios econômico-financeiros.

Na verdade, essa é uma das marcas da doutrina 
neoliberal. Os contratos obedecem ao princípio do pac-
ta sunt servanda. Não podem ser tocados, não podem 
ser revistos, não podem ser emendados, mesmo que 
contenham graves atentados contra o interesse públi-
co, a não ser que seja para aumentar o preço original-
mente acertado. Aí sim, aí se pode mexer no contrato.

Outra semelhança notável entre as PPPs de lá 
com as da banda de cá são os governantes público-
-privados.

Senador Paim, ouça o que diz o dirigente do 
bloco de esquerda de Portugal, Jorge Costa. Ouça, 
Senador, ouçam, Senadores, e me digam se o caso 
não soa familiar. Diz ele: 

A história das parcerias público-privadas 
é a de uma profunda promiscuidade entre go-
vernos e conselhos de administração desses 
grupos econômicos. Em ambos os lados desta 
promiscuidade, encontramos muitas vezes os 
mesmos protagonistas.
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[E mais:] Os concedentes e parceiros 
públicos de ontem são os concessionários e 
parceiros privados de hoje. Entre os Ministros 
e Secretários de Estado dos setores estratégi-
cos, vamos encontrar expoentes dos parceiros 
privados do Estado.

São, Senador Paim, são, Senador Mozarildo, 
os governantes público-privados, como dizem lá os 
portugueses.

Desta tribuna, já biografei um desses expoentes 
da governança público-privada: o Sr. Bernardo Figuei-
redo, Diretor da Agência Nacional de Transportes Ter-
restres, a ANTT, o fiador do nosso trem-bala. 

Em 1994, ele era chefe de gabinete do Presidente 
da Rede Ferroviária Federal e participou dos estudos 
para privatizar a ferrovia. No ano seguinte, ele já está, 
Senador Paim, do outro lado do balcão, na presidên-
cia da empresa beneficiada pela privatização. Mais um 
ano e ei-lo no Conselho de Administração da América 
Latina Logística – ALL, arrematadora de toda a malha 
ferroviária do sul do País. Entre 1999 e 2003, Bernardo 
Figueiredo ocupa a direção executiva da Associação 
Nacional dos Transportadores Ferroviários – ANTF, que 
reúne os concessionários ferroviários privados e cuja 
função é defender os interesses desses concessioná-
rios privados junto ao Governo Federal. Em 2004, ele 
volta para o serviço público. Assume uma diretoria da 
Valec, uma empresa pública vinculada ao Ministério 
dos Transportes. Lá, elabora um plano de revitalização 
das ferrovias, baseado no quê? Em parcerias público-
-privadas, Senador Blairo Maggi. Em 2008, ele completa 
esse interessante périplo entre o público e o privado, 
assumindo o posto de hoje de diretor da ANTT. Num 
dia, Presidente da associação que reúne as empresas 
privadas do setor ferroviário, a ANTF; noutro dia, dire-
tor da agência pública responsável pela fiscalização 
do setor privado, a ANTT.

ANTT, ANTF, de tão semelhantes as siglas, de-
vem confundir o Sr. Bernardo Figueiredo. Será, Sena-
dor Mozarildo Cavalcanti, será, Senador Blairo Maggi, 
será, Senador Paim, que ele sabe onde está hoje? 
Pois bem, Srªs e Srs. Senadores, é ele que conduz o 
projeto do trem-bala. 

Outro homem público-privado também em evi-
dência nestes dias é o Sr. Henrique Meirelles, o nos-
so banqueiro que gosta de trocar confidências com 
diplomatas norte-americanos e é agora do conselho, 
da gestão das obras e das medidas governamentais 
para a realização das Olimpíadas.

Pelo que a Câmara aprovou, que espero que 
esta Casa conserte, poderá ser uma delícia presidir 
essa farra público-privada, porque teremos até licita-
ção secreta. Meu Deus, até licitação secreta! Parece, 

no entanto, que isso já foi resolvido na última votação 
na Câmara.

É bem verdade que perdemos um bem aquinho-
ado Ministro público-privado recentemente, mas a sua 
condição continua bem representada no Governo. 

Por fim, eu acrescentaria mais uma característi-
cas das parcerias público-privadas de Portugal, que se 
assemelham às nossas, que se duplicam nesta Terra 
de Santa Cruz: os preços das obras. Normalmente, 
quase como regra, os preços das PPPs são superiores 
aos preços de mercado; às vezes, dobram. Por quê? 
Por causa dos riscos, dizem os cínicos. Que riscos, se 
o Tesouro, isto é, os contribuintes garantem parceiro 
público-privado contra todos os riscos?

Senhoras e senhores...
O Sr. Blairo Maggi (Bloco/PR – MT) – Senador 

Requião, permite-me um aparte?
O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) 

– Em seguida.
Senhoras e senhores, são as preocupações sobre 

o trem-bala, sobre as PPPs que me inquietam, que me 
enchem de dúvida e me angustiam. O exemplo portu-
guês que eu trouxe aqui reforça o meu desconsolo com 
o que também pode acontecer aqui, no nosso País. 

Por outro lado, vejo semelhança entre o distan-
ciamento do Partido Socialista Português de seus 
princípios fundadores e o distanciamento de parte da 
esquerda brasileira de seus compromissos históricos. 
Não adianta se consolar dizendo que a história não 
se repete. A farsa – se ela se repete, é como farsa – é 
ainda mais deprimente.

Srª e Srs. Senadores, dou por findo este pronun-
ciamento com uma notícia de última hora.

Leio nos jornais que, pela terceira vez, deve ser 
adiado o leilão do trem-bala por falta de acordo entre 
o Governo, empreiteiras e fornecedores de tecnologia. 
As empreiteiras, por exemplo, acham que o orçamen-
to do Governo – R$38 bilhões – é pouco, já que elas 
calculam a obra em cerca de R$55 bilhões. Além do 
quê, as empreiteiras gostariam mesmo que o Gover-
no construísse a obra e, depois de pronta, fizesse a 
concessão do trem-bala à iniciativa privada, o que, cá 
entre nós, se voltássemos aos 18 iniciais, não seria 
uma solução tão ruim assim diante do absurdo com 
que nos deparamos. Que coisa maravilhosa! O Go-
verno assume todos os riscos, constrói e depois dá o 
trem para a tal de iniciativa privada explorar e lucrar. 
Isso é capitalismo ou esperteza? Ou o capitalismo é, 
antes de tudo e qualquer coisa, esperteza?

Com o máximo prazer, concedo um aparte ao 
Senador Blairo Maggi.

O Sr. Blairo Maggi (Bloco/PR – MT) – Cumpri-
mento V. Exª, Senador Requião, pelo pronunciamento 



Julho de 2011 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 2 26743 

e gostaria de também fazer uma consideração sobre 
a questão do trem-bala. Quando ele passou aqui, pelo 
Senado, naquela votação, tive a oportunidade, na épo-
ca, de me manifestar contra essa obra, até porque fiz 
algumas contas rápidas, que qualquer cidadão pode 
fazer, e constatei que é, no mínimo, um contrassen-
so, no mínimo um contrassenso, fazermos uma obra 
orçada, inicialmente, em R$30 bilhões por parte do 
Governo e mais R$10 bilhões, depois, por parte do 
empreendedor, sendo que sequer há um projeto bási-
co, que sequer se andou na picada, se podemos dizer 
assim, por onde vai passar o trem-bala.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – 
PR) – Não sabemos nem de que calibre é essa bala.

O Sr. Blairo Maggi (Bloco/PR – MT) – Exatamen-
te. Sabe-se quantas pontes, mas não se sabe o terreno 
onde vão ser feitas essas pontes, as fundações etc. En-
tão, é muito fácil sair dos 30 bilhões e chegar aos 60 ou 
70. Eu, como empresário, Senador Requião, com todo 
cuidado que tenho quando vou começar uma obra na 
empresa, nunca consegui, até hoje, terminar uma no 
orçamento previsto inicialmente. Sempre tem alguma 
coisa a mais. Quando vamos reformar uma casa, tem 
o famoso “já que ta”: já que tá aqui, vamos fazer isso 
e fazer aquilo, e o orçamento vai andando. Mas, mes-
mo que ficássemos nos 30 bilhões ou 40 bilhões que 
seriam colocados, nós deixaríamos de fazer no Brasil 
7.500 quilômetros de ferrovia bitola larga com os 30 
bilhões aí colocados.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) 
– Para transportar a produção.

O Sr. Blairo Maggi (Bloco/PR – MT) – Para trans-
portar a produção, para ligar este Brasil de norte a sul 
e de leste a oeste, para, enfim, fazermos aquilo que 
não fizemos desde o nosso descobrimento, desde a 
Revolução Industrial. Poderíamos fazer, se quisés-
semos, 20 mil quilômetros de estradas asfaltadas de 
boa qualidade, já que custa em torno de 1,5 milhão...

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) 
– Ou duplicar as estradas já existentes.

O Sr. Blairo Maggi (Bloco/PR – MT) – ... ou 
duplicar quase todas as estradas brasileiras. Então, 
acho que é, no mínimo, um contrassenso, fora o risco 
de começar uma obra dessa prevista em 30 e termi-
nar em 60 ou, às vezes, nem terminar. Então, quero 
cumprimentar V. Exª pelo pronunciamento e deixar 
aqui, também, a minha preocupação. Eu já tive várias 
oportunidades de me manifestar sobre esse assunto e 
disse, outro dia, numa reunião com a Presidenta, que 
sei que é um projeto de governo, mas – disse a ela, 
claramente – que estaria torcendo para que não apa-
recesse ninguém para ser parceiro nessa obra, para 
que possamos pegar esses 30 bilhões e direcionar 

para fazer 7.500 quilômetros de ferrovias ou fazer 20 
mil quilômetros de estradas asfaltadas no Brasil. Tenho 
certeza de que seria muito melhor para a população e 
que o resultado muito melhor para a produção brasi-
leira, para a competitividade da nossa produção, para 
exportar ou mesmo para trazer do Nordeste para o Sul 
e do Sul para o Nordeste ou para o Centro-Oeste. Por-
tanto, cumprimento V. Exª pelo posicionamento e estarei 
na torcida para que ninguém se aventure num projeto 
desses e que, definitivamente, ele não saia do papel.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) 
– Que os anjos digam amém!

Senador Blairo Maggi, perguntam-me, às ve-
zes: “Requião, você é da oposição ou é da base do 
Governo?” Eu sou um entusiasmado Senador com o 
Governo da Presidenta Dilma. Entrei nessa campanha 
eleitoral de corpo e alma. Só que eu não esqueci os 
meus compromissos de campanha, eu não esqueci os 
princípios que me levaram a participar dessa aliança 
do PT com o PMDB. 

Para finalizar, Senador Mozarildo, tenho discutido 
essas questões e tantas outras pela Internet, na minha 
página, e pelo Twitter. O endereço do meu Twitter é: 
requiaopmdb; e a minha página é www.robertorequião.
com.br. Temos o espaço da tribuna do Senado e essa 
capilaridade fantástica da Internet para levarmos à 
frente essa e outras discussões tão importantes.

Obrigado, Senador Mozarildo, pela tolerância com 
o tempo, nesta manhã de sexta-feira, e que a mesma 
tolerância seja a tolerância que haveremos de ter com 
o Senador Paim e com o Senador Mozarildo.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Senador Requião, quero cumprimentar V. Exª 
e convidá-lo para presidir a sessão, já que serei o pró-
ximo orador a usar da palavra.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti deixa a ca-
deira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Roberto Requião.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Requião. Bloco/
PMDB – PR) – Com a palavra o Senador Mozarildo.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Senador Roberto Requião, nós temos, 
no plenário do Senado, um busto de Rui Barbosa, que 
foi um Ilustre Senador e que, em 1914, num pronun-
ciamento aqui no Senado, ou melhor, no Senado de 
então, numa frase que é sempre atual, infelizmente, 
disse o seguinte:

De tanto ver triunfar as nulidades, de tanto 
ver prosperar a desonra, de tanto ver crescer 
a injustiça, de tanto ver agigantarem-se os po-
deres nas mãos dos maus, o homem chega a 
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desanimar da virtude, a rir-se da honra, a ter 
vergonha de ser honesto.

Realmente eu tenho ouvido, no dia a dia, algumas 
pessoas dizerem assim: fulano, você é tolo. Em vez 
de se aproveitar e realmente usar do seu poder, para 
ilicitamente enriquecer, como a maioria faz...

Então o povo se acostuma, anestesia-se com a 
ideia de que fazer corrupção, de que ocupar o poder 
de qualquer forma, mesmo usando para isso meios 
corruptos, é normal.

Faço essa introdução, Senador Requião, para fa-
zer um registro dos 20 anos de instalação em Roraima, 
o meu Estado, da Procuradoria-Geral da República, 
isto é, do Ministério Público Federal, que, portanto, só 
foi instalado exatamente depois de criado o Estado 
de Roraima.

Quero fazer minhas as palavras de uma maté-
ria publicada no jornal Folha de Boa Vista sobre essa 
questão:

O Ministério Público Federal [ela diz com-
pleta, mas foi na sexta-feira passada, na ver-
dade, completou] completa, nesta sexta-feira, 
20 anos de instalação em Roraima, atuando 
no combate à corrupção e na fiscalização de 
serviços públicos. A data será comemorada 
em uma solenidade agendada para o próximo 
dia 8 [a que espero inclusive estar presente], 
que contará com a presença do Procurador-
-Geral da República, Roberto Gurgel, e fará 
homenagens a pessoas que colaboraram com 
a estruturação do órgão.

Gurgel deve fazer um sobrevoo para co-
nhecer a terra indígena Raposa Serra do Sol, 
tendo em vista a participação do Ministério 
Público no processo de homologação da área.

Conforme o Procurador-Chefe do MPF, 
Ângelo Goulart, a avaliação dos 20 anos é 
positiva, principalmente no que diz respeito à 
credibilidade alcançada junto à sociedade, que 
passou a ser a maior contribuinte das ações 
com resultados relevantes do órgão. 

“Durante boa parte desses 20 anos o 
MPF contou apenas com um procurador, que 
se tornou responsável por esse grau de con-
fiabilidade que a população possui com re-
lação à atuação do órgão. Hoje somos seis 
procuradores, número ainda considerado insu-
ficiente, mas a despeito disso podemos dizer 
que as atuações são positivas no combate à 
corrupção, e a fiscalização de serviços públi-
cos”, frisou.

Ele lembrou do caso recente em que o 
MPF teve atendida a recomendação de anular 
convênios para a construção do novo estádio 
de futebol Flamarion Vasconcelos, conhecido 
como Canarinho, em Boa Vista. 

Os procuradores alegaram a intenção 
de defender o patrimônio público e evitar os 
desperdícios de recursos públicos federais na 
obra orçada em 257 milhões.

Ora, esse era o argumento que alguns políticos 
estavam usando para ter Roraima, que não vai sediar 
jogos da Copa, como uma espécie de alternativa para 
qualquer problema que acontecesse em Manaus ou, 
eventualmente, para o treinamento de outras seleções. 
É uma manobra matreira que, realmente, o Ministério 
Público Federal conseguiu anular. 

Outros fatos destacados tratam do com-
bate de desvio de dinheiro público na saúde.

E quero dizer aqui inclusive que só nessa ope-
ração, que contou com a participação do Ministério 
Público Federal, do Ministério Público Estadual, do 
Tribunal de Contas do Estado e da Polícia Federal, que 
é quem executa a operação, foi constatado de manei-
ra preliminar um desvio, um roubo de 30 milhões de 
reais, na aquisição de medicamentos, o que eu con-
sidero um crime hediondo, Senador Requião. Como 
médico ou como qualquer outro cidadão, pensar que 
alguém rouba o remédio de uma pessoa que precisa, 
que está doente, o que, portanto, pode levar essa pes-
soa a morrer ou a não ficar curada. Então, essa ação 
foi muito importante.

Fora isso, as ações de defesa das populações 
indígenas e ainda a atuação mais expressiva nos pro-
cessos eleitorais.

No pleito passado, os procuradores se 
dividiram para atender as demandas eleito-
rais e desenvolver uma série de ações de 
combate aos crimes eleitorais. “A sociedade 
não apenas acredita no trabalho do Ministé-
rio Público Federal, como tem cada vez mais 
procurado reivindicar e fazer representações, 
porque acredita na atuação das instituições 
de fiscalização. “Estamos trabalhando para a 
ampliação dessa credibilidade”, reforçou o Dr. 
Ângelo Goulart, Procurador-Chefe do Ministé-
rio Público em Roraima.

Para este ano, Goulart explicou que, 
devido à demanda reprimida e aos recursos 
humanos ainda deficientes, foram seleciona-
das algumas ações prioritárias para o órgão. 
Disse ele: “Temos de atuar de forma seletiva, 
escolhendo os casos mais importantes para 
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concentrar nossos esforços neles. Tentamos 
não nos omitir em nada, mas temos um pla-
nejamento tendo em vista nossa escassez de 
recursos e materiais”.

Como exemplo, ele citou, no âmbito de 
combate à corrupção, a atuação na Operação 
Mácula, da Secretaria de Saúde de Roraima, 
que desbaratou um suposto esquema de des-
vio de dinheiro público dentro da Secretaria 
de Saúde do Estado. “Já identificamos que 
boa parte dos recursos são federais” e que, 
portanto, essa é uma atribuição do Ministério 
Público Federal.

Além disso, há a questão da eletrificação rural, 
que é outra roubalheira que está acontecendo no meu 
Estado. Recursos de fundos federais destinados à edu-
cação são também outra calamidade que esse governo 
atual vem fazendo, quer dizer, roubando também da 
educação. Rouba da saúde e da educação.

E dinheiro aplicado na revitalização da BR-174, 
Senador Requião, que é a rodovia que nos liga com 
o Brasil, digamos assim, porque nos liga com a capi-
tal do Amazonas e com a Venezuela. Pois bem, essa 
estrada já consumiu dinheiro que dava para construir 
dez estradas, porque é uma constante roubalheira e 
o Ministério Público está em cima disso.

Além de valores que devem ser liberados 
para o enfrentamento à recente enchente que 
deve ser alvo do órgão. Acertamos que será 
feita uma fiscalização simultânea em todos os 
recursos que o Governo Federal deva liberar 
para a questão do Estado na emergência ocor-
rida por conta do inverno rigoroso.

Fico feliz de ver essa declaração do procurador 
porque já alertei aqui da tribuna. Quando o Ministro 
foi a Roraima e disse que ia liberar 15 milhões para 
socorrer as vítimas das enchentes e fazer algumas 
obras de recuperação, eu alertei: é preciso botar uma 
fiscalização permanente, porque esse governo que 
está lá desde 2007, que, aliás, não foi eleito, assumiu 
pela morte do governador eleito e foi agora eleito por 
um ato de corrupção... Tanto é que, também por uma 
ação do Ministério Público, já foi cassado e só perma-
nece no cargo por causa de uma liminar correta, que 
concedeu a ele o direito de permanecer no cargo até 
o final do julgamento. Ele já foi julgado duas vezes no 
TRE de Roraima e agora será julgado pelo TSE.

Também a participação no Fórum Per-
manente de Combate à Corrupção, com a 
parceria com os demais órgãos de fiscaliza-
ção, como o Tribunal de Contas da União, a 
Advocacia Geral da União (AGU), deve ser 

reforçada; vai dinamizar a fiscalização e a re-
preensão ao ilícito. “A certeza da impunidade” 
– segundo Ângelo Goulart – “ainda persiste em 
Roraima, mas está reduzindo drasticamente”, 
na opinião dele. “Avançamos muito e, embora 
persista, deve mudar a médio e longo prazo. 
Práticas ordinárias comuns, que eram feitas 
no passado sem qualquer constrangimento 
e sem causar problemas, hoje são feitas de 
forma mais elaborada” – quer dizer, por parte 
dos que roubam. Sofisticam mais, justamente 
porque sabem que há uma fiscalização maior. 
Outro fator que permite mudar a questão do 
enfrentamento da corrupção no Estado é a 
união de esforços dos órgãos fiscalizadores, 
que nunca estiveram tão próximos, como o é 
hoje. E a tendência é que o combate à corrup-
ção se torne mais eficaz ainda e a sensação 
de impunidade diminua. 

Isso realmente é um alento para um Estado como 
o meu, que é um Estado novo. 

Fui Constituinte, Senador Requião, e a nossa 
batalha na Constituinte foi transformar Roraima de 
Território em Estado, justamente para dar cidadania às 
pessoas, cidadania no sentido de ter mais educação, 
saúde, segurança, justiça e, no entanto, o que vemos? 
Já implantado em 1991, portanto com vinte anos, o 
que tem visto o nosso Estado? Um Governador que 
assume e se preocupa só realmente em cometer os 
maiores desmandos.

Quero aqui dizer que o Dr. Ângelo Goulart, que 
é o atual Procurador, que eu conheço de perto – é um 
homem sério, que, inclusive, se expõe, porque no meio 
de tantos bandidos é difícil enfrentar essas quadrilhas 
– assumiu a chefia do Ministério Público no Estado, 
a Procuradoria-Geral, em abril de 2009, para o biênio 
2009/2011, e foi reconduzido agora, em 2011, para o 
biênio até 2013. Ele realmente tem feito um trabalho 
invejável.

Quero relatar, inclusive, aqui que, para nossa 
felicidade, quando foi implantado o nosso Ministério 
Público Federal em Roraima, no dia 24 de junho de 
1992, portanto um ano depois que o Estado foi insta-
lado, a primeira pessoa, o primeiro Procurador foi um 
roraimense, o Procurador da República Franklin Rodri-
gues da Costa, que realmente fez um trabalho muito 
bom, embora em um órgão embrionário.

É muito importante que essa notícia que o Pro-
curador dá de que irá fazer um trabalho conjunto. Que 
o Ministério Público, o Tribunal de Contas, a Receita 
Federal, a AGU e os órgãos oficiais, também no âmbito 
estadual, possam, de fato, digamos, tirar da cabeça das 
pessoas esta frase que Rui Barbosa disse em 1914: 
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“É preciso que a população passe a ter confiança nos 
órgãos fiscalizadores e na punição exemplar.” Isso está 
começando a acontecer no meu Estado.

Quero também registrar, Senador Requião, uma 
matéria que tirei do site do Ministério Público Federal, 
da Procuradoria da República em Roraima que fala 
um pouco da história do Ministério Público Federal, da 
composição dos atuais membros, que são: Dr. Ângelo 
Goulart Villela, Drª Daniela Caselani Sitta, Dr. Leonar-
do de Faria Galiano, Dr. Rodrigo Golívio Pereira, Dr. 
Claytton Ricardo de Jesus Santos e Dr. Rodrigo Timó-
teo Costa e Silva.

Eu peço também que seja transcrita uma página 
que fala da atuação na área eleitoral. Realmente, tal-
vez pela primeira vez, viu-se, com tanta eficiência, o 
Ministério Público Federal atuar no combate aos ilícitos 
eleitorais, mesmo com a pouca possibilidade, porque o 
contingente de investigação da Polícia Federal lá é pe-
queno e o número de Procuradores também é pequeno.

Das trinta ações a que o atual Governador res-
ponde, em uma que já foi julgada, ele foi cassado. Ele 
é um Governador que está no exercício do mandato, 
mas cassado. Isso se deve muito realmente à atuação 
do Procurador.

Quero ler inclusive uma matéria publicada num 
site, aliás num blog em Roraima chamado Fato Real, 
em que o Procurador mandou uma mensagem ao jor-
nalista proprietário do blog.

Cada um de nós não pode deixar só na mão da 
Polícia, só na mão do Ministério Público, não. O cida-
dão que tomar conhecimento de um ilícito deve, sim, 
denunciar, mesmo que seja anonimamente, porque, 
às vezes, se expõe à sanha dos poderosos.

Diz o Procurador Ângelo Goulart Villela:

Combate à corrupção – Nós também 
devemos contribuir.

Caro Wirismar. Inicialmente gostaria de 
cumprimentá-lo pela iniciativa de promover 
através desse blog um debate democrático 
acerca de pontos sensíveis em nosso estado, 
sobretudo as mazelas da corrupção. Registro 
aqui a minha opinião, despido da qualidade 
de autoridade pública e de chefe do Ministério 
Publico Federal em nosso Estado [Roraima], a 
qual a faço como cidadão brasileiro sem qual-
quer vinculação institucional.

O problema da corrupção é inerente ao 
homem. Não se erradica a corrupção e sim 
tenta-se mantê-la sob controle. E o êxito nesse 
combate está diretamente ligado ao aprimora-
mento do exercício da cidadania.

Aqui quero fazer um comentário. Não adianta o 
cidadão honesto ficar de braços cruzados ou de boca 
calada diante de coisas que ele vê que são ilegais.

Se ele não puder fazer a denúncia de maneira 
aberta, encaminhe de forma anônima, encaminhe 
para um Deputado, um Senador ou encaminhe para 
o Ministério Público, de forma que possa ser apurado.

Continua o Procurador:

Os órgãos estatais responsáveis pelo 
efetivo combate à praga da corrupção, mesmo 
atuando em cooperação, demandam o auxilio 
de cada um de nós.

Exatamente, ninguém pode ficar omisso diante 
de fatos que sejam vistos, ouvidos ou de que tenha 
conhecimento.

No dia que soubermos cobrar das auto-
ridades públicas de nosso País o efetivo cum-
primento de seus deveres no trato da coisa 
pública (res publica,) estaremos no rumo cer-
to do desenvolvimento econômico, político e 
social da sociedade. O exercício da cidadania 
está muito acima do ato de votar!

Muito acima! Muita gente pensa que vo-
tou, pronto, deixa correr frouxo.

Cada cidadão é um fiscal nato das auto-
ridades públicas. Por isso, precisamos de uma 
sociedade civil organizada atuante que, além 
de cobrar a repressão da corrupção, seja uma 
difusora de políticas preventivas educacionais.

O controle da corrupção passa inevitavel-
mente pela nossa mobilização. Vamos cobrar 
sim das autoridades, mas também vamos dar 
a nossa contribuição. Afinal de contas tam-
bém, vivemos aqui e somos destinatários dos 
serviços essenciais, como saúde, educação e 
segurança.

Assina o Procurador Ângelo Goulart Villela, que fri-
sa, nessa participação no blog, que o faz como cidadão.

Eu quero fazer minhas as suas palavras. Real-
mente, tenho sempre comentado que eu vejo pessoas 
importantes reclamando da corrupção, mas confor-
madas, como se isso fosse normal, como se sempre 
tenha existido e que não vai acabar, assim, é lógico, 
se facilita a vida dos corruptos. 

Por fim, eu quero dizer que foi criado um site pela 
sociedade pública civil de Roraima, o Petição Pública 
Brasil, que traz um abaixo-assinado virtual que apela ao 
Procurador-Geral da República no Estado de Roraima 
para que abra uma investigação das ações do Gover-
nador Anchieta Júnior e de seu vice, Chico Rodrigues. 
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A persistente frustração em danos ao 
povo de Roraima dos direitos constitucionais 
nas áreas de segurança, saúde, educação, 
além dos desmandos diuturnamente denun-
ciados em todas as esferas da Administração 
Direta e Indireta do Governo do Estado de 
Roraima nos induz em apresentar este abaixo-
-assinado, argumenta o texto de apresentação 
do abaixo-assinado, denominado de “Ação 
Popular para Investigar o Governador e Vice-
-Governador de Roraima”.

Segundo o documento, a intenção é pro-
mover a prevenção, a cessação ou a persegui-
ção judicial das infrações e adotar as medidas 
cabíveis em todas as irregularidades, omissões 
e improbidade cometidas pela pessoa do Go-
vernador Anchieta Júnior.

Requer-se ainda a apuração das denún-
cias diárias que nos chegam de má aplicação 
dos recursos na área da saúde, educação 
(Fundeb), bem como, na correta utilização dos 
recursos de federais enviados para manuten-
ção e recuperação da BR-174- além de outras. 
Além do mais, o desvio de finalidade da apli-
cação ou não aplicação das verbas destinadas 
ao Vale Solidário e Pró-Custeio. 

O Vale Solidário é o Bolsa Família do Governo 
de Roraima e o Pró-Custeio é um ajuda que o Gover-
no dá aos produtores rurais de baixa renda para que 
possam plantar e colher os seus produtos. 

No plano físico, o recém-formado gru-
po denominado “Tribos por Justiça” também 
encampou a ideia do abaixo-assinado, com o 
mesmo objetivo, e está recolhendo assinaturas 
de quem deseja ver o Estado de Roraima livre 
dessa situação desagradável de instabilidade 
política, jurídica e administrativa.

O site Petição Pública Brasil surgiu na se-
quência de uma lacuna, no Brasil, em relação 

aos sites de abaixo-assinados. “Não existia, 
até agora, um site nacional que disponibilizas-
se um serviço público para o alojamento de 
abaixo-assinados (também conhecido como 
Petição Pública) ...

O site fornece um dos mais antigos mé-
todos de democracia combinado com a última 
e mais moderna tecnologia digital de comuni-
cação, disponível gratuitamente 24 horas por 
dia, sete dias na semana, 365 dias por ano.

Portanto o site, vou repetir, www.peticaopublica.
com.br, está aberto para que todos os cidadãos, de 
maneira clara ou anônima até, possam fazer as de-
núncias e cobrar providências. 

Quero, portanto, encerrar, Senador Requião, re-
gistrando aqui os meus parabéns ao Dr. Ângelo Gou-
lart, Procurador-Chefe, mas também a todos os outros 
procuradores do Ministério Púbico Federal. Espero 
mesmo que, neste novo biênio da gestão do Dr. Ânge-
lo Goulart, o nosso Estado possa completar a faxina 
de combate à corrupção que campeia, como dizia o 
Presidente Lula, como nunca antes se viu na história 
do meu Estado. 

Eu requeiro a V. Exª a transcrição das matérias 
que estão aqui comigo. 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e §2º, do Regimento Interno). 

De tanto ver triunfar as nulidades de tanto ver 
prosperar a desonra, de tanto ver crescer a injustiça, 
de tanto ver agigantarem-se os poderes nas mãos dos 
maus, o homem chega a desanimar da virtude, a ri-
-se da honra, a ter vergonha de ser honesto (Senado 
Federal, RJ. Obras Completas, Rui Barbosa. V. 41, t. 
3, 1914, p. 86)
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O SR. PRESIDENTE (Roberto Requião. Bloco/
PMDB – PR) – O seu requerimento será atendido, na 
forma do Regimento. 

Eu recebi agora, aqui na mesa, uma notícia tris-
te do Paraná, o falecimento do meu amigo, meu ex-
-secretário do Trabalho, fundador do PMDB do Paraná, 
Djalma de Almeida César, pai do atual secretário de 
Segurança Pública do Governo do Paraná. 

Eu registro aqui, em meu nome pessoal, em 
nome do Senado da República, os meus pêsames e 
o meu sentimento ao Reinaldo, seu filho, a sua esposa 
e à família. Uma tristeza e uma perda enorme para o 
Estado do Paraná.

Para uma breve comunicação, com a palavra o 
Senador Acir Gurgacz.

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, ini-
ciam-se hoje em todo o Estado de Rondônia, as for-
maturas dos estudantes do ensino fundamental do 
Estado, através do Proerd, Programa Educacional de 
Resistência às Drogas e à Violência. Hoje e amanhã 
teremos formatura de estudantes dos Municípios de 
Ji-Paraná, Ouro Preto do Oeste e São Francisco do 
Guaporé.

Em 10 anos de aplicação do Proerd em Rondô-
nia, já foram formados 600 mil alunos. São estudantes 
que receberam informações de instrutores e soldados 
da Polícia Militar sobre como se defender das drogas 
e não praticar atos de violência. O Proerd é um pro-
grama de abrangência mundial, que tem o apoio da 
ONU e que tem prestado um grande serviço para as 
famílias brasileiras.

A formatura dos alunos de Ji-Paraná ocorre hoje 
à tarde, no quartel da PM, quando 600 alunos de 11 
escolas do município vão receber o diploma pelo cur-
so, que tem duração de seis meses. 

Ficam aqui meus cumprimentos e os parabéns 
a todos os alunos e ao comandante do Batalhão de 
Ji-Paraná, tenente-coronel José Maria de Vasconce-
los Filho. 

Hoje também acontece a posse da nova diretoria 
da Associação Comercial e Industrial de Ji-Paraná (Aci-
jip). Quero também cumprimentar o presidente Marcito 
Pinto, que fez um grande trabalho durante o tempo que 
esteve à frente da Acijip e que recentemente assumiu 
a Federação das Associações Comerciais do Estado 
de Rondônia (Facer), e cumprimentar e desejar suces-
so ao novo presidente que assume hoje, com a nova 
diretoria, o empresário Alexandre Darivalle.

Ficam aqui os meus cumprimentos a toda a nova 
diretoria da Acijip, desejando sucesso. Nós estamos 
aqui à disposição da Associação Comercial do Muni-
cípio de Ji-Paraná, para dar sempre uma atenção es-

pecial aos nossos comerciantes e aos industriais do 
nosso município.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Requião. Bloco/

PMDB – PR) – A Presidência designa o Senador Inácio 
Arruda Relator-Revisor do Projeto de Lei de Conver-
são nº 17, de 2011, proveniente da Medida Provisória 
nº 527, de 2011.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Requião. Bloco/
PMDB – PR) – Com a palavra a Senadora Lúcia Vânia.

A SRª LÚCIA VÂNIA (Bloco/PSDB – GO. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, neste semestre, o 
Senado Federal assistiu à retomada de uma das dis-
cussões mais importantes de sua agenda dos últimos 
tempos: trata-se da situação fiscal agonizante de nossos 
Estados comprometidos por dívidas de difícil solução. 

Todos sabemos que o Governo Fernando Hen-
rique Cardoso empenhou-se em resolver o problema 
fiscal dos Estados, estabelecendo quadros normati-
vos que o Governo atual sabiamente soube preservar. 
Nesse sentido, dois instrumentos foram fundamentais:

Em primeiro lugar, a Lei nº 9.496, de 1997, que 
estabeleceu critérios para a consolidação, a assun-
ção e o refinanciamento, pela União, da dívida públi-
ca mobiliária de responsabilidade dos Estados e do 
Distrito Federal.

Por meio dela, foi estabelecido o Programa de 
Reestruturação e de Ajuste Fiscal, que saneou as fi-
nanças estaduais e estabeleceu condições para uma 
gestão fiscal sustentável.

Três anos depois, esses princípios, que valori-
zavam o encontro de contas e o saneamento fiscal 
dos entes da Federação, foram regulamentados e 
definidos de forma mais precisa na Lei de Responsa-
bilidade Fiscal.

Essas duas leis constituem marcos decisivos da 
história econômica recente do nosso País. No curto 
prazo, diminuíram os encargos das dívidas estaduais 
e estabeleceram a cultura da disciplina fiscal, o que 
colocou o Brasil na trilha da responsabilidade fiscal e 
da solidez nas contas públicas. 

Isso não significa, contudo, que essas leis não 
possam ser reconsideradas após quase uma década 
de existência. Hoje, na verdade, a situação econômica 
do país é outra. Se o escopo daquela legislação per-
manece válido, devemos ponderar se ela não está a 
merecer ajustes, e esta é precisamente uma das fun-
ções principais do legislador: estar atento à necessi-
dade de adequação das leis ao seu tempo histórico 
e propor soluções quando esse diapasão se modifica 
exigindo outra providência legal.
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E quais são os sinais de que o Programa de 
Reestruturação e de Ajuste fiscal necessita ser apri-
morado? Precisamente o que ele propôs a modificar: 
a dívida dos Estados e a sua repercussão na gestão 
dos entes federados.

A queixa é geral. Não procede apenas de uma 
região ou de Estados administrados por governos de 
oposição.

Com o endividamento corrigido pelo IGP-DI, da 
Fundação Getúlio Vargas – um índice sensível às 
pressões do mercado e dos preços internacionais –, 
as unidades da Federação iniciaram o ano de 2011 
pagando mais juros do que nos mesmo período do 
ano passado.

Depois da renegociação das dívidas no fim da 
década de 90, os Estados passaram a ter a dívida 
corrigida pelo IGP-DI mais 6% a 9% ao ano, conforme 
o caso. Com a alta da inflação, o IGP-DI já está em 
10,84% no acumulado nos últimos 12 meses, o que 
pode fazer a dívida disparar até 20% neste ano e criar 
dificuldades para as contas dos Estados.

Segundo levantamento da Agência Brasil, as des-
pesas estaduais com os juros da dívida aumentaram, 
em média, 30,7% nos dois primeiros meses de 2011, 
em comparação com o mesmo período do ano passado.

E a pressão sobre os juros da dívida não é com-
pensada pelo aumento da arrecadação decorrente 
da inflação. De acordo com esse levantamento, as 
receitas totais dos Estados aumentaram 13,01% no 
mesmo período.

Os Estados mais afetados pelo aumento dos juros 
da dívida são: Tocantins, cuja despesa subiu 150% no 
primeiro bimestre; Minas Gerais, com a alta de 124%; 
e Rio de Janeiro, com 63%.

Outra prova de que não se trata de um problema 
isolado foi a declaração conjunta dos Governadores, 
em 23 de maio deste ano, que sugeriram, ostensiva-
mente, em citação literal, “reorganizar o perfil da dívida 
dos Estados com a União, de molde a promover – até 
mesmo para compensar eventuais perdas decorren-
tes da reforma tributária – uma redução razoável dos 
repasses dos juros e amortizações que são feitos 
mensalmente”.

Mais recentemente, em 14 de junho deste ano, 
todos os Governadores do Nordeste e da Amazônia 
Legal, reunidos em Brasília, estabeleceram, entre os 
pré-requisitos necessários à deflagração de qualquer 
discussão sobre reforma tributária, a necessidade de 
“alteração do atual indexador da dívida dos Estados, 
passando a adotar o índice Nacional de Preço ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) mais 2% ao ano”.

Esse mal-estar coletivo é corroborado pelas esti-
mativas existentes sobre a progressão da dívida esta-

dual. Os Estados brasileiros alinharam-se às determi-
nações legais, produzindo superávit fiscal e pagando 
os juros e amortizações previstos.

Isso permitiu que se interrompesse a trajetória 
explosiva de progressão da dívida, porém não resultou 
na sua diminuição.

De acordo com o economista Danilo Jorge Vieira, 
a Dívida Líquida do Setor Público Estadual acumulou 
variação real de 18,3% entre 1997 e 2007, ampliando 
em 6% a sua participação nominal no PIB, apesar de 
os Estados desembolsarem, em valores constantes de 
2007, aproximadamente R$276 bilhões com os serviços 
da dívida. O principal componente deste aumento foi 
o passivo renegociado por meio da Lei nº 9.496, que 
registrou elevação real de quase 38%.

Isso explica a reclamação de tantos governado-
res que, tendo pago valores correspondentes aos da 
dívida principal, não viram diminuir o saldo devedor, no 
chamado “efeito BNH”, em que o mutuário financiava 
a casa própria pelo Sistema Financeiro de Habitação 
e, ao final do contrato, pagava duas ou três vezes o 
valor do imóvel em juros de financiamento bancário.

A consequência mais perversa desse problema, 
Srªs e Srs. Senadores, é a baixa capacidade de in-
vestimentos dos Estados. Como boa parte dos gastos 
dos Governos Estaduais é carimbada na origem, os 
Governadores se veem forçados, para cumprir o su-
perávit fiscal, a canalizar rubricas de investimento para 
o pagamento da dívida. Agrava esse quadro o fato de 
que, nos últimos anos, o aumento do ICMS, principal 
imposto de sustentação dos Estados, não acompanhou 
o crescimento do PIB, de forma que os Governos Es-
taduais estão cada vez mais dependentes da União 
para investimentos.

Percebendo a trágica situação vivida nos Estados, 
propus o Projeto de Lei do Senado nº 392, já em 2007. 
O foco da minha proposta era autorizar a União e os 
Estados, no âmbito do Programa de Reestruturação e 
de Ajuste Fiscal, a abater do cálculo do superávit pri-
mário despesas com investimentos em obras de infra-
estrutura, definidas em comum acordo dos Estados e 
União. Com isso, os Estados poderiam recuperar sua 
capacidade de investimento, ajudando a potencializar o 
desenvolvimento econômico com obras de infraestrutu-
ra. Em um país com relação de taxa de investimento e 
PIB tão baixa como o Brasil, parece claro que a União 
e os Estados seriam fartamente recompensados com 
geração de renda, de emprego e de impostos, cujos 
valores tenderiam a superar aqueles depositados nos 
investimentos geradores. 

O projeto foi aprovado na Comissão de Constitui-
ção e Justiça do Senado, porém recebeu parecer con-
trário da Comissão de Assuntos Econômicos. Quando 
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seria sepultado na reunião dessa comissão, em 24 de 
maio de 2011, o colegiado irrompeu em protestos sobre 
a importância do problema, impedindo, desta forma, 
que ele fosse rejeitado. 

O ponto alto daquela reunião da CAE foi a mani-
festação contundente de muitos Senadores, de partidos 
da base do Governo e também da oposição, de diver-
sos Estados, no sentido de reconhecer a gravidade do 
problema e exigir soluções. Vários deles, como os Se-
nadores Blairo Maggi, Eduardo Braga e Luiz Henrique, 
deram testemunho na condição de ex-Governadores, 
com vasta experiência na gestão das dívidas dos seus 
Estados. Tiveram oportunidade de apresentar dados 
concretos que corroboram o que temos dito aqui.

Daquela discussão, surgiu ainda a inspiração ao 
Senador Luiz Henrique, que apresentou projeto sobre 
essa mesma questão: o PLS nº 335, de 2011.

O ponto de partida é o mesmo do nosso projeto: 
conciliar o compromisso dos Estados com o pagamento 
de suas dívidas e o desenvolvimento de sua capaci-
dade de investimento.

Srªs e Srs. Senhores, estamos em um momento 
privilegiado para atender as demandas dos Estados, 
que têm sofrido com o pesado fardo do pagamento das 
dívidas, cuja evolução, no ritmo em que se encontra, 
estrangula as suas finanças com limitações orçamen-
tárias severas.

Há um clamor da sociedade, verbalizado na quei-
xa coletiva dos governadores de vários Estados e nos 
protestos que temos ouvido aqui, no Senado.

Podemos facilmente constatar que há um mo-
vimento claro nessa direção. Até mesmo o Ministro 
Mantega, antes tão inflexível na negociação sobre o 
tema, sinalizou, em notícia divulgada em 15 de junho 
de 2011, a disposição do Governo de limitar a correção 
da dívida, declarando que alternativas estão em estudo.

Não podemos perder a oportunidade. O Senado 
Federal, que, por princípio, alinha-se à causa federa-
tiva, na qualidade de representante constitucional dos 
Estados, tem o dever de oferecer soluções para este 
problema que ameaça o desenvolvimento equilibrado 
da Federação.

Concluo meu pronunciamento, conclamando 
meus colegas Senadores e Senadoras em defesa da 
autonomia de nossos Estados federativos, de forma a 
que todos participemos ativamente do debate, na bus-
ca de soluções para essa questão decisiva.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigada pelo tempo que me concedeu.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Requião. Bloco/

PMDB – PR) – Registro a presença no plenário do 
Senado de estudantes do curso de Arquitetura da Fa-
culdade de Chapecó, Santa Catarina.

Sejam bem-vindos.
O próximo orador inscrito é o Senador Walter 

Pinheiro.
O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA. Pro-

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, quero aqui, antes 
do meu pronunciamento, fazer um registro importante 
sobre o crescimento da produção industrial. Estamos 
experimentando, a cada momento, a resposta dessa 
área econômica sempre com ações muito positivas. O 
aspecto da queda da inflação, vivenciamos já alguns 
dados da própria Fundação Getúlio Vargas, que aponta, 
já nesse chamado IPC semanal, uma queda de 0,18 
e com uma resposta positiva, um crescimento de 1,3 
na nossa produção industrial, verificado e medido, 
portanto, no mês anterior, o mês de maio.

É fundamental que associemos a essas boas no-
tícias todas as ações que foram empreendias ao lon-
go de toda uma trajetória no combate à inflação, nas 
ações, eu diria até, ou nas decisões macroprudenciais 
por parte do Banco Central, por parte da equipe econô-
mica, mas sem desprezar e, de forma muito veemente, 
sem abrir mão da continuidade do investimento para o 
desenvolvimento social, desenvolvimento econômico 
do nosso País.

Então, eu acho que é importante esse dado, já 
que nos preparamos para uma etapa, agora, de se-
gundo semestre, hoje adentramos efetivamente no 
segundo semestre do ano de 2011, numa preparação 
clara para que apresentemos ao País a nossa LDO, 
como caminho para a consolidação e construção de 
duas peças importantes nesse cenário de orçamento, 
de execução e de proposta ao desenvolvimento, que 
faremos no segundo semestre, que é o PPA. 

Portanto, essas peças, sejam legislativas, ob-
viamente com as nossas contribuições, ou a partir do 
que virá do Executivo, elas vão encontrar um cenário 
que projeta, por exemplo, para este ano, uma relação 
do superávit extremamente positiva. Se pegarmos os 
dados deste mês, vamos encontrar, inclusive, o que 
poderíamos chamar já de o dobro do que foi proces-
sado ano passado, numa relação de superávit para 
cumprir os compromissos com a dívida e, ao mesmo 
tempo, um processo inflacionário que apresenta, cada 
dia mais, sinais de queda, o que pode projetar para o 
final do ano uma inflação muito próxima da meta. Por-
tanto, preparando as condições para que numa rea-
lização de PPA, nós possamos ousar um pouquinho 
mais no que diz respeito à ampliação dos recursos 
para investimentos no país. Principalmente nas áreas 
de infra-estrutura, compreendendo, por exemplo, os 
modais de transporte, compreendendo a infraestrutu-
ra no que diz respeito ao saneamento, a liberação de 
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recursos para a pavimentação, para ajuste, inclusive, 
de diversos equipamentos para a Copa do Mundo.

É importante, Senador Mozarildo, nós entender-
mos que, todas as vezes em que discutimos aqui a 
liberação de emendas, alguns tentam satanizar o pro-
cesso de liberação de emendas, como se isso fosse 
uma relação que pudéssemos chamar de espúria. Nós 
adotamos uma posição muito firme aqui no Congresso 
Nacional com a Resolução nº 1, buscando dar maior 
solidez à apresentação das emendas, até estruturando 
o processo orçamentário e permitindo que as emendas 
de bancada e até as emendas individuais cheguem 
ao encontro, aproximem-se do que nós costumamos 
chamar muito de linha mestra do planejamento, já que 
trabalhamos com um prazo um pouco maior do que 
o da peça orçamentária, que é o PPA, um prazo de 4 
anos. Portanto, dando uma lógica de planejamento e, 
ao mesmo tempo, estruturando a execução de maneira 
a ir ao encontro das necessidades locais.

A emenda individual não é nada mais e nada me-
nos do que o reforço, por exemplo, para a estruturação 
de pequenos Municípios, para levar obras importantes, 
para atender a uma demanda local, para ajustar esse 
planejamento nacional a execuções fundamentais.

Agora, por exemplo, Senador Mozarildo, estou 
vindo de uma reunião com o relator da LDO, Deputa-
do Márcio Reinaldo, meu caro Presidente, onde dis-
cuti com ele um dos pontos cruciais. Nós aprovamos 
recursos para os modais de transporte, por exemplo, 
portos e aeroportos, e aí nós não temos condições, 
pela Lei Orçamentária, de liberar recursos para as 
estradas estaduais. Ora, a gente constrói um porto no 
Paraná, um porto na Bahia, como nós queremos, o Por-
to Sul, meu caro Requião, e aí não tenho como obter, 
do Orçamento da União, recursos para recuperação 
ou até para ampliação de estradas estaduais que vão 
dar acesso a esses modais. É um contrassenso. Nós 
vamos construir aeroportos e portos

Nós vamos construir aeroportos e portos e deixá-
-los ilhados? 

Portanto, encontramos no art. 20 do relatório do 
Deputado Márcio Reinaldo, exatamente no §4º – se 
não me falhe a memória – daquele artigo, uma redação 
que vai exatamente possibilitar isso, exceto se essas 
obras em estradas estaduais servirem como vias de 
acesso para modais de transporte. Portanto, essas 
obras podem receber recursos da União, permitindo 
que a gente contribua para o desenvolvimento local.

Por isso, acho importante quando a gente faz a 
leitura agora da produção industrial. A produção in-
dustrial não pode ser só a partir dos grandes centros. 
A pequena obra estruturante, seja ela em Boa Vista, 
seja ela em Salvador, seja ela na pequena cidade do 

interior de Roraima, seja ela na pequena cidade no 
interior da Bahia, é importante para a promoção do 
desenvolvimento econômico, para que se vá ao encon-
tro, por exemplo, da economia solidária, na tentativa 
de promover, de forma cada vez mais crescente, as 
oportunidades, não só de postos de trabalho, mas de 
aquecimento da economia. Do contrário, vamos ficar 
o tempo inteiro aqui só discutindo FPE, FPM, e como 
a União continua repassando isso.

Nós queremos discutir isso, mas é importante o 
estímulo, para que, quando anunciemos aqui o grande 
feito do crescimento da produção industrial, isso não 
fique restrito a metrópoles, à grande São Paulo, ao 
Centro-Sul, mas que também tenhamos oportunida-
de de falar das pequenas atividades e das atividades 
que advêm do campo. Portanto, é ter a oportunidade 
de pegar a agricultura familiar e ir ao encontro da pos-
sibilidade da verticalização da produção nessas áreas.

Concedo um aparte ao Senador Mozarildo Ca-
valcanti.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Walter Pinheiro, quero cumprimentá-lo por abordar 
esse tema, porque, como disse V. Exª, essa questão 
das emendas é tratada, na imprensa e em alguns ou-
tros setores, como uma espécie de coisa espúria, uma 
espécie de barganha feita entre os Parlamentares e o 
Executivo. Quero lembrar que a origem do Parlamento 
foi justamente para fazer praticamente o Orçamento. 
Na Inglaterra, notadamente, o Rei usava e abusava do 
imposto que recolhia. Então, os nobres, vamos dizer 
assim, os condes e os viscondes, se reuniram e cria-
ram o Parlamento. Para quê? Para eles estabelecerem 
como o Rei podia gastar o dinheiro.

Esse continua sendo o espírito do orçamento 
público, embora infelizmente hoje o Orçamento seja 
feito pelo Executivo, mandado para o Legislativo, que 
analisa, emenda. Tanto as emendas são parlamentares 
como emendas até do próprio Executivo. As nossas 
comissões temáticas são acionadas pelos Ministérios 
para apresentar emendas, o que parece um contras-
senso. Se o orçamento vem do Executivo e chega aqui, 
não sei por que emendar para botar dinheiro para o 
ministério “a”, “b” ou “c”. A nossa ação no Parlamento, 
seja Deputado, seja Senador, é exatamente se preo-
cupar com a nossa região, com o nosso Estado, com 
o nosso Município. Quem tem mais, digamos assim, 
demanda, a verdadeira reclamação desses Municípios 
ou desses Estados? Quem representa esse Estado. 
Não é um técnico, por mais gabaritado que seja, do 
Ministério que vai saber que o Município de São João 
da Baliza, no meu Estado, precisa, por exemplo, de 
um posto de saúde. Então, nossas emendas têm esse 
condão. Só lamento realmente, e isso dá margem, 
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Senador Walter Pinheiro, a essas distorções, é que, 
na execução das emendas, como não é impositivo 
nosso Orçamento, o Governo possa liberar como ele 
acha conveniente, muitas vezes conveniente de for-
ma correta; outras vezes conveniente de acordo com 
interesse de certos grupos. Daí porque advogo que 
deveríamos ter uma regulamentação: pelo menos as 
emendas parlamentares deveriam ser impositivas. Já 
que o Orçamento todo não é impositivo, o que seria o 
ideal, como é nos Estados Unidos, por exemplo, pelo 
menos que obedecesse aos princípios da Adminis-
tração Pública, que são: legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade e eficiência. Por isso, precisa-
mos lutar para não só defendermos, sim, o direito de 
o Parlamentar apresentar suas emendas, seja através 
das bancadas, seja através de emendas individuais, 
mas também para que elas adquiram um papel mais 
transparente. Espero que, inclusive com a experiên-
cia que V. Exª tem, possamos mudar essa realidade e 
deixar claro para a população que emenda não é uma 
coisa colocada para ir para o bolso do Parlamentar. 
Uma emenda é para ir para um Município, para uma 
universidade, para um Estado, enfim. Portanto, quero 
cumprimentá-lo pela abordagem do tema. 

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – 
Obrigado, Senador Mozarildo Cavalcanti.

Eu quero, Sr. Presidente, encerrar essa primeira 
parte, digamos assim, e insistir que não temos como 
promover esse crescimento, esse desenvolvimento se 
não imaginarmos a disponibilização de recursos, en-
xergando o País como um todo. Portanto, o processo 
de elaboração do Orçamento deve levar em conside-
ração exatamente esses aspectos: o conhecimento 
local, a necessidade do envolvimento regional e, prin-
cipalmente, o estímulo à atividade econômica em qual-
quer frente a partir exatamente da visão que se tem 
em âmbito nacional, mas sem perder a necessidade 
e a dimensão local do seu desenvolvimento.

Mas quero aqui, Sr. Presidente, nesta manhã de 
sexta-feira, falar dos chamados crimes cibernéticos. 
Nós tocamos, em diversas oportunidades, pelos cor-
redores do Senado, nessa matéria que tem sido obje-
to da preocupação de todos nós. Inclusive, já fizemos 
na Comissão de Ciência e Tecnologia uma discussão 
sobre os crimes cibernéticos, agora sacudidos pelas 
invasões de sistemas, sites e até caixas de e-mails, em 
uma prova cada vez mais incisiva para o bom debate 
de como lidar com essas questões.

Eu conversava, Senador Jorge Viana, com di-
versos companheiros sobre a invasão dos hackers de 
sistemas do Governo, e vimos inclusive a tentativa de 
invasão dos computadores do Senado da República, 
do Serpro.

E temos de fazer uma separação muito clara dis-
so. Esses sistemas são muito mais robustos do que 
os que operamos nós, com os nossos sites, nas home 
pages, enfim, a forma como operamos a nossa comu-
nicação com a base ou até a nossa participação nas 
chamadas redes sociais.

Quero fazer a separação, meu caro Jorge Viana, 
dizendo o seguinte: primeiro, temos de discutir a se-
gurança na rede. A segurança na rede não pode ser 
tratada pura e simplesmente no âmbito da forma como 
vamos punir, da forma como vamos pegar os hackers 
e colocá-los na cadeia. 

Tem de haver uma legislação que permita ao Ju-
diciário agir de forma mais consistente, porque hoje faz 
de forma análoga, com uma legislação que combate 
crimes. Mas eu queria discutir de outra forma também. 
Por exemplo: isso é igual a quando uma pessoa pleiteia 
segurança pública para andar. 

A medida é uma melhor estruturação da nossa 
área de segurança. Então, mesmo que haja leis que 
punam, que tipifiquem o que é crime, o investimento 
é feito para termos mais veículos, para termos mais 
polícia, para termos uma estrutura que dê ao cidadão 
essa segurança de se locomover. No sistema, é a mes-
ma coisa. Precisamos criar essa estrutura. Não bas-
ta pensar na legislação para punir ou pegar alguém, 
mas pensar em uma legislação que dote o sistema de 
condições de segurança para eu continuar transitando, 
para eu continuar andando nessas áreas, continuar 
frequentando as redes sociais, continuar utilizando o 
sistema de informática.

E aí há outro patamar que é necessário discutir-
mos. Há uma movimentação de hackers, que geralmen-
te ocupam esse espaço até para questionar sistemas, 
Jorge, até para desafiá-los. Esse é um debate, inclu-
sive, que começamos em 1999 aqui, com o primeiro 
projeto que apresentei nesta Casa de software livre. 
Fiz um debate sobre o que era um sistema de código 
fonte proprietário, ou sistema fechado, e um sistema 
de código fonte aberto, ou sistema livre, conhecido no 
mundo inteiro como software livre – não significa sof-
tware de graça, significa sistemas abertos.

De que forma poderíamos discutir a segurança 
desses sistemas? Quando se conhece muito um sis-
tema, você tem condição de produzir chaves para se 
defender. É por isso que o sistema aberto é mais impor-
tante. Conheço amiúde a arquitetura, há um conjunto 
de contribuições que chegam a esse sistema, então, 
essas condições me permitem produzir chaves de se-
gurança, formas de como proteger a capacidade de 
alguém invadir um sistema com diversas contribuições. 
Essa pessoa teria que desmontar toda essa estrutura, 
invadir diversos códigos para chegar ao miolo. É dife-
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rente de um sistema de código único, fonte proprietária, 
fechada. É muito mais fácil de ser invadido.

Portanto, alguns fazem invasão para fazer esse 
questionamento técnico; outros fazem invasão, apro-
veitando-se dessa fragilidade técnica ou da sua ca-
pacidade técnica, para invadir os sistemas, obter da-
dos e daí partir para um outro processo, que – este, 
sim – temos de discutir de forma eficaz e firme sobre 
como combater.

Eles agem de forma leviana.
E aí há o exemplo que foi anunciado esta semana: 

a invasão de sistemas, a invasão de sites. Os dados 
foram vasculhados do site da nossa Presidenta da Re-
pública, do seu site de campanha e até o seu e-mail 
pessoal! E isso sendo utilizado como moeda, como 
negociação, com algo que alguém pudesse auferir ga-
nhos em duas frentes: ganhos pecuniários, meu caro 
Jorge Viana, e ganhos ou dividendos, numa tentativa 
de dividendos eleitorais.

Assistimos à resposta de alguns dizendo “até fo-
mos procurados”, Senador Requião. Valores anunciados 
da negociação, aliás, anunciados agora.

O Sr. Jorge Viana (Bloco/PT – AC) – V. Exª me 
permite um aparte?

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – 
Permitirei, Senador Jorge Viana.

Valores negociados agora, depois da informação 
de que houve a invasão do site da então candidata a 
Presidente da República Dilma Rousseff, alguém agora 
vem e afirma que foi realmente procurado, que existe 
uma gravação, que existe até um preço, um valor de 
negociação. 

Então, nós precisamos também fazer, agora, a 
apuração dessas questões. Portanto, para o Ministério 
Público. E não estou propondo CPI porque acho que 
não cabe. É para a gente ir na mesma linha com que 
a gente tem atuado aqui, mas é importante que nós 
façamos a apuração disso ou, numa linguagem muito 
própria, um processo de apuração ou no “juridiquez”, 
digamos assim, que não é o meu métier. Eu poderia 
falar aqui, Senador Jorge Viana, muito mais na lingua-
gem envolvendo o que é invasão de sistema, o que são 
códigos-fonte, os hackers, enfim, que é a minha área; 
mas eu também não poderia deixar de tocar em uma 
palavrinha mágica que acho muito importante, apesar 
de não ser a minha área: eu diria que alguém prevari-
cou. Portanto, houve prevaricação. Por que essas pes-
soas, quando procuradas sobre esse assunto, dizem 
hoje que não aceitaram? Se não aceitaram, deveriam, 
na própria história de invadir ou de vazar, deveriam ter 
vazado a informação de que alguém havia invadido o 
site da então candidata a Presidente da República, 

inclusive, o seu e-mail, e tinha procurado outrem para 
fazer uma negociação e vender essas informações. 

Portanto, esse vazamento era o que nós pode-
ríamos chamar de vazamento do bem, o vazamento 
do esclarecimento, o vazamento da publicização, o 
vazamento da ação para combater toda e qualquer 
medida que invada dados, busque dados das pesso-
as, de candidatos ou dados individuais para auferir 
ganhos políticos ou dividendos eleitorais ou, nesta 
hipótese – hipótese, não –, nesta situação levantada, 
ganhos pecuniários.

Portanto, é importante que nós façamos, Sena-
dor Jorge Viana, a completa e total apuração, senão 
alguém vai dizer: “Não! Agora nós temos que botar a 
Polícia Federal para pegar o hacker”. Não! Eu prefiro 
pegar o rato agora nessa história, para ver exatamen-
te quem foi dando guarida a isso, quem foi alimentan-
do. Eu pergunto, meu caro Senador Jorge Viana: será 
que recusaram e ficaram no silêncio porque, depois 
de vasculharem as informações, analisaram que as in-
formações não trariam dividendos eleitorais? Será que 
foi isso? Não sei. Por isso estamos querendo saber.

Um aparte ao Senador Jorge Viana.
O Sr. Jorge Viana (Bloco/PT – AC) – Senador 

Walter Pinheiro, nesta manhã tranquila de sexta-feira 
na nossa Casa, depois de uma semana intensa, ten-
do, presidindo esta Casa, o Senador Requião, que é 
parte deste patrimônio moral que o Senado tem, e 
tendo aqui o Senador Mozarildo, V. Exª traz um tema 
que hoje está presente em várias páginas de todos 
os jornais e que é da maior gravidade. Daqui a pouco 
– estou inscrito –, também vou me referir a ele. Acho 
que hoje a situação se agravou. Faz dois anos que este 
País discute intensamente como é grave a quebra de 
sigilo a partir de problemas reais. A Receita mudou 
os procedimentos. A legislação está sendo discutida 
inclusive no Congresso, com punição, na tentativa de 
fazer valer a Constituição Federal, que, no seu art. 5º, 
estabelece as garantias individuais. Não é por se tra-
tar da Presidente da República, não! V. Exª conhece 
a matéria, estuda, trabalha. Nós estamos falando de 
novas mídias, nós estamos falando de uso de tecnolo-
gia, da democratização desse conhecimento. O Senado 
está muito bem colocado nesse tema. Eu acho que V. 
Exª separou muito bem. Uma coisa são pessoas inte-
ligentes, são pessoas que trabalham desenvolvendo, 
não inseridas nos comércios, que procuram, às vezes, 
se desafiar ou desafiar outrem. V. Exª separou muito 
bem. Outra coisa é um comércio ilegal de acesso à 
privacidade das pessoas. Todos nós temos e-mails. 
Todos nós estamos à mercê de sermos vítimas. Eu 
queria dizer que, na matéria da Folha de S.Paulo, por 
exemplo, eles fazem um paralelo com a forma com 
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que o Presidente dos EUA trata disso. Ele só tem dez 
pessoas conhecendo os seus e-mails, por conta dos 
riscos que isso pode ter. Está perfeito. Quer dizer a 
segurança do Presidente...

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – Mas 
aí, Senador Jorge Viana, se me permite, dez pessoas 
conhecem, essas dez pessoas se relacionam com ou-
tros dez, com outros dez, com outros dez milhões. E 
você e a rede são um sistema que se integra. Então...

O Sr. Jorge Viana (Bloco/PT – AC) – É verdade, 
Senador. Agora o problema não é o fato de ele se res-
tringir; devem-se estabelecer critérios para que essas 
dez pessoas relacionem-se por meio de e-mail com 
ele. O problema é que isso é uma tentativa de proteger 
a individualidade da maior autoridade dos EUA. É um 
direito que em qualquer País democrático é essencial, 
é parte da essência da democracia, mas não é o caso 
aqui. Eu separo isso. Esta possibilidade de violação, isso 
é normal, pode acontecer inclusive com o Presidente 
dos EUA. O problema é como lidamos com a violação. 
E V. Exª traz um assunto. Hoje a manchete de O Glo-
bo, do Estadão, de Folha de S.Paulo é a Presidenta 
da República adotando as providências, pedindo que 
a Polícia Federal investigue, mas tem uma novidade. 
Aqui na Folha de S.Paulo diz: “PSDB e DEM dizem 
que hacker os procurou”. Mais grave. Tem aqui trecho 
reproduzido na Folha de S.Paulo de uma conversa com 
o Presidente dos Democratas de Brasília com eventual 
agenciador, porque não era um hacker, o Sr. Douglas, 
era alguém fazendo um negócio.

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – 
Por isso que eu quero separar o que é um hacker do 
que é um rato. (Risos)

O Sr. Jorge Viana (Bloco/PT – AC) – V. Exª traz 
uma palavra um tanto quanto pesada, mas nós esta-
mos aqui no Parlamento, nós temos que nos comuni-
car, e rato cabe porque comunica. Aqui tem uma con-
versa que eu não vi nenhum interesse de descobrir 
um crime e tomar providências para que o crime não 
siga adiante. Tem trechos aqui – e eu vou ler daqui 
um pouco – em que se discute valor, preços, o que é 
que tem, se dá para colocar tudo em um CD. Eu acho 
que temos um problema, sem acusar ninguém, sem 
fazer juízo antecipado de ninguém. Aliás, como nós 
sofremos nesta Casa no nosso governo, como sofreu 
o Presidente Lula, como sofre a Presidente Dilma, 
como fomos atacados na campanha. Quero concluir 
este aparte parabenizando V. Exª por trazer, mesmo 
em uma manhã calma de sexta-feira aqui no Senado 
Federal, um assunto da maior gravidade. Eu espero que 
a imprensa siga esse caminho, apurando, investigando. 
Está aqui, o senhor jornalista Rubem Valente, Mateus 
Leitão, trouxeram um diálogo, a Folha teve acesso ao 

diálogo do pessoa do Sr. Douglas, que diz ser o agente. 
Fala-se de R$3 milhões na venda do acesso ao sigilo 
de correspondência da Presidente Dilma, falando da 
saúde, falando de seus e-mails pessoais, suas famílias. 
Então é da maior gravidade. V. Exª está de parabéns 
por trazer este assunto e espero sinceramente que o 
Ministério Público, que o próprio Senado, possa tratar 
este assunto a partir da semana que vem, sem alarde, 
sem fazer juízo prévio de ninguém, e que possamos 
dar a condução séria que este assunto requer porque, 
se está acontecendo com a Presidente da República, 
e os demais brasileiros e brasileiras? E nós temos 
que estancar. Se não podemos, do ponto de vista da 
tecnologia, criar suficiente segurança para garantir 
o sigilo. Nós podemos, quem sabe aqui no Senado 
e no Congresso, estabelecer procedimentos legais 
para punir esse novo tipo de crime e aí, sim, depois, 
obviamente, de investigar se tem algo mais do que 
está nas páginas dos jornais de hoje sobre a relação 
de pessoas do PSDB, pessoas do Democratas com 
pessoas que quebraram o sigilo de correspondência 
da Presidente da República, segundo a matéria. Muito 
obrigado, Senador. 

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA) – 
Senador Jorge Viana, acho que V. Exª ...

O SR. PRESIDENTE (Roberto Requião. Bloco/
PMDB - PR) – Senador Walter Pinheiro, quebrando 
aqui o protocolo e o Regimento, um poeminha do Má-
rio Quintana, poema da Discrição:

Não te abras com teu amigo 
Que ele um outro amigo tem, 
E o amigo do teu amigo 
Possui amigos também ... 

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA) – O 
problema é que nessa relação de abrir e não abrir, 
rede ou não rede, aí o Mário Quintana trata dos ami-
gos, mas, nesse particular aqui, meu caro Requião, 
acho que são amigos da onça, como diz naquele ... 

O SR. PRESIDENTE (Roberto Requião. Bloco/
PMDB - PR) – Amigos do alheio. 

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA) – .. 
ditado popular ou, de forma muito mais incisiva, tratam-
-se de inimigos e não de amigos. 

Mas acho que nós não podemos tratar esse fato, 
volto a insistir, meu caro Jorge, como se solução técni-
ca fosse o caminho ou, pura e simplesmente, ir atrás 
de uma figura ou de uma pessoa para tentar puni-la. 
Na realidade, há todo um procedimento, há uma for-
ma inescrupulosa de uso desta chamada rede mun-
dial, e alguém tem utilizado disso para auferir esse 
tipo de ganho. 
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Então nós temos que buscar aqui no Senado, 
aí, sim, consolidar cada vez mais uma legislação que 
puna duramente aqueles que inclusive acobertam, 
aqueles que, de certa forma, se relacionam com pes-
soas desse tipo. 

Quando surgiram aquelas histórias da quebra 
de sigilo de dados da Receita ou coisa do gênero, 
todo mundo veio buscando encontrar uma espécie de 
atitude que pudesse ter a característica muito mais 
política do fato.

E nós insistíamos: é importante inclusive a ado-
ção de medidas que sirvam para banir completamente 
isso. Chegamos até a discutir uma medida provisória 
aqui na Casa. Foi apresentada ainda no período pas-
sado e nós até derrotamos a medida provisória, mas 
a Receita tomou atitudes. De que forma você não só 
criar as condições técnicas para inibir, mas também 
criar as condições legislativas, as regras para você 
punir duramente.

O que há são dois movimentos fundamentais, 
Jorge. Garantir os direitos individuais, garantir a nossa 
privacidade não pode ser só, e somente só, com regras 
punitivas. Porque, aí, tudo bem, eu vou punir o sujeito, 
mas aí eu vou ter a minha privacidade invadida. Por 
mais dura que seja a pena, a minha privacidade já foi. 
Ou até poderíamos citar, meu caro Requião, a história 
do travesseiro de penas. Jogado para cima, você cata 
as penas. O travesseiro, nunca mais. 

Portanto, mais do que essa posição de punir, a 
posição de coibir, o processo preventivo, é evitar que 
isso se processe, é evitar que isso aconteça.

Nós estamos diante de um fato gravíssimo. E 
quero insistir. Mais grave ainda quando as revelações, 
hoje inclusive publicadas em diversos veículos de co-
municação do País, trazem a verdade de fatos que 
chegaram a ter um nível de tratativas, de negociações, 
um nível inclusive até, eu diria, de comércio dessas 
informações, o uso da informação como elemento da 
atividade econômica.

Quero insistir, meu caro Jorge Viana, quando se-
paro aqui o que é a ação de um hacker, que faz, com 
essa invasão de sistemas, um desafio ao processo 
tecnológico. Lembro-me que no final da década de 90, 
os hackers daquela época já diziam que essa movi-
mentação tinha a intenção muito clara de questionar 
principalmente o debate que se estabelecia ali, que 
era a questão da propriedade, portanto, a possibilidade 
de alguém desenvolver e continuar tendo ganhos eco-
nômicos a partir da não divulgação do código fonte, e 
os hackers invadiam o sistema para dizer: “Olha, não 
pode continuar assim não só pela questão da econo-
mia, mas principalmente pela questão da segurança”. 

Então, era esse o objetivo. Eles questionavam o 
modelo em defesa de outro modelo que pudesse dar 
a milhões e milhões de pessoas que acessam a rede 
a segurança de que elas podem transitar. Isso tem 
ocorrido com a chamada invasão das contas pesso-
ais de cada um de nós, a chamada estrutura de home 
banking ou mobile banking, ou seja, você acessar o 
seu banco pelo celular, acessar de casa, enfim, qual-
quer uma dessas utilizações. 

Se você pegar diversas pessoas que movimentam 
contas assim, eu conheço poucas pessoas que ainda 
não sofreram esse tipo, diria, de violação. Qual é a res-
posta? Eu, por exemplo, em casa, tenho três filhos, e 
todos os três já passaram por esse constrangimento, 
nas suas movimentações com o Banco do Brasil par-
ticularmente, de terem os seus dados violados. 

Qual é a solução, Jorge? O Banco vai lá, contrata 
uma seguradora e a seguradora repõe. E aí? “Bom, 
mas o seu prejuízo eu cobri”. Agora, imaginem o outro 
prejuízo, que é o pior de todos. Esse prejuízo que não 
é material; é imaterial. A violação de sigilo, a divulga-
ção de dados da sua individualidade. Não há seguro 
que cubra isso, Jorge Viana. Portanto, essa é a dife-
rença. É por isso que é importante que a ação de punir 
isso seja para coibir, para evitar porque não há como 
reparar esse dano. Jamais. Esse não é um dano que 
se repara com qualquer valor pecuniário. Impossível. 

Por isso é fundamental que façamos o debate, 
principalmente quando se envolvem essas informa-
ções, ou essas tratativas, ou essa invasão, ou essa 
absurda negociação envolvendo dados das pessoas 
para serem utilizados eleitoralmente quando nessa 
participação temos partidos políticos. Portanto, é fun-
damental, como disse o Senador Jorge Viana, que o 
Ministério Público, que aqui no Senado façamos o de-
bate e para estabelecer quais os caminhos devem ser 
trilhados para banir isso. 

V. Exª, Senador Requião, que, como governador... 
E eu conheço isso de perto pela relação que tenho 
com uma das pessoas que tiveram oportunidade de 
trabalhar com V. Exª, o Mazoni, quando do investimento 
feito por V. Exª, meu caro Senador Roberto Requião, 
na Celepar, que, até de forma ousada, os paranaenses 
chamam de “cérebros do Paraná”, numa demonstração 
muito clara de aproveitamento daquela capacidade. 
Mas V. Exª usou aquela estrutura não para vasculhar, 
não para desenvolver técnicas sofisticadas de viola-
ção, mas para exatamente ir ao encontro do desejo do 
cidadão em ter serviços e, ao mesmo tempo, serviços 
com segurança.

Portanto, é nessa linha que nós queremos trilhar. 
É importante que façamos isso. Não podemos agora 
também... E aí agora quero, Jorge, para encerrar, in-
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sistir com isso. Avaliar que essa é uma situação que 
na técnica resolve. De jeito nenhum. Na técnica, nós 
vamos resolver o funcionamento daqui para lá, mas 
é preciso atacar o pior dos problemas, que é essa le-
viana, inescrupulosa ação de se utilizar de informa-
ções, quebrar sigilos, construir um conjunto de dados 
buscando atacar indivíduos, buscando atacar as pes-
soas, buscando violar os direitos individuais e, claro, 
tentando ganhar com isso, de forma veemente, mas 
inescrupulosa, espaços de poder.

Portanto, esse deve ser o combate que a gente 
tem que fazer aqui. Essa história de dizer que padrão 
tecnológico não tem ética. Por que não? Por que não 
podemos adotar posturas éticas no uso de ferramen-
tas? Ah, a tecnologia é neutra. A tecnologia é neutra. 
Ou ela pode até...

(Interrupção do som.)

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT – BA) – 
Vou concluir, Senador Requião.

Mas o problema é o direcionamento que cada 
um dá. Portanto, quebra essa neutralidade, invade a 
individualidade e constitui um cenário extremamente 
perigoso para todos nós. Portanto, a continuidade disso 
não é um elemento que interesse a democracia. Não 
estamos tratando de Fulano, Beltrano ou Sicrano. Hoje 
acontece com a Presidenta Dilma, mas nós somos pas-
sageiros, Senador Jorge Viana. A democracia tem que 
se consolidar. Essas ferramentas devem permanecer 
para uma eternidade, porque este é que é o cenário 
mais importante: a defesa permanente dos direitos in-
dividuais de todo e qualquer cidadão em nosso País.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Roberto Requião. Bloco/

PMDB – PR) – Com a palavra o Senador Jorge Viana.
O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC. Pronun-

cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente Requião, Srªs e Srs. Senadores, é com 
satisfação que venho aqui, e meu propósito era fazer 
um breve registro da audiência pública que tivemos 
ontem, conjunta, da Comissão de Agricultura e da Co-
missão de Meio Ambiente, inaugurando no Senado, 
de maneira oficial, o debate sobre a nova proposta de 
Código Florestal para o País, com a vinda da Ministra 
Izabella Teixeira.

Esse era o meu propósito, e eu queria me prender 
a ele rapidamente, dizendo que fiquei impressionado, 
como os colegas, com a capacidade que a Ministra 
Izabella teve e expôs de entender o momento que o 
mundo, que o Brasil vive, a importância estratégica da 
temática ambiental, mas também quanto ao tom apro-
priado, respeitoso e eficiente com que ela tratou um 
tema tão complexo, que envolve tantos interesses, que 

é a revisão ou a proposta de novo Código Florestal. 
Como o Senado fazer bem o papel desta Casa sem 
desautorizar a Câmara? Como deixar de reconhecer 
que o Deputado Aldo Rebelo, que se dedicou durante 
dois anos, fez seu trabalho da sua maneira, com sua 
visão, com sua compreensão? 

Eu, particularmente, logo após ter sido escolhido 
Relator dessa matéria na Comissão de Meio Ambiente, 
procurei o Deputado Aldo e falei que ele não era mais 
o Relator da matéria, ele era o autor do texto que foi 
votado na Câmara e que chegou aqui, um texto que 
passou por três votações. Numa delas, um pedido de 
urgência da matéria. A segunda, o texto básico, que re-
cebeu mais de 400, 410 votos, e também uma emenda 
que alterou de forma substancial o conteúdo do Códi-
go. Uma matéria com 69 artigos. E o Deputado Aldo 
me falava que havia imprecisões na proposta, que o 
calor do debate atrapalhou, o tempo foi um adversá-
rio na fase final de discussão e votação na Câmara e 
que o Senado poderia cumprir muito bem esse papel 
de incluir o que não está incluído, de revisar o que 
precisa de revisão e de dar segurança para que essa 
segurança jurídica, a objetividade do texto, possa dar 
também segurança para o setor da agropecuária e 
da produção no Brasil ao mesmo tempo em que esta-
belece regras e compromissos com a defesa do meio 
ambiente, a preservação da biodiversidade brasileira, 
e, mais, que aponta um caminho para que possamos 
fazer da biodiversidade brasileira, dos recursos na-
turais do Brasil um ativo econômico direto e indireto. 
Indireto, porque não tem como ter criação e produção 
sem um bom manejo dos recursos naturais, e direto, 
com serviços ambientais, com uma política adequada 
do País para as florestas brasileiras, para um melhor 
uso da terra no Brasil.

Por fim, eu queria também dizer que valem regis-
tro as dezenas de posicionamentos que tivemos por 
parte dos Senadores e das Senadoras, num debate 
de altíssimo nível. Penso, Presidente Requião, que 
meu trabalho começa a ser facilitado. Primeiro, por-
que entendo que boa parte dos problemas ligados ao 
Código Florestal diz respeito à política. Se criarmos 
um ambiente do debate franco, aberto, sereno, objeti-
vo sobre essa matéria, teremos condição de produzir 
uma lei, um texto que possa servir ao País e tirar da 
insegurança jurídica o uso do solo no Brasil por parte 
dos produtores, Senador Mozarildo.

Mas o Senado pode mais e, certamente, fará 
mais. O Senador Luiz Henrique, homem experiente 
tanto no Parlamento como no Executivo, com quem 
tenho conversado intensamente, o Senador Acir, Presi-
dente da Comissão de Agricultura, o Senador Eunício, 
Presidente da Comissão de Constituição e Justiça, o 
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Senador Rodrigo Rollemberg, a quem devo a indicação 
para a relatoria dessa matéria tão desafiadora, todos 
nós estamos envolvidos em fazer um trabalho a mui-
tas mãos. Também o meu trabalho foi facilitado ontem 
quando a Ministra Izabella veio num tom adequado, 
trazendo uma posição clara do Governo da Presiden-
te Dilma, uma posição de unidade do Governo, coisa 
que não víamos anteriormente. Acho que inauguramos, 
da melhor maneira possível, as discussões que, cer-
tamente, para meados de setembro, podem resultar 
num bom texto para voltar à Câmara e, a partir daí, 
termos, antes do final do ano, a votação do novo Có-
digo Florestal brasileiro.

Talvez o Código seja a mais importante lei am-
biental do nosso País e, neste momento em que o 
Brasil se firma como uma potência do agronegócio e 
da agropecuária de modo geral, é muito importante 
que o Brasil também seja uma referência do ponto de 
vista ambiental.

A Ministra, ontem, disse, o que estou repetindo, 
que o Brasil é uma espécie de G1 da sustentabilidade, 
e o que pode dar essa chancela ao Brasil é o trabalho 
dos produtores do seu Estado querido, o Paraná, que 
não só produz, mas também semeou no Brasil homens 
e mulheres que nos ajudam na atividade produtiva, 
como também dos amazônidas e dos extrativistas, que 
ajudam a conservar talvez a maior riqueza da nossa 
biodiversidade, porque o Brasil é o país de maior bio-
diversidade do Planeta, com mais de meio bilhão de 
hectares de florestas, mas ainda não aprendeu a usar 
adequadamente, de forma sustentável, inclusive do 
ponto de vista econômico, essa potencialidade toda.

Então, fico muito contente, Senador Mozarildo, 
a quem vou conceder o aparte, porque, depois, quero 
entrar em outro assunto para concluir meu pronuncia-
mento de hoje, mas queria só dizer que, da maneira 
que estamos tratando o Código Florestal, o Senado 
Federal pode fazer um serviço ao Brasil, aos brasi-
leiros e brasileiras, e ao mundo e pode construir um 
texto à altura do Ano Internacional das Florestas e às 
vésperas de termos a Rio+20, que o Brasil sediará no 
ano que vem. Mais de uma centena de líderes e che-
fes de Estado do mundo inteiro estarão aqui, no Rio 
de Janeiro, no ano que vem, com a Presidente Dilma. 
E eu confesso até que é uma boa surpresa, que tenho 
nos contatos com a Presidente Dilma, a preocupação 
que ela demonstra ter e, com suas atitudes, explicita 
em relação ao seu desejo de ver o Brasil melhorando 
a legislação ambiental, sem risco de piora, e o Brasil 
vivendo, a partir daí, uma nova fase com uma legis-
lação que possa servir para esta e futuras gerações. 

Tenho convicção de que esta missão minha e 
do Senador Luiz Henrique, com a ajuda dos demais 

Senadores e Senadoras, vamos poder cumprir aqui, 
no Senado Federal.

Passo o aparte ao Senador Mozarildo e, logo em 
seguida, ao nosso Líder Romero Jucá.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Jorge Viana, fico muito feliz porque, tendo a matéria 
vindo da Câmara como fruto de um trabalho heroico 
do Deputado Aldo Rebelo, evidentemente, não pôde 
sair totalmente perfeita, mas tendo V. Exª e o Senador 
Luiz Henrique como relatores aqui, num debate desa-
paixonado, mas voltado realmente para a nacionalida-
de, vamos ter um Código Florestal que nenhum país 
do mundo tem. Aliás, eu diria até que esse nome de 
código florestal é até um pouco inadequado, porque, 
no fundo, no fundo, é um código que vai disciplinar o 
uso adequado do solo do Brasil em qualquer área, na 
floresta, no cerrado, em qualquer bioma. Tenho certeza 
de que vamos produzir, como disse V. Exª, até o final 
do ano, um Código que nenhum país tem. Aqueles 
que nos cobram tanto sequer têm legislação ambien-
tal adequada e, ao contrário, já devastaram seu meio 
ambiente em troca de um desenvolvimentismo equivo-
cado. Quero cumprimentar V. Exª não só pelo tema que 
aborda, como pelo trabalho que está desenvolvendo.

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – Muito 
obrigado, Senador Mozarildo. Incorporo seu aparte e 
devo dizer que só discordo de V. Exª em um ponto, que 
é a ideia de fazer esse trabalho sem paixão. Não tenho 
como, mas, certamente, vou tomar cuidado para que a 
paixão que eu tenho pela vida, pelo futuro e pela sus-
tentabilidade não venha a interferir em nada, porque 
agora eu tenho mais que ouvir do que falar, até que 
eu possa apresentar um relatório que esteja à altura 
da Comissão e desta Casa.

Ouço, com muita honra, o aparte do Senador Ro-
mero Jucá, nosso Líder, Líder do nosso Governo, um 
Senador que tanto nos ajudar a seguir com este Brasil 
sendo referência para nós e para o mundo.

O Sr. Romero Jucá (Bloco/PMDB – RR) – Se-
nador Jorge Viana, quero fazer este pequeno aparte 
ao discurso de V. Exª mais para registrar a minha con-
fiança no trabalho de V. Exª, do Senador Luiz Henrique 
e do próprio Senado. Acredito que a Câmara dos De-
putados tenha avançado muito na proposta, que tem 
fatores importantes, e que pequenos ajustes precisam 
ser feitos para que, efetivamente, tenhamos uma ma-
téria que possa ser aprovada e sancionada pela Pre-
sidente da República. A Presidente Dilma tem dito da 
preocupação em não receber nenhuma bola quadrada 
no sentido de ter de, infelizmente, fazer algum tipo de 
veto a essa matéria. V. Exª, tratando a matéria como 
está tratando, com a experiência e a visão que tem, e 
o Senador Luiz Henrique, que também é um homem 



Julho de 2011 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sábado 2 26763 

experiente, receberão, tenho certeza, nas três Comis-
sões em que a matéria está tramitando, contribuições. 
Estamos apresentando emendas, questões referentes 
ao meu Estado de Roraima a serem debatidas. Muitos 
Senadores têm discutido a situação de seus Estados, 
mas confio plenamente no resultado de um trabalho 
bastante positivo. Portanto, quero parabenizá-lo pela 
forma como conduz, com o cuidado político neces-
sário, tendo criado um ambiente positivo no Senado. 
A matéria chegou aqui bastante conturbada e vemos 
que hoje o tratamento é outro. Portanto, V. Exª tem um 
mérito muito grande pela condução e quero registrar 
neste aparte o trabalho de V. Exª nessa linha.

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – Muito 
obrigado, Senador Romero Jucá.

Talvez inspirado na sabedoria de V. Exª, do ponto 
de vista da política, que nos ensina a todos, todos os 
dias nesta Casa, como pode ser eficiente aprovar, de-
bater, discutir e encaminhar assuntos complexos, difí-
ceis, tendo, inclusive, em muito casos, a comunhão do 
conjunto desta Casa, boa parte do Código será condu-
zida se nós acertarmos o ambiente político adequado.

O Senado já cumpriu essa etapa. O próprio Go-
verno, a Ministra Izabella já está sintonizada.

Eu queria encerrar esta parte do discurso – de-
pois vou fazer uma breve referência a outro tema – fa-
zendo o registro do quanto foi eficiente o depoimento 
da Ministra, sua clareza, sua delicadeza e, ao mesmo 
tempo, sua autenticidade na conversa com os Sena-
dores e com as Senadoras.

Eu queria parabenizar a Ministra Izabella Teixeira, 
a sua equipe e, ao mesmo tempo, a Presidenta Dilma, 
porque ela escolheu uma interlocutora adequada.

De fato, como o Senador Mozarildo falava, o Bra-
sil é tão rico, Senador, que nós não podemos focar só 
o solo. O Brasil tem de aprender a lidar ainda com as 
riquezas que estão abaixo do solo e acima dele.

Por enquanto, estamos muito bem posicionados 
no mundo, porque estamos sabendo usar o solo, pro-
duzindo alimentos e ajudando a diminuir a fome no 
mundo, mas quando o Brasil usar com inteligência 
as riquezas que tem em toda parte, neste continente 
que é o nosso País, abaixo do solo e acima dele, cer-
tamente, serão atividades produtivas tão importantes 
como a produção agropecuária.

Senador Paim, só para concluir, eu gostaria de 
me referir a um tema que essa figura que nos lidera, 
independentemente do título, o Senador Walter Pinhei-
ro, trouxe, há pouco, em parte do seu pronunciamento. 
Está aqui o Líder do Governo, estou aqui com o que 
nós chamamos de mídia impressa e, se nós abrirmos 
hoje as redes, nós veremos esse assunto sendo tra-
tado na testeira das páginas.

Por acaso, de ontem para hoje, surgiu outro epi-
sódio dessa desmoralização, dessa situação a que nós 
estamos sujeitos por uma exposição indevida.

Trata-se do caso emblemático, último no mundo, 
do Sr. Dominique Strauss-Kahn, que foi chacinado no 
mundo inteiro, destruído moralmente. Não estou fazen-
do nenhuma defesa dele, apenas fazendo o registro 
de que nós devemos ter um pouco de cautela com a 
vida de cada um de nós. Estou lendo, desde ontem, na 
imprensa, que me parece que a senhora que alegou 
ter sido estuprada, ter sofrido assédio, tinha um namo-
rado, um traficante, tinha de ter dinheiro para dar ao 
traficante, que já tinha conseguido US$100 mil dólares 
e agora estava encontrando um jeito de tirar alguns mi-
lhões de dólares de uma figura conhecida no mundo.

Eu não sei se tem fundamento, porque a primei-
ra parecia que tinha e agora parece que não tem. Eu 
só estou querendo trazer este assunto para mostrar o 
quanto é grave primeiro a gente destruir uma pessoa 
para, depois, ver os fundamentos legais, ou não, de 
determinado tema, porque a primeira parecia que tinha, 
e agora parece que não tem. Só estou querendo trazer 
esse assunto para mostrar o quanto é grave primeiro 
destruir uma pessoa, para depois ver os fundamentos 
legais ou não de determinado tema. Isso me preocupa.

Hoje, a imprensa inteira traz um assunto de que-
bra – não é ameaça de quebra, não – do sigilo de cor-
respondência da Srª Dilma Rousseff. Na matéria que 
está aqui, políticos disseram que leram mensagens 
individuais da Presidente sem que ela tenha dirigido 
a eles essas mensagens. Isso está no O Globo, no 
Estadão, na Folha de S.Paulo. A Folha de S.Paulo traz 
trechos de uma conversa, que quero separar, como fez 
o Senador Walter Pinheiro.

Eu não estou colocando sob suspeita – e quero 
que fique claro nos Anais do Senado – o Sr. Alberto 
Fraga, Presidente do Democratas no DF. De jeito ne-
nhum! Acho que foi até corajosa a atitude dele de dizer 
“Sim, fui procurado.” Não sei se foi ele quem passou o 
diálogo, mas ele assume que foi procurado. Acho até 
importante, é por aí o caminho. Agora, eu gostaria de 
separar, como bem colocou, com o conhecimento que 
tem da área, o Senador Walter Pinheiro. São questões 
diferentes.

Todos nós estamos sujeitos àqueles que, talvez 
por excesso de inteligência ou de esperteza, trabalham 
para entrar e entram nas páginas de órgãos importan-
tes, de instituições pessoais. Foram nas páginas do 
Serra, foram nas páginas do PT, vieram no Senado, 
foram nos órgãos federais. Isso, eu acho que, de cer-
ta forma, o Senador Walter Pinheiro, ainda há pouco, 
esclareceu muito bem: há pessoas que gostam de 
desafiar. Mas há uma diferença muito grande em ter 
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acesso direto a e-mail, à correspondência pessoal, fe-
rindo o art. 5º da Constituição Federal, que é uma das 
belezas que o Brasil tem, a garantia da inviolabilidade 
da nossa casa, do nosso trabalho e das nossas vidas.

Eu queria pedir, para encerrar, que o Ministério 
Público, que tem a função constitucional de zelar pe-
los interesses da sociedade... Se não, eu estaria aqui 
falando para o Supremo, para o STJ, mas não, é para 
o Ministério Público. Foi uma cidadã que hoje ocupa 
a Presidência da República que teve o seu sigilo de 
correspondência quebrado. E-mails, verdadeiros ou 
não, foram mostrados para políticos; preço foi discutido, 
Senador Romero Jucá. Fala-se aqui em R$ 3 milhões 
a discussão que esse Sr. Douglas apresentou como 
proposta para o PSDB, para passar 600 e-mails pes-
soais da Presidente Dilma. Depois, foi ao Democratas 
oferecer, e aí já falava em R$300 mil.

As perguntas aqui são aquelas: o que você pen-
saria em termos de dinheiro? Ah, pedi muito para o 
PSDB. Acho que errei na conta. Pedi R$3 milhões, 
mas uns R$300 mil já dá para resolver meus proble-
mas. Esse negócio dá para por tudo em um CD? São 
quantos e-mails mesmo? Ah, são 600.

É muito sério o que está ocorrendo. E também 
queria me associar ao Senador Walter Pinheiro, que 
falou aqui antes. Acho que, sem criar nenhum tipo de 
ilação, não é necessário por ninguém sob suspeita, a 
Polícia Federal, como a Presidente Dilma pediu, tem 
que entrar. Acho que as pessoas que foram procura-
das pelo Sr. Douglas precisam falar um pouco mais. 
Temos que ir um pouco à raiz, porque, nós, do PT, fo-
mos vítimas de ilações de que, no ano passado, por 
conta da ação irresponsável de alguns misturados com 
a tentativa ou o fato consumado de quebra de sigilo... 
Fiquei indignado porque não se pode admitir que os 
direitos individuais nossos sejam rompidos, senão não 
vivemos em uma democracia. Que história é essa! 

Então, pode ser do PT, pode ser do PMDB, do 
PSDB. Isso não tem cor partidária, mas acho que aqui 
tem um assunto novo, da maior gravidade. E quem 
está dando gravidade é a imprensa, que encheu as 
páginas dos jornais de hoje com esse assunto. Mas 
temos que ter o equilíbrio necessário, meu Líder, nos-
so Líder, Senador Jucá, para tratar isso, mas acho da 
maior gravidade.

São 600 correspondências pessoais. Fala da 
saúde da Presidente Dilma, fala de correspondências 
pessoais com seus familiares. Não sei se isso é verda-
de. É bom que a Polícia Federal investigue. E peço ao 
Sr. Roberto Gurgel, um homem que tem compromisso 
com o interesse público, que cumpre bem o seu papel, 
que designe membros do Ministério Público Federal e 
que o Ministério Público Federal de Brasília entre nes-

se assunto, possa levantar, ouvir as pessoas, abrir um 
procedimento para que o Senado Federal tenha uma 
resposta sobre um tema tão complexo como esse, que 
fere a Constituição Federal e que nos deixa, todos nós, 
brasileiros, sob suspeita. Todos nós agora estamos... 

A gente não sabe. Não temos a segurança. Não 
podemos permitir que a conquista de novas mídias, de 
novas tecnologias vire um instrumento, uma arma para 
rasgar a Constituição e ferir o direito de cidadão que 
todos devemos ter e está assegurado na lei.

Então, eu queria encerrar as minhas palavras 
nesta manhã calma de sexta-feira, mas eu também 
não poderia deixar de me pronunciar, de me posicio-
nar, confiante no Ministério Público Federal, na Polí-
cia Federal e também no posicionamento do Senado, 
porque encerro o meu pronunciamento no lugar em 
que eu acho que deveria: nós precisamos ter uma lei 
explícita que venha a punir quem rasga, quem fere a 
Constituição, principalmente no que se refere aos direi-
tos individuais do cidadão. Sem isso, não seremos uma 
nação respeitada no mundo nem por nós, brasileiros.

Obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Jorge Viana, o 
Sr. Roberto Requião deixa a cadeira da Pre-
sidência, que é ocupada pelo Sr. Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Senador Jorge Viana, dê-me o direito de assinar 
embaixo, na íntegra, os seus dois pronunciamentos: 
a sua visão do Código Florestal e, naturalmente, essa 
posição sobre a quebra de sigilo da nossa querida 
Presidenta Dilma.

Parabéns a V. Exª.
O Senador Romero Jucá falará como Líder do 

Governo. Antes, porém, passo a Presidência para o 
Senador Walter Pinheiro.

O SR. ROMERO JUCÁ (Bloco/PMDB – RR. Como 
Líder. Sem revisão do orador) – Sr. Presidente, serei 
bastante breve, pois quero fazer três registros rápidos. 

Quanto ao primeiro deles, eu não tive oportu-
nidade de falar aqui no Plenário, na tarde de ontem, 
para registrar a importância da prorrogação do decreto 
dos restos a pagar de 2009. Eu gostaria de registrar 
a decisão da Presidenta Dilma, que, ouvindo a base 
do Governo, ouvindo o pleito dos prefeitos, dos parla-
mentares, dos segmentos envolvidos nesses convê-
nios, renovou por três meses esse prazo para que os 
projetos de 2009 possam ser analisados.

É importante que, com a prorrogação do prazo, 
haja também a determinação dos Ministérios para que 
os convênios sejam analisados com presteza, porque 
muitos convênios aguardam análise nos Ministérios 
correspondentes e também na Caixa Econômica. É 
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importante, inclusive, fortalecer a estrutura da Caixa 
Econômica Federal, para que esses convênios possam 
ser analisados nesses três meses e aqueles que, efe-
tivamente, forem aprovados pela burocracia, as prefei-
turas que estiverem em dia, com as suas adimplências 
ajustadas, possam ter esses recursos liberados.

Portanto, quero aplaudir essa renovação e dizer 
que esse foi um pleito de muitos Senadores e Senado-
ras que me passaram a posição de que era importante 
haver essa renovação, e a renovação foi autorizada 
pela Presidente Dilma.

Quanto ao segundo assunto, quero apenas para-
benizar o Sebrae. Do dia 27 ao dia 2 de julho aconte-
ce a Semana do Empreendedor Individual no Sebrae. 
O Sebrae e o Governo brasileiro têm feito um esforço 
muito grande para que a formalização da economia 
possa se dar, e os empreendedores individuais foram 
um avanço muito grande.

O Sebrae fez uma série de palestras, encontros, 
eventos. Quero parabenizar especialmente o Sebrae 
de Roraima, porque recebi toda a programação. Não 
pude estar presente, porque estava aqui durante toda 
a semana, mas faço este registro que considero im-
portante e quero pedir a transcrição da matéria, dos 
dados e dos convites que recebi.

Por último, quero apenas fazer um registro. Conti-
nua a pendenga entre a Eletronorte e a reserva indíge-
na de São Marcos, por meio da Associação dos Povos 
Indígenas da Terra de São Marcos, sobre a questão 

de um convênio entre a Eletronorte e a comunidade 
indígena. Há pendências da Eletronorte, segundo a 
comunidade indígena. Isso está criando dificuldades 
na manutenção da linha de transmissão, e é impor-
tante que a Eletronorte possa sanar essa pendência 
ou, pelo menos, esclarecer junto à comunidade indí-
gena. É importante que a comunidade indígena seja 
esclarecida sobre as dificuldades que estão ocorrendo 
para a liberação dos recursos. É um fato extremamen-
te importante para Roraima. A Linha de Guri é a linha 
que passa na reserva de São Marcos e traz energia 
da Venezuela até a capital, Boa Vista. Essa linha não 
pode sofrer nenhum tipo de dificuldade.

Então fica aqui o meu apelo ao Dr. Josias, Presi-
dente da Eletronorte, para que determine que técnicos 
da Eletronorte, que os envolvidos na ação de manu-
tenção e de relação com as comunidades indígenas 
possam, efetivamente, tomar as providências neces-
sárias para evitar algum tipo de problema.

Eram esses os registros que eu queria fazer, Sr. 
Presidente, pedindo a transcrição das matérias que 
mencionei.

Muito obrigado.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE 
O SR. SENADOR ROMERO JUCÁ EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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Durante o discurso do Sr. Romero Jucá, 
o Sr. Paulo Paim deixa a cadeira da Presidên-
cia, que é ocupada pelo Sr. Walter Pinheiro.

O SR. PRESIDENTE (Walter Pinheiro. Bloco/PT 
– BA) – Ok, Senador Romero Jucá. Acho importante 
reafirmar duas coisas que V. Exª disse. Essa importante 
decisão da liberação dos recursos dos restos a pagar, 
em uma atitude, inclusive, irresponsável do Governo 
que é importante associarmos. O fato da prorrogação 
do prazo está associado também a uma exigência 
de cumprimento de diversos dispositivos, entre eles 
projetos, superação das pendências, para que não 
perpasse a ideia de que a liberação do prazo é para 
que as pessoas possam, de qualquer forma, ter os 
recursos liberados.

Outro aspecto que V. Exª traz a este debate hoje, 
que é fundamental, é a ação do microempreendedor 
individual. Hoje, não só com a parceria do Sebrae, mas 
também de diversos organismos estaduais, já ultrapas-
samos a marca de um milhão de microempreendedores 
individuais cadastrados. Portanto, um desafio enorme, 
em uma inclusão, demonstrando que a nossa economia 
começa exatamente pela ponta. É fundamental que 
um país que pensa em se desenvolver, em superar a 
miséria, combater a miséria, crie condições para que 
o cidadão, ainda que de forma individual, mas onde 
ele vive, tenha oportunidade e acesso a recursos e, 
portanto, a tocar a economia, mas também melhorar 
sua condição de vida.

Parabéns, Senador Romero Jucá.
Concedo a palavra agora ao Senador Paulo Paim, 

como orador inscrito, na manhã desta sexta-feira.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia o 

seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Romero Jucá, quero falar exatamente do que V. Exª 
declarou ao terminar e que foi reafirmado pelo Senador 
Walter Pinheiro. Trata-se de uma única frase. Vou falar 
exatamente o que os senhores falaram. 

Se a Presidenta não prorroga os prazos, alguns 
criticam, alegam que, enfim, as emendas foram apre-
sentadas, que estão sendo deliberadas, que o ato ju-
rídico é perfeito. Eu mesmo vim à tribuna e disse isso. 
Estava consagrado. No momento em que ela libera, 
alguns dizem que ela cedeu; mas ela não cedeu nada. 
Ela fez exatamente o que era o correto. No debate 
político com todos nós, ela apontou o caminho e veio 
a solução.

Parabéns a V. Exª, que – sei - ajudou nessa ar-
ticulação e parabéns à nossa Presidenta Dilma pelo 
Decreto nº 75/11, que foi publicado agora e que garan-
te mais 90 dias para o pagamento dos restos a pagar.

Senador Walter Pinheiro, V. Exª tem trabalhado 
muito nessa linha também. Quero, no início da minha 

fala, cumprimentar mais uma vez a Presidenta Dilma 
pela decisão tomada em relação ao decreto sobre as 
áreas de preservação permanente, o Decreto nº 7.497, 
de 2011, sobre a APPs, que garantiu mais 180 dias 
para que, por meio do debate, haja o entendimento 
acerca do Código Florestal.

Meu Presidente Walter Pinheiro, quero, mais uma 
vez, falar sobre algumas decisões do Supremo Tribu-
nal Federal. Eu sou daqueles que elogia, quando tem 
de elogiar, e critica, quando acho que tem de criticar. 
O Supremo Tribunal Federal está tomando uma série 
de medidas em relação aos direitos dos trabalhado-
res que o Congresso não toma. Esta Casa não vota 
e, depois, alguns criticam, porque o Supremo decidiu. 

Eu vou listar rapidamente, porque esse não é o 
eixo do meu pronunciamento, cinco questões. 

Primeiro, há muito tempo, disse que o adicional de 
insalubridade não tem que ser sobre o salário mínimo, 
como manda a Carta Magna, mas sobre a remuneração. 

Como o Congresso não vota, e o projeto foi apre-
sentado há mais de dez anos, o Supremo decidiu que 
é sobre a remuneração, e não sobre o salário mínimo. 

Segundo, a lei de greve. Apresentei o projeto que 
regulamenta as greves nas áreas pública e privada há 
mais de vinte anos. Vinte anos! É o projeto número um, 
depois da Assembleia Nacional Constituinte. Como o 
Congresso não vota, o Supremo decide. E tem mais 
que decidir mesmo!

Terceiro, aposentadoria especial para as pesso-
as com deficiência, item que colocamos, com a ajuda 
do Senador Tião Viana, na PEC Paralela. Apresentei 
o projeto regulamentando isso há anos. O Congresso 
não vota, e o Supremo está a decidir, garantindo a apo-
sentadoria especial para as pessoas com deficiência. 
E que bom que o Supremo está decidindo!

Quarto, o aviso prévio proporcional. Quanto ao 
aviso prévio proporcional, de que já falei da tribuna em 
outros dias, apresentei um projeto, há anos, na Câmara 
e aqui no Senado, há cerca de dois anos. No Senado, 
nem foi para as comissões ainda, porque ele vai para a 
comissão, entra um requerimento, o projeto volta para 
o plenário e, ao chegar aqui, não é apreciado. Aí entra, 
depois de alguns dias, outro requerimento que joga de 
novo o projeto para as comissões e não se vota. Que 
bom que o Supremo já avisou que, se o Congresso 
não aprovar a lei sobre o aviso prévio proporcional – 
lembro-me de que o Ministro citou o nosso projeto –, 
o Tribunal vai decidir, sim, garantindo o aviso prévio 
proporcional, como existe no Uruguai, na Argentina, 
na Venezuela, no Paraguai, ao Brasil, como está na 
Constituição. O Congresso não vota, mas o Supre-
mo vai decidir. Que bom que o Senador Valdir Raupp 
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pediu, no dia de ontem, que o nosso Projeto nº 112 
fosse, depois de dois anos, para a CCJ para liberá-lo.

Quero dizer que o meu projeto que está para ser 
votado garante um salário mínimo por ano de trabalho; 
de um a cinco anos, dois salários mínimos; de cinco a 
dez anos, três salários mínimos; de dez a quinze, qua-
tro salários. Não é salário mínimo. Salário mínimo não 
pode ser vinculado a nada. É o salário contratual. O 
cidadão teria um aviso prévio de um salário contratual 
por ano. Repito: de um ano a cinco, um salário contra-
tual; de cinco a dez, passaria para três salários; e de 
dez a quinze, seriam, então, quatro salários. A cada 
cinco anos, resumo, aumenta-se um salário contratual 
além do primeiro a que ele tem direito por um ano de 
trabalho. Esperamos, então, que o Senado vote tam-
bém essa matéria.

Sr. Presidente, agradeço a V. Exª, que assumiu a 
Presidência, senão eu teria que fazer o meu discurso 
de forma muito rápida. 

Quero, neste momento, cumprimentar os tra-
balhadores que estão em Cuiabá, Mato Grosso, na 
Assembleia Legislativa, discutindo o Estatuto do Mo-
torista, projeto de nossa autoria. Cumprimento todos 
por esse evento. Avisei que não poderia estar lá. Fiz 
uma gravação, há minutos, ao vivo, para ser apresen-
tada no evento da Assembleia. Tenho certeza de que 
os senhores entenderam a mensagem que passei.

A audiência, realizada neste momento em Cuiabá, 
com a presença inclusive do Senador Pedro Taques, 
que está representando o Senado da República e a nós 
todos, tenho certeza que trará mais contribuições ainda 
para possamos, enfim, aprovar o estatuto do motorista. 

Já realizamos 22 encontros, entre audiências 
públicas aqui no Senado e nós Estados. Lembro aqui 
que já estivemos no Paraná, em São Paulo, no Rio 
Grande do Sul. Hoje, em Cuiabá; no dia 15, vamos 
estar em Porto Alegre; no dia 15 do mês subsequente, 
Senador Walter Pinheiro, vamos estar na Bahia, em 
Salvador; no dia 19 de agosto, estaremos em Minas; 
no dia 2 de setembro, em Belém; e no dia 7 de outubro, 
estaremos no Rio de Janeiro. Portanto, este aviso vai 
para o Rio de Janeiro, que pediu que eu confirmasse. 
Também estarei, com certeza, na de Porto Alegre, de 
Belo Horizonte e nessa do Rio de Janeiro. 

Agradeço a Câmara de Vereadores do Rio de 
Janeiro que me consultar quanto à confirmação data. 
Lá estarei, no dia seis, para receber o título de cidadão 
da cidade do Rio de Janeiro e, depois, vou participar 
do debate do estatuto do motorista. 

Enfim, falava eu que, quanto ao estatuto, alguns 
pontos já unem todos que atuam na área do transpor-
te terrestre. Quando da gravação da entrevista que 
dei, que já foi transmitida para Cuiabá, eu falava que 

ainda ontem o relator da matéria, o Senador Ricardo 
Ferraço, disse que está também dialogando com em-
preendedores e trabalhadores, para que possamos 
construir um grande entendimento. Oxalá, depois de 
todas as audiências, que pretendemos concluir até o 
fim do ano - Deus há de nos ajudar -, e no próximo ano, 
nós poderemos aprovar aqui o estatuto do motorista, 
que vai garantir, entre outras questões, aposentadoria 
especial a todo o profissional de volante, seja taxista, 
motorista de ônibus, caminhão, enfim, aqueles que 
dedicam suas vidas ao transporte terrestre. 

É bom frisar que estamos dialogando com todos, 
com empreendedores do setor, empregadores, empre-
endedores, autônomos, trabalhadores, sindicatos, que 
estão contribuindo para que o estatuto do motorista, 
projeto que apresentei há quatro anos, seja aprovado 
de forma definitiva, consagrando assim um marco legal 
para todos aqueles que atuam no setor de transporte. 

O tema vai tratar das paradas, da carga horária, 
da jornada, da estrutura, de política de combate aos 
acidentes de trânsito. Enfim, é um projeto que está 
sendo acariciado, está sendo embalado com enorme 
carinho por todos aqueles

que defendem a qualidade de vida da nossa 
gente, do nosso povo, dos profissionais da área, inclu-
sive fortalecendo as escolas técnicas. Porque se nós 
tivéssemos mais 500 mil motoristas, todos estariam 
praticamente colocados, pois há falta de motoristas.

Agradeço a todos, parabéns aos que estão com-
pondo a mesa, Deputado Luiz Marinho, do PTB, Sena-
dor Pedro Taques, Sr. Miguel Antonio Mendes, repre-
sentando a Associação dos Trabalhadores de Carga 
do Mato Grosso, o Sílvio Marinho do Nascimento, re-
presentando os trabalhadores, Fetremati, o Hamilton 
Mendonça, da Transportadoras Sindimati, João Re-
sende Filho, Fetremar. 

Tenho certeza de que essa audiência vai ajudar, 
e muito, a gente a acelerar a votação definitiva do es-
tatuto do motorista, criando assim o marco legal. 

Sr. Presidente, depois desses dois informes, eu 
quero falar um pouco hoje sobre os dados que recebi 
do Ipea e do IBGE sobre a situação das mulheres, a 
questão da violência contra a nossa juventude, a im-
portância de uma política de salário mínimo, que, de 
forma correta, a partir do Governo Lula, nós construí-
mos, também em seminários em todo o País, até que 
veio o grande entendimento de uma política de salário 
mínimo, que o salário mínimo teria que crescer a infla-
ção mais o PIB, e que foi consagrada, neste ano, aqui 
no Congresso, a partir da Presidenta Dilma.

Sr. Presidente, cito aqui uma das pesquisas do 
IBGE a respeito das mulheres. 
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Segundo o cadastro central do IBGE, o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, as mulheres ga-
nham 20% a menos que os homens. E depois vocês 
vão entender por que estou falando tudo isso aqui so-
bre as mulheres, é para que fique muito claro que nós 
aqui estaremos na trincheira de resistência em defesa 
das mulheres contra essa idéia - que tenho certeza de 
que não têm o apoio da Presidente Dilma - que visa 
retirar o direito da mulher de se aposentar com 30 anos 
de contribuição e o homem, com 35. 

Trata-se de uma conquista da Constituinte - eu 
estava lá. Nós estaremos entrincheirados aqui dentro 
para que isso não aconteça. Como também contra a 
ampliação de 55 para 60 anos o tempo da mulher, da 
área pública e da área privada, e se deixarem, eles 
jogam para 65. 

Enfim, alguns articulistas estão levantando essas 
propostas, e eu tenho certeza de que elas não terão 
espaço aqui dentro do Congresso Nacional nem junto 
à Presidenta Dilma. 

Consta aqui do documento que, no decorrer de 
2009, o salário mensal recebido pelas mulheres foi 20% 
menor do que o do homem, ao longo do ano. Dados, 
enquanto os homens 

Enquanto os homens receberam em média 3,6 
salários mínimos da época, a mulher recebeu 2,9. O sa-
lário médio do brasileiro ficou em 3,3 salários mínimos. 

Esses dados foram colhidos junto às organizações 
inscritas no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do 
Ministério da Fazenda, o que inclui também órgãos en-
tidades empresariais, órgãos da administração pública 
e instituições privadas sem fins lucrativos.

Em 2009, ainda, outros dados, IBGE e Ministé-
rio da Fazenda, existiam 4,8 milhões de empresas e 
organizações em atividade, que ocuparam 46,7 mi-
lhões de pessoas, sendo 40,2 milhões como pessoal 
assalariado. Entre estes, aí vêm os destaques, 23,4 
milhões eram homens (cerca de 60%) e 16,8 milhões 
eram mulheres (40%). 

O Instituto observa, ainda, que a diferença sala-
rial também ocorre entre pessoas com distintos níveis 
de escolaridade. Pessoas com nível superior ganham 
em média 225% a mais do que aqueles que não têm 
nível superior.

Esse dado, eu quero dar um destaque, tem que 
ser um incentivo a nossa juventude, que tem que es-
tudar, tem que ir para o Prouni, tem que avançar na 
política de cotas para pobres, negros, índios, porque 
se não tiver nível superior vai receber 225% a menos 
do que aquele que tem nível superior.

Então, é fundamental que a nossa juventude, 
que os nossos filhos, que a nossa gente entenda a 
importância do nível superior, principalmente a partir 

do mundo robotizado, a partir das novas tecnologias. 
Tudo é na base da Internet, do robô, do computador. 
Cada vez mais vai se exigir, para ter um salário de-
cente, o nível superior.

Em 2009, as pessoas com melhor educação 
ganhavam, em média, 7,8 salários mínimos. A remu-
neração dos trabalhadores sem nível superior baixa 
para 2,4 – olhem, de 7,8 para 2,4. Não ganham nem 
a metade, não ganham nem um terço. 

Entre os funcionários, 33,6 milhões não tinham 
nível superior, o que corresponde a 83,5% do total, 
enquanto 6,6 milhões tinham nível superior, 16,5%.

Em outra pesquisa divulgada pelo IBGE, com da-
dos demográficos mais detalhados do Censo 2010, foi 
verificado que mais de 16 milhões de domicílios vivem 
com até um salário mínimo.

Ora, se 16 milhões de domicílios vivem com um 
salário mínimo – vamos botar um casal com um filho, 
estamos falando aqui multiplicado por três –, podemos 
dizer aqui, sem medo de errar, que mais de 50 milhões 
de pessoas nesse universo dependem do salário míni-
mo. E, vejam bem, 16 milhões de domicílios, se cada 
domicílio tem três pessoas, três pessoas vivem com 
um salário mínimo por mês. 

De fato, queremos demonstrar aqui a importân-
cia que foi a política de valorização do salário mínimo, 
pela qual peleamos durante toda uma vida e fomos 
avançando.

Houve episódios – e eu comentava ontem com o 
Presidente Collor – como o da época em que fiz greve 
de fome na Câmara dos Deputados, exigindo aumento 
do salário mínimo. Eu só suspendi a grave quando ele 
deu um abono de emergência para o salário mínimo. 

No Governo Fernando Henrique, comentei on-
tem, em uma oportunidade, o Fernando Henrique, ao 
me receber, dizia: “Paim, enfim, os cem “pains”, os 
cem dólares pelos que você lutou tanto”. No Governo 
Lula avançamos, nesses oito anos, mas agora, com 
a Presidenta Dilma, estamos chegando aos US$320. 

Diz mais o documento: o levantamento demográ-
fico traz informações que agora também contemplam 
a população de todos os Municípios brasileiros, 5.565 
Municípios, em seus recortes internos, tais como dis-
tritos, bairros, localidades rurais e urbanas. 

Nessas análises, Sr. Presidente, foram considera-
dos aspectos como sexo, cor, raça, condição de domicí-
lio, condição no domicílio, pessoas responsáveis pelos 
domicílios particulares e a existência do compartilha-
mento da responsabilidade pelo domicílio, bem como 
a questão da alfabetização, rendimento domiciliar e a 
questão da mortalidade. 

Aí vem mais um destaque apontado no Censo: 
domicílios particulares permanentes e, nesse quesi-
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to, foi revelado que a maioria deles é a habitada por 
famílias cuja renda per capita não ultrapassa a faixa 
de meio salário mínimo ou, no total, um salário míni-
mo por mês. 

Ao todo, são pouco mais, como dissemos antes, 
de 16 milhões de domicílios nessa baixíssima faixa 
de renda. 

Sr. Presidente, é claro que essas duas pesqui-
sas revelam aquilo que nós sabíamos e apontávamos 
já nesse sentido.

Outro dado: infelizmente, as mulheres – outra vez, 
as mulheres –, que não poderão ser penalizadas por 
qualquer reforma da Previdência, são discriminadas. 
E, apesar dos grandes avanços que tivemos, esses 
dados provam que precisam vir mais mudanças a fa-
vor das mulheres e não contra as mulheres. Embora 
muitos não admitam, o olhar que a sociedade lança 
sobre a mulher ainda é muito carregado de preconceito. 
As mulheres têm lutado de forma firme e determina-
da para ocupar o seu espaço e os resultados, embora 
pequenos, são louváveis.

Parabéns à luta dessas guerreiras que são as 
mulheres brasileiras. Elas souberam realizar o bom 
combate e continuam fazendo isso.

Lembro aqui a Marcha das Margaridas, que vai 
mais uma vez acontecer nos dias 16 e 17 de agosto. 
É um exemplo de união, de coragem e de luta. Até 
porque Margarida eu conheci. Foi sindicalista comigo 
e foi covardemente assassinada essa liderança da 
Central Única dos Trabalhadores, por isso a Marcha 
das Margaridas.

As trabalhadoras rurais estarão em Brasília com 
uma ação estratégica para garantir e ampliar as con-
quistas das mulheres do campo e da floresta e, tenho 
certeza também, da cidade. Como eu dizia outro dia, 
elas, mais uma vez, estão aí, e podem ter certeza de 
que elas são bem-vindas com essa grande mobilização.

Sr. Presidente, há outra pesquisa que demons-
tra claramente que a luta por um salário mínimo que 
contemple as necessidades básicas da nossa gente 
é mais do que justa, é vital. Lembro aqui o PL 314, de 
2005 ainda, que apresentei. Ali já falava de uma polí-
tica de salário mínimo vinculada ao PIB.

Nós, na época, falávamos na inflação e no do-
bro do PIB, e no grande acordo que fizemos, mediado 
pelo Presidente Lula e com a participação de todas 
as centrais e confederações, asseguramos, na lei, o 
crescimento da inflação mais o PIB, que tira o salário 
mínimo de US$70 e eleva hoje para US$320.

Essa é uma política de salário mínimo que, de 
fato, está possibilitando concessão de aumentos reais 
ao salário dos trabalhadores, o que acaba repercutindo 
também no salário dos idosos.

Nós temos hoje 18 milhões de aposentados e 
pensionistas que ganham um salário mínimo e nós 
estamos numa luta permanente aqui – todos sabem 
– para que seja assegurado a todos os aposentados 
do Regime Geral da Previdência o número de salários 
mínimos que eles tinham na época em que se aposen-
taram, ou seja, que eles sempre recebam o mesmo 
índice que for concedido ao salário mínimo. Estamos 
dialogando nos Ministérios. É uma luta permanente, 
não vamos retroceder, vamos continuar lutando.

Destaco que tal política não representa sequer 
a concessão de aumentos anuais. Ela simplesmente 
garante as reposições causadas pela inflação. Natu-
ralmente, quando olhamos para o PIB, temos que ver 
que houve épocas em que o salário mínimo do Brasil 
já chegou a 800 reais. Nós estamos avançando e hoje 
estamos em 545 reais. Enfim, nessa luta, como não 
poderia deixar de ser, temos que sempre valorizar o 
salário mínimo, mas não esquecer nossos queridos 
aposentados e pensionistas.

Estive ontem numa reunião com a Cobap, onde 
dizia a eles que, a partir do congresso que a Cobap vai 
realizar nas águas termais de Goiás, nós haveremos 
de intensificar a mobilização para que efetivamente 
seja assegurado que em janeiro os aposentados e 
pensionistas tenham o direito a receber o aumento real 
semelhante àquilo que é dado para o salário mínimo.

Mas o Ipea afirma, ainda, que jovens negros 
morrem mais por violência do que jovens brancos e 
que há mais mulheres negras morando sozinhas com 
filhos do que mulheres brancas. Tudo isso é para de-
monstrar que o preconceito está aí, existe, e temos que 
combatê-lo, seja contra a mulher branca, seja contra a 
mulher negra, seja contra a mulher índia. Temos que 
buscar uma política que eu chamo de oportunidades 
iguais para todos.

Sr. Presidente, o IBGE – a afirmação foi usada 
em dados que têm o endosso, inclusive do Ministério 
da Saúde –, no levantamento que Dinâmica Demo-
gráfica da População Negra Brasileira, mostrou que a 
população que se autodenomina negra é majoritária 
no Brasil, mas que também é jovem, tem mais filhos 
e está mais disposta à mortalidade por violência do 
que os outros.

Atualmente, segundo o Ipea, a população negra 
chega a 97 milhões de negros, conforme dados de 2010 
do IBGE, e a população branca, 91 milhões de brancos.

Isso se deve a uma maior fecundidade entre os 
negros e a um maior envelhecimento entre brancos, 
provocando o aumento das mortes entre os brancos 
idosos.
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A proporção de negros com 60 anos ou mais, no 
total da população, é de 9,7%, enquanto que a de não 
negros é de 13,1% – eu diria que é quase o dobro.

A pesquisa mostra que o percentual de negros 
mortos com idade entre 15 e 29 anos é maior do que 
o daqueles que não são negros. A faixa etária repre-
senta quase 10% dentre as mortes anuais de homens 
negros, e esse número não chega a 4% entre aqueles 
que não são negros, ou seja, morrem 10% de jovens 
negros e 4% daqueles que não são negros. 

Os pesquisadores do IPEA entenderam que os 
jovens negros morrem mais por estarem mais expos-
tos à violência. Aí é a velha história da pirâmide: eles 
estão mais na base da pirâmide e, consequentemen-
te, a luta pela sobrevivência é muito mais dura e eles 
ficam expostos à violência de forma muito mais con-
tundente do que os outros setores aqui destacados. E 
isso porque “causas externas”, como assassinatos e 
acidentes, são consideradas como o segundo motivo 
que mais mata pessoas do sexo masculino entre os 
negros, conforme os dados aqui apresentados. 

Os homicídios correspondem, Sr. Presidente, a 
aproximadamente 50% dos óbitos entre os homens na 
população negra, tanto nos levantamentos do Minis-
tério da Saúde de 2001 quanto agora, neste de 2007.

Entre a população não negra, apesar de a vio-
lência também ser a principal causa das mortes de 
homens em 2001 (35,3%), o número caiu, em 2007, 
para 30%, sendo superado pelos acidentes de trânsito, 
que se aproximaram a 35%.’

Em relação à estrutura familiar, o IPEA apon-
tou que, conforme dados do PNAD de 2009, há mais 
mulheres sozinhas morando com os filhos, como eu 
havia destacado antes, entre a população negra. Elas 
representam 17,7% do total da estrutura familiar, e, nas 
famílias não negras, esse número baixa para 14,3%.

Todos sabem, Sr. Presidente, a importância des-
se debate. Por isso, o Congresso Nacional aprovou 
corretamente o Estatuto da Igualdade Racial. Foi uma 
conquista de mais de 15 anos de peleia aqui. Graças 
ao aval do Presidente Lula, como foi também com o 
Estatuto do Idoso, tivemos, então, no ano passado, a 
sanção do Estatuto da Igualdade Racial. 

O Estatuto da Igualdade Racial, Sr. Presidente, 
precisa ser regulamentado. Eu falava com o ex-presi-
dente da Seppir, e todos destacam a importância de 
que haja regulamentação.

Quero cumprimentar o Governador do Rio de 
Janeiro, Sérgio Cabral, que, baseado no Estatuto da 
Igualdade Racial, adotou a política de oportunidades 
para o povo negro naquele Estado, contemplando 
aquilo que o estatuto aponta.

Então, o apelo que vou fazer, mais uma vez, da-
qui da tribuna, é no sentido de nos movimentar para 
que esse instrumento tão importante seja regulamen-
tado, que é o Estatuto da Igualdade Racial. Fica, mais 
uma vez, o apelo à Seppir. Eu já liguei para a Ministra 
Luíza, da Seppir, para que haja uma reunião com os 
parlamentares que tratam desse tema, para a gente 
caminhar com rapidez. Tenho certeza de que teremos 
todo o apoio da Casa Civil para que haja a regulamen-
tação do Estatuto da Igualdade Racial.

Sr. Presidente, aponto esses caminhos porque to-
dos nós perseguimos a justiça social. A justiça social é 
o objetivo, tenho certeza, de todos os homens de bem, 
homens e mulheres, negros, brancos e índios. É um 
exercício diário que todos nós temos de fazer, seja em 
casa, na escola, no trabalho, nas ruas, no trânsito ou 
mesmo aqui no Parlamento. Eu diria, principalmente, 
no Legislativo, no Executivo e no Judiciário, caminhar 
com a sociedade organizada na busca de oportunida-
des iguais para todos. Isso é uma responsabilidade da 
sociedade e do Estado.

Sr. Presidente, quero ir para a conclusão da minha 
fala, mas achei muito interessante, e com ele finalizo, 
algo que li e que foi escrito por um antropólogo. Diz ele 
que um antropólogo amigo dele estava estudando os 
usos e costumes de uma tribo na África, quando propôs 
uma brincadeira para as crianças, que achou positiva 
e inofensiva. Comprou uma porção de doces, ajeitou 
tudo num cesto bem prazeroso, bem bonito, colocou 
um laço de fita, enfeitou e colocou embaixo de uma 
árvore. Chamou, então, as crianças e propôs a elas 
que saíssem correndo até o cesto e aquela que che-
gasse primeiro ganharia todos os doces que estavam 
na cesta lá embaixo da árvore. Quando ele disse “já”, 
o que aconteceu? Todas as crianças deram as mãos, 
correram em direção à arvore e todas se abraçaram 
ao cesto. Chegando lá, começaram a distribuir os do-
ces entre si e os comeram felizes.

O antropólogo foi ao encontro delas e perguntou 
por que elas tinham ido todas juntas, se uma só, se 
ganhasse a disputa, ficaria com tudo, com todos os 
doces, enfim, com o brilho da vitória. E as crianças 
responderam: – Ubúntu, tio. Como uma de nós poderia 
ficar feliz, se todas as outras ficariam tristes?

Fui consultar o que significa Ubuntu e, na con-
sulta, eu descobri que o termo tem sua origem na lín-
gua Zulu e Xhosa e que, na sua pronúncia, de forma 
figurada, seria algo como: Ubuntu significa “eu sou o 
que eu sou por causa de quem nós somos”. Ubuntu é 
uma ética ou uma ideologia, compondo a filosofia que 
existe em vários países e culturas daquele continente. 
Está focada nas alianças e relacionamentos das pes-
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soas umas com as outras, saber dividir, ter parceria e 
caminhar junto.

A palavra ficou conhecida no mundo durante a 
Copa do Mundo, em 2010, e, antes disso, no mundo 
da tecnologia, com um sistema operacional que car-
rega o mesmo nome.

Uma tentativa de tradução para a língua portu-
guesa poderia ser: humanidade para com os outros. 
Nós que aqui falamos tanto, tanto em direitos humanos.

Viva a palavra Ubuntu!
Outra tradução, Sr. Presidente, poderia ser a 

crença no compartilhamento que conecta toda a hu-
manidade.

Uma tentativa de definição mais longa foi feita 
pelo Arcebispo Sul- Africano Desmond Tutu, Prêmio 
Nobel da Paz, que diz: “uma pessoa com Ubuntu está 
aberta e disponível aos outros, não preocupada em 
julgar os outros como bons ou maus. Tem consciência 
de que faz parte de algo maior e que é tão diminuída 
ou humilhada quanto seus semelhantes que forem 
diminuídos ou humilhados, torturados ou oprimidos”.

Ou seja, ele diz que Ubuntu significa caminhar 
junto, não humilhar ninguém, fazer como aquelas frases 
que todos cantamos, “ditadura nunca mais”,

“tortura nunca mais”, e defender os oprimidos.
Sr. Presidente, essa era a minha fala, nesta ma-

nhã.
Agradeço muito a V. Exª, Senador Walter Pinheiro, 

pela sua tolerância. Praticamente li todo meu pronun-
ciamento, fiz algumas introduções e comentei essa 
luta de todos nós, brancos, negros e índios, na busca 
de um mundo melhor para todos.

Nós do Rio Grande do Sul realizamos por três 
vezes o Fórum Social Mundial e a palavra de ordem 
é: Um mundo melhor para todos é possível.

Por isso, fiz questão de pegar esses dados do 
Ministério da Fazenda, do IPEA e do IBGE, demons-
trando que existe ainda preconceito contra negro, contra 
índio, contra branco pobre, contra pessoas com defi-
ciência, contra idosos e que há ainda uma discrimina-
ção. E aqui a palavra dita pelo povo africano é muito 
bonita, “ubuntu”, que mostra, Senador Rollemberg, a 
importância de compartilhar, de caminhar junto, de 
olhar para todos.

E fecho com aquela frase, aqui, quando aquelas 
crianças correram todas e o antropólogo achava que 
uma iria chegar primeiro e todas chegaram de mãos 
dadas, abraçaram-se à cesta de doces e dividiram. E 
ele perguntou por que só uma não ganhou, e as crian-
ças responderam, em coro: – Porque nós iríamos fazer 
uma feliz e 12 crianças infelizes. Com isso, todas fica-
ram felizes, todas foram vitoriosas e dividiram o cesto.

Senador Walter Pinheiro, muito obrigado pela 
tolerância de V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Walter Pinheiro. Bloco/PT – 
BA) – Senador Paulo Paim, eu que agradeço a V. Exª .

É importante o debate, o tema que V. Exª traz 
nesta manhã de hoje, principalmente quando o Senado 
tem feito diversas discussões e contribuições para que 
a gente amplie nossa capacidade, nossas estruturas, 
nossa legislação, sempre no combate veemente de toda 
forma de preconceito, a toda forma de intolerância, para 
que ganhemos cada vez mais, nessa batalha, algo que 
é muito mais importante e que deve estar presente em 
cada um de nós, que é o respeito ao cidadão, respeito 
às suas orientações e o respeito à vida.

Parabéns a V. Exª.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Obriga-

do, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Walter Pinheiro. Bloco/

PT – BA) – Eu queria convidar o Senador Paim para 
assumir a Presidência e passo a palavra ao Senador 
Rodrigo Rollemberg, nobre representante do nosso 
glorioso Distrito Federal.

Senador Rollemberg, V. Exª tem a palavra.

O Sr. Walter Pinheiro deixa a cadeira da 
Presidência, que é ocupada pelo Sr. Paulo Paim.

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB 
– DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Muito obrigado, Senador Walter Pinheiro. 
Quero também cumprimentar o Senador Paulo Paim 
e, de forma muito especial, cumprimentá-lo pelo seu 
pronunciamento.

Eu vinha escutando, Senador Paim, esse exem-
plo que você deu das crianças que, invés de fazerem 
uma disputa entre si, fizeram uma ação, digamos, so-
lidária, dando uma lição de como devemos todos nos 
comportar.

V. Exª tem sido uma referência nesta Casa na 
defesa dos mais humildes, na defesa dos mais neces-
sitados, no combate à discriminação, ao preconceito. 
Saiba V. Exª que eu já o admirava antes de chegar a 
esta Casa, mas, agora, tendo a oportunidade de dia-
riamente acompanhar o seu trabalho, tenho em V. Exª 
uma grande referência na luta pelos direitos humanos 
e pela construção de uma sociedade mais justa, soli-
dária e generosa.

Quero aqui, muito rapidamente, Sr. Presidente, 
Srªs e Srs. Senadores, telespectadores da TV Senado, 
ouvintes da Rádio Senado, registrar um dia importante 
que foi o dia de ontem, no Senado Federal, quando 
tivemos praticamente todo o dia dedicado às questões 
ambientais.
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No início da manhã, a Comissão de Meio Ambien-
te, Defesa do Consumidor, Fiscalização e Controle, em 
conjunto com a Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária, realizamos um debate com a Ministra Izabella 
Teixeira, que mobilizou dezenas de Senadores e que 
durou praticamente seis horas, Senador Paim. Foram 
seis horas de debate do mais alto nível, em que os 
Senadores e Senadoras puderam expressar o seu 
posicionamento sobre a revisão do Código Florestal, 
num clima de muita serenidade e muita tranquilidade, 
reforçando em mim a convicção de que teremos a ca-
pacidade de construir um grande entendimento que 
ofereça ao Brasil um Código Florestal moderno, que 
atue no que se refere à regularização e ocupação do 
solo, mas, também, que aponte instrumentos econô-
micos que valorizem e incentivem a preservação.

Tivemos ainda ontem, logo em seguida, no âm-
bito da subcomissão que acompanha os trabalhos da 
organização da Rio+20, no âmbito da Comissão de 
Meio Ambiente, também um debate muito rico sobre 
o pagamento de serviços ambientes, especialmente 
sobre os mecanismos de desenvolvimento limpo e 
sobre o REDD+, o pagamento por redução de des-
matamento evitado, que contou com a participação de 
diversos especialistas, entre eles, a Srª Telma Kruger, 
pesquisadora do Inpe, a Srª Mercedes Bustamante, 
uma das maiores representantes, uma das maiores 
conhecedoras do cerrado brasileiros, e diversos ou-
tros especialistas. 

Ainda tivemos, no final da tarde, na outra Sub-
comissão encarregada de acompanhar a Rio+20, no 
âmbito da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, subcomissão presidida pelo Senador Cristo-
vam Buarque, que também discutiu tema de combate 
à pobreza no âmbito da economia verde.

Quero registrar que acabo de chegar de uma reu-
nião do Itamaraty da instalação do grupo de trabalho, 
composto de representantes do Poder Executivo, do 
Poder Legislativo, do Poder Judiciário, do setor produ-
tivo e da sociedade civil, que vai tratar da participação 
brasileira na Conferência Internacional Rio+20.

Quero aqui agradecer à Presidenta Dilma pela 
criação da comissão, agradecer o convite do Gover-
no Federal para representar o Senado Federal nesta 
comissão, mas agradecer de forma especial ao Presi-
dente Sarney pela indicação de meu nome como um 
dos representantes, junto com o Senador Fernando 
Collor, Presidente da Comissão de Relações Exterio-
res, e com os Senadores Cristovam Buarque e João 
Pedro, Presidentes das subcomissões que tratam do 
tema no âmbito das Comissões, para representar o 
Senado Federal neste grupo de trabalho.

Mas quero aqui fazer um breve relato das reuniões 
ocorridas no âmbito da Comissão de Meio Ambiente, 
iniciando pela audiência pública que contou com a 
presença da Ministra Izabella Teixeira. 

Ontem, à tarde, o sentimento dos diversos Se-
nadores com quem tive oportunidade de conversar 
era de que o debate havia sido do mais alto nível, um 
debate profundo. 

Começamos a analisar pontualmente e aprofun-
dar a avaliação sobre os temas da revisão do Código 
Florestal. E a percepção de que não devemos apenas 
ficar no que se refere ao uso e ocupação do solo, que 
é muito importante, para dar, sobretudo, tranquilidade 
e segurança jurídica aos produtores rurais brasileiros, 
que devem ser tratados com todo respeito, porque 
são pessoas que enfrentaram desafios, adversidades 
e estão transformando o Brasil no maior produtor de 
alimentos do mundo, com a agricultura mais susten-
tável do planeta!

Mas temos também de lançar os olhos para o fu-
turo, buscando construir instrumentos econômicos que 
valorizem a preservação. Nesse sentido, Senador Paulo 
Paim, Senador Walter Pinheiro, quero dizer que tenho 
defendido que, entre os instrumentos econômicos que 
o Governo deve adotar para estimular a preservação, 
devemos tratar de forma diferente aqueles produtores 
que se utilizam de técnicas modernas, reconhecidas 
mundialmente como manejos que contribuem para a 
sustentabilidade ambiental. Refiro-me, por exemplo, a 
produtores rurais que utilizam técnicas de integração 
lavoura/pecuária/silvicultura e técnicas de plantio di-
reto, apenas para dar dois exemplos.

A integração lavoura/pecuária/silvicultura permite 
que se otimize a utilização de uma mesma área, nela 
trabalhando em uma determinada época com lavoura; 
noutra, com pastagem. Sempre buscando consorciar 
também com a plantação de árvores, com a silvicul-
tura, o que faz com que se diminua a pressão sobre 
novos biomas preservados.

Essas tecnologias têm contribuído, Senador Pau-
lo Paim, para que o Brasil, nos últimos 30 anos, tenha 
aumentado a sua área agriculturável em torno de 48%, 
mas tenha aumentado a sua produção em 268%.

Mas é claro que, além dos investimentos em pes-
quisa, em desenvolvimento científico e tecnológico para 
sofisticar essa tecnologia, além de garantir assistência 
técnica e extensão rural, para que um maior número 
de produtores rurais possa se utilizar dessas tecno-
logias, é fundamental que o Governo tenha sistemas 
de créditos favorecidos a esses produtores rurais que 
utilizam essas tecnologias mais generosas, por assim 
dizer, com o meio ambiente. 
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O mesmo tratamento deve ser dado a quem faz o 
plantio direto. Hoje é comprovado que o plantio direto 
reduz a erosão, reduz o assoreamento, reduz a per-
da de solo e, portanto, melhora, preserva a qualidade 
dos nossos rios.

Portanto, parece-me óbvio que um produtor ru-
ral que utiliza essas tecnologias em detrimento de 
tecnologias tradicionais, que ainda revolvem o solo e 
que acabam permitindo a perda de solo, de matéria 
orgânica e o assoreamento dos nossos rios, deve ter 
tratamento diferenciado, deve receber o dinheiro a ju-
ros mais baratos para fazer a sua produção agrícola.

Lembro uma história contada ontem pelo Senador 
Blairo Maggi, que se refere a seu pai, que era agricultor 
no Paraná e tinha muita resistência de adotar as cur-
vas de nível, que hoje são amplamente adotadas pela 
agricultura moderna brasileira. Ele resistia a adotar a 
curva de nível, porque achava que ia perder terreno 
que poderia estar sendo utilizado para a agricultura. 
Quando os bancos oficiais tornaram uma condição 
para o empréstimo a realização de curvas de nível, 
ele resistiu por um ou dois anos, mas, no terceiro ano, 
acabou buscando o banco, utilizando a técnica ade-
quada e, hoje, está extremamente satisfeito, porque 
percebeu, inclusive, o aumento da produtividade com 
a utilização da técnica adequada.

Portanto, nós, claro, temos de ter instrumentos 
rigorosos de fiscalização e controle, mas, mais do que 
isso, temos de ter instrumentos econômicos que estimu-
lem as práticas adequadas e as práticas sustentáveis.

Da mesma forma, Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, quero alertá-los para uma preocupação 
que vem sendo trazida pela Embrapa. Junto com uma 
grande expectativa de crescimento do setor florestal 
brasileiro, em função da necessidade de recomposição 
de reservas legais e de áreas de preservação perma-
nente, a partir da aprovação desse Código Florestal, 
temos um grande desafio: hoje faltam sementes, fal-
tam mudas e faltam tecnologias para recuperar essas 
áreas com todas as suas biodiversidades, o que faz 
com que tenhamos uma grande oportunidade de ne-
gócio, mas também tenhamos de investir em pesqui-
sa e em desenvolvimento para fortalecer o sistema 
florestal brasileiro.

E conhecendo a realidade dos nossos produtores 
rurais, quero registrar que eu entendo, Sr. Presidente, 
Srªs e Srs. Senadores, que nós temos três tipos de 
ocupação do solo, que devem ser tratadas diferente-
mente. Existem aquelas ocupações centenárias ou de 
dezenas de anos, quando a questão ambiental não es-
tava na pauta, em que as pessoas, naturalmente, bus-
cavam as áreas mais férteis, próximas dos córregos, e 
ali instalaram suas produções, sejam agrícolas, sejam 

pecuárias. Depois, nós temos aquelas pessoas que fo-
ram incentivadas por programas governamentais e que 
fizeram a ocupação do solo respeitando a legislação 
da época, legislação que foi alterada posteriormente. 
E nós temos aquelas pessoas que desmataram crimi-
nosamente, conhecendo a legislação ambiental, para 
exploração ilegal da maneira, para o fornecimento ilegal 
de carvão. Portanto, nós devemos buscar fórmulas de 
tratar de forma diferenciada essas pessoas.

Mas entendo que, para que possamos promover 
uma grande recuperação das áreas de preservação 
permanente no nosso País, fundamentais para garantir 
a qualidade da água dos nossos córregos, lembrando 
que todos os rios começam pequenos e só depois fi-
cam grandes – daí a importância de os preservamos 
mesmos que eles sejam pequenos, desde as suas 
nascentes – é importante que haja incentivos econô-
micos para esses pequenos produtores, para os agri-
cultores familiares, para que eles tenham condições 
de recuperar as áreas de preservação permanente. 
Defendo até linhas de financiamento com juro zero, 
para os agricultores familiares poderem promover a 
recuperação das áreas de preservação permanente, 
já que eles estarão prestando um bem coletivo, um 
serviço que será apropriado, por meio de qualidade 
ambiental, de qualidade de vida pelo conjunto da po-
pulação brasileira.

Entendo que esse é o grande desafio do Senado 
nesse momento, como tem também a comissão do Go-
verno está preparando a nossa participação na Rio+20, 
de como, pelos dos nossos marcos legais, nossas po-
líticas públicas, introduzir instrumentos inteligentes, 
instrumentos legais, instrumentos de política pública 
inteligentes que levem à transição de uma economia 
tradicional para uma economia verde, que estimulem 
uma economia sustentável.

Quero registrar a importância de aprimorarmos 
e aperfeiçoarmos os instrumentos de mecanismo de 
desenvolvimento limpo e de regulamentarmos, no plano 
internacional, o pagamento pela redução de desma-
tamento evitado, o Red Mais, porque isso propiciará 
uma renda, Senador Walter Pinheiro, para aqueles 
produtores rurais que preservam.

Digo que essa é uma questão estratégica para 
o Brasil, porque hoje, Senador Walter, dentro da le-
galidade, repito, dentro da legalidade, poderemos ter, 
nos próximos anos, um grande processo de desmata-
mento no Brasil e nós temos que estar preocupados 
com isso, porque hoje nós estamos buscando todos 
os instrumentos para combater o desmatamento ilegal 
daquelas pessoas que estão desmatando mais do que 
poderiam, estão desmatando nas suas reservas legais, 
estão desmatando sem o licenciamento ambiental. Mas 
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se nós não criarmos instrumentos econômicos que 
façam com que as pessoas, os produtores percebam 
que desmatar está sendo economicamente ruim, nós 
poderemos, a partir de um aumento expressivo do pre-
ço dos alimentos no cenário mundial, a partir do preço 
das commodities no cenário internacional, nós pode-
remos ter um grande avanço no desmatamento legal.

Vou lhe dar um exemplo. A legislação atual, que 
é mantida no projeto de lei que veio da Câmara e que 
trata da revisão do Código Florestal, permitiria hoje, 
em todos os biomas brasileiros, com exceção do bioma 
amazônico, o desmatamento de 80%. Ou seja, teria 
que se preservar a área de preservação permanente 
e 20% de reserva legal. Portanto, em tese, 80% das 
propriedades poderiam ser desmatadas. E, se isso 
efetivamente ocorrer, será um prejuízo enorme para a 
qualidade de vida, para a sustentabilidade ambiental 
do nosso País.

Vou dar o exemplo do cerrado brasileiro. Ontem, 
contamos com a participação da Professora Merce-
des Bustamante, que é representante brasileira no 
IPCC – Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas –, uma grande pesquisadora da UnB que 
participa da rede de pesquisas sobre o cerrado. Ela já 
alertava, há alguns anos, tive oportunidade de assistir 
diversas palestras, ainda como Deputado Federal, que 
o Cerrado é um bioma que detém em torno de 12 mil 
espécies de plantas das quais 4.400 são endêmicas, 
são plantas que só existem na região do cerrado. E 
que se adaptaram em milhares e milhões de anos ao 
clima e ao solo do Cerrado. E aqui o nosso clima tem 
uma característica que nós sentimos aqui em Brasília, 
todos as Srªs e os Srs. Senadores que moram aqui 
sabem, que é, por exemplo, um período de estiagem 
muito grande que começa no mês de maio e vai até 
o início de outubro. Nós temos grandes mudanças de 
temperatura entre o dia e a noite, o que faz com que o 
Cerrado, no dizer do pesquisador Eduardo Assad, da 
Embrapa, seja o maior laboratório de genes do mun-
do, em função da imensa biodiversidade do Cerrado e 
em função que os genes dessas plantas adaptadas a 
grandes períodos de estiagens, a grandes mudanças 
de temperaturas podem ser os genes no futuro que 
darão competitividade e produtividade em um cenário 
de mudanças climáticas à nossa soja, ao nosso milho, 
ao nosso trigo, ao feijão, ao arroz, aos grãos de uma 
forma geral.

Daí a importância de aliar o crescimento da agri-
cultura com a preservação da biodiversidade, e, ao 
mesmo que se preserva a biodiversidade, se busca 
investir em conhecimento, em desenvolvimento tec-
nológico sobre esta biodiversidade transformando-a 

em riqueza que possa ser distribuída para o conjunto 
da população brasileira. 

Quando me refiro à necessidade de criarmos 
instrumentos legais que incentivem a preservação 
alertando que mesmo dentro da lei poderemos ter um 
orçamento bastante vultoso, quero também lembrar a 
condição das águas do Cerrado. O Cerrado é um bio-
ma, Senador Paulo Paim, que nós podemos denominar 
de caixa d’água do Brasil, porque 70% das águas das 
Bacias do Paraná, da Bacia do Tocantins, da Bacia do 
São Francisco nascem no cerrado. 

Daí a importância também de aumentarmos as 
áreas protegidas no bioma Cerrado que, salvo en-
gano, hoje são de apenas 6% das áreas protegidas 
desse bioma. 

Portanto, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
eu vejo essa discussão do Código Florestal brasileiro 
como estratégica para o Brasil, estratégica para o fu-
turo do Brasil, estratégica para a colocação do Brasil 
num patamar de liderança mundial no que se refere 
ao desenvolvimento sustentável. E penso o Código 
Florestal não apenas pelo que ele possa significar 
como lei para regulamentar a questão do uso do solo 
e a exploração de floresta, mas penso também pelo 
resultado que esta mobilização nacional, que está se 
dando em torno do tema, este interesse nacional, possa 
produzir como resultados derivados dessa discussão. 

Cito, por exemplo, a necessidade de fazermos 
zoneamentos ecológicos, econômicos em todo o País, 
de voltarmos a ter mapas de solo, que deixamos há 
muito tempo de ter. Técnicos da Embrapa alertavam, 
pesquisadores da Embrapa, em debates na Comissão 
de Meio Ambiente, que o ideal para definir a área de 
proteção permanente dos rios não seria definir aleato-
riamente 15, 20, 30, 50 metros, mas deveríamos levar 
em conta declividade, espessura, textura do solo, além 
dos serviços ambientais oferecidos por aquela área 
de preservação permanente, os recursos genéticos 
presentes naquela área de preservação permanente. 
A ciência poderá nos ajudar. 

Na semana que vem, na terça feira, a audiência 
conjunta na Comissão de meio ambiente com a Co-
missão de Agricultura sobre código florestal contará 
com a presença de cientistas da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência, da Academia Brasileira de 
Ciências antecedendo a grande reunião da SBPC que 
se realizará em Goiânia no final da próxima semana. 

Outro desafio que se coloca nesse debate, Se-
nador Paulo Paim, é como vamos fazer para reduzir 
nossa dependência dos insumos fundamentais para a 
agricultura brasileira, notadamente nitrogênio, fósforo 
e potássio de insumos importados do exterior. 
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Essa questão diz respeito à segurança alimentar. 
Essa é uma questão estratégica para o país, porque 
o país que caminha para ser o maior produtor de ali-
mentos do mundo não pode ter a sua agricultura de-
pendente de insumos produzidos no exterior. Essa é 
uma questão estratégica para o País. 

Além do que devemos também desenvolver co-
nhecimento e tecnologias na produção de insumos 
biológicos, para fazermos também a transição da ne-
cessidade de insumos químicos, que contribuem para 
a emissão de gases de efeito estufa, para insumos bio-
lógicos, que façam com que tenhamos uma agricultura 
de melhor qualidade e produtos de melhor qualidade.

Alerto também para outro grande campo que 
prosperará no Brasil – e precisamos dar condições 
para isso, fazer investimentos para isso –, que é o dos 
alimentos funcionais. A ciência caminha para isso, para 
a Nutracêutica e para os alimentos funcionais, que vão 
cumprir determinadas funções medicinais, determina-
das funções como corrigir, por exemplo, deficiências 
no crescimento, deficiências minerais, deficiências de 
todo tipo, através dos alimentos. Portanto, é uma pauta 
fantástica, é uma pauta estratégica. 

Entendo que nesta semana o Senado Federal 
cumpriu o seu papel de aprofundar esse debate, de 
fazer um debate de alta qualidade, que vamos apro-
fundar ouvindo a comunidade científica, ouvindo hoje 
os setores produtivos, numa reunião conjunta da Co-
missão de Meio Ambiente com a Comissão de Agri-
cultura, ouvindo as organizações não governamentais, 
num clima de serenidade, num clima de equilíbrio, 
com esse compromisso que tenho convicção que é o 
compromisso de todos, de entregar ao Brasil um Có-
digo Florestal à altura das expectativas da população 
brasileira, e sintonizado com esse espírito brasileiro 
que vai sediar a conferência mais importante da ONU 
realizada até hoje, que é a Rio+20, que buscará cons-
truir mecanismos de economia verde para acabar com 
a pobreza no mundo, gerando desenvolvimento para 
todas as populações.

Agradeço a V. Exª, Senador Paulo Paim.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – Muito bem, Senador Rodrigo Rollemberg, pela 
sua fala.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Os Srs. Senadores Gim Argello e Romero Jucá 
enviaram discursos à Mesa, para serem publicados na 
forma do disposto no art. 203 do Regimento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. GIM ARGELLO (PTB – DF – Sem apanha-

mento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs Senadoras 
e Srs. Senadores, como primeiro assunto quero fazer 
uma homenagem pelo 18º aniversário de São Sebas-

tião. Neste sábado, 25, uma das mais novas cidades 
do Distrito Federal estará em festa pelo transcurso do 
seu décimo oitavo aniversário. Aliás, as festividades já 
se iniciaram no sábado passado, com o lançamento 
do Projeto Rede Mulher e com ações sociais na área 
rural, e têm se estendido por toda a semana para en-
cerrar com uma grande apresentação de bandas de 
rock, no sábado e uma tarde de samba, no domingo. 

Estou falando da querida cidade de São Sebas-
tião, uma das que maior crescimento vêm apresen-
tando em todo o Distrito Federal, ao lado Santa Maria, 
Recanto das Emas e Riacho Fundo. 

Aqueles que não conhecem São Sebastião, ou 
que a conheceram nos tempos em que era carinhosa-
mente chamada de “Agrovila”, certamente vão se sur-
preender com a fisionomia do setor central e dos seus 
bairros mais conhecidos: Morro Azul, Morro da Cruz, 
Bela Vista, São Bartolomeu, Vila Nova, São Francis-
co, São José, Bonsucesso, Bosque, João Cândido e 
Itaipu, entre outros. Alguns deles, como esses últimos, 
se confundem com tradicionais setores de chácaras, 
com áreas de vegetação bem preservadas. 

A história de São Sebastião remonta ao ano de 
1957, quando diversas olarias ali se instalaram em ter-
ras que seriam arrendadas à Fundação Zoobotânica 
do Distrito Federal, buscando atender à demanda da 
construção civil. Essa é a história documentada, pois 
os moradores mais antigos referem a antigas fazendas 
remanescentes dos tempos da escravidão. 

A ocupação do lugarejo se deu de forma desorde-
nada. Enquanto perdurava o descuido do poder público, 
milhares de pessoas, gradativamente, se estabeleciam 
no local, atraídas pela beleza da região, por suas ma-
tas e nascentes, além de uma localização privilegiada. 
O nome dado à agrovila, conta a história, homenage-
ava um dos primeiros comerciantes a se instalar na 
cidade, nas terras desapropriadas da Fazenda Tabo-
quinha. Esse pioneiro, de nome Sebastião, e também 
conhecido como “Tião Areia”, tirava areia do Rio São 
Bartolomeu para vender às construtoras da Novacap, 
a companhia responsável pela urbanização de Brasília.

O crescimento de São Sebastião foi tão desorde-
nado quanto vertiginoso. Em 1991, a chamada “agrovila” 
tinha cerca de 17 mil habitantes. Em 1993, tornou-se a 
Região Administrativa XIV, com a aprovação da Lei nº 
167, de 25 de junho daquele ano. Essa data, portanto, 
passou a ser festejada como o dia da criação da Cidade 
de São Sebastião. Cinco anos após sua criação, São 
Sebastião já tinha 44 mil habitantes, e hoje ultrapassa 
os 100 mil. Sua população é eminentemente jovem, com 
42 mil habitantes na faixa etária até 20 anos e apenas 
3% de moradores com mais de 60 anos. 
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Hoje, São Sebastião tem um comércio diversifi-
cado e muitas opções de lazer, inclusive para o agro-
turismo. Entre outros atrativos, no seu território ou nas 
proximidades, podemos citar a Cachoeira do Tororó, 
na DF-140, o Agroturismo Buriti Alegre, o Centro de 
Treinamento Equestre Avalon, o Parque Ecológico São 
Sebastião e numerosos empreendimentos de lazer, 
como o Recanto Verde, a Fazenda Taboquinha ou o 
Solar da Águia. 

O crescimento da cidade, naturalmente reivindica 
investimentos na infraestrutura, como ocorre agora, com 
a construção da área habitacional Jardins Manguei-
ral, que deverá abrigar 30 mil novos moradores. Para 
comportar esse crescimento, os dirigentes da cidade, 
comandados pela administradora Janine Rodrigues 
Barbosa, têm promovido campanhas de limpeza pela 
cidade e também de conscientização dos moradores 
para preservar a qualidade de vida. Nesses projetos, 
enquadra-se, por exemplo, o projeto-piloto da CAESB 
“Esgoto limpo, vida saudável”. 

No transcurso do décimo oitavo aniversário de 
São Sebastião, quero registrar os meus parabéns a 
sua população, fazendo votos para que o crescimen-
to da cidade seja permanentemente acompanhado 
de geração de emprego e de renda. Estimo também 
que esse crescimento seja acompanhado da oferta 
de bons serviços públicos na infraestrutura, na saú-
de, na segurança e na educação – enfim de todos os 
serviços necessários à preservação e à melhoria da 
qualidade de vida.

Como segundo assunto, Sr. Presidente, Srªs Se-
nadoras e Srs. Senadores, venho à tribuna para pa-
rabenizar a cidade de Brazlândia, no Distrito Federal, 
pelos seus setenta e oito anos de existência, comple-
tados no último dia 5 de junho.

A oportunidade é ótima para nos recordamos de 
que o Distrito Federal é muito mais do que o Plano Pilo-
to. Somos todos muito gratos à obra de Juscelino e ao 
traço genial de Lúcio Costa. No entanto, não podemos 
deixar de atentarmos para o fato de que a maioria da 
população na nossa unidade da federação vive hoje 
fora da área projetada pelo genial arquiteto carioca.

Além disso, é preciso também lembrar um fato 
importantíssimo. A nossa história não se inicia quando 
Juscelino resolve cumprir o disposto na Constituição 
de 1946 e levantar a capital da república no Planalto 
Central. Essas terras já eram ocupadas secularmente, 
mesmo que fosse escassa a população.

Postas tais observações, Brazlândia tem uma 
história muito rica, que é anterior a Brasília. No início 
do século XX, famílias goianas e mineiras vieram para 
a região e se instalaram, conseguindo que em 1932 o 
povoado já existente fosse elevado à condição de dis-

trito e, no ano seguinte, transformado em subdistrito 
de Santa Luzia, antigo nome da cidade de Luziânia.

Décadas mais tarde, com a construção de Bra-
sília, Brazlândia adquire novas feições, tornando-se o 
autêntico celeiro agrícola do Distrito Federal, quando 
famílias japonesas se dirigem para lá incentivadas 
por JK. Brazlândia, hoje, é um dos cinturões agrícolas 
locais, sendo conhecida pela produção de morango, 
leite, hortaliças e grãos. Além disso, mais de 60% da 
água consumida no Distrito Federal vem de lá, onde 
está localizada a barragem do Descoberto. 

Ademais, Brazlândia é conhecida também pelas 
suas comemorações locais. As festas agrícolas mais 
importantes são a do morango e a do leite e as reli-
giosas são a do Divino e a Via Sacra. 

Outro ponto importante do perfil local é que, em 
razão das muitas cachoeiras e fazendas, é polo de 
turismo rural e de aventuras. Em Brazlândia está, por 
exemplo, o Poço Azul, a cachoeira mais conhecida e 
visitada do Distrito Federal, sendo reconhecida como 
monumento natural, com corredeiras e poços muito 
propícios ao banho.

Brazlândia, enfim, é terra tranquila, pacata, cer-
cada pelo verde, em que é possível criar os filhos e ter 
qualidade de vida. Parabéns Brazlândia por mais esse 
aniversário e estamos à disposição para colaborar no 
que for necessário para o desenvolvimento local.

Era o que tinha a dizer. Muito obrigado.
O SR. ROMERO JUCÁ (Bloco/PMDB – RR. Sem 

apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, há noventa anos, precisamente a 19 de 
setembro de 1921, Paulo Régis Neves Freire nascia 
no Recife. Alfabetizado pela mãe, já na adolescência 
manifestava particular interesse pelo estudo da língua 
portuguesa. Provavelmente, ali estava sendo plantada 
a semente que faria dele um dos maiores educadores 
que o Século XX conheceu.

Não há exagero algum na afirmativa. Paulo Frei-
re tornou-se um dos mais conhecidos, respeitados 
e celebrados brasileiros pelo mundo afora. Ao longo 
de sua trajetória intelectual e profissional, ele jamais 
se afastou do compromisso maior que desde cedo 
assumira: o de promover uma educação verdadeira-
mente popular, naturalmente vinculada à realidade do 
educando e voltada para o desenvolvimento de uma 
consciência crítica.

Justamente por isso, Freire foi requisitado por 
nações pobres, sequiosas por superar o atraso e a 
miséria. Justamente por isso, Freire foi perseguido 
pela ditadura militar brasileira, obrigado a exilar-se e 
só retornar ao País quando da Anistia.

Paulo Freire começou a adquirir dimensão nacio-
nal graças ao trabalho de alfabetização de adultos em 
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seu Pernambuco natal, no início dos anos sessenta do 
século passado. Naquele contexto histórico de enorme 
efervescência – para o Brasil, para a América Latina e 
para o então chamado Terceiro Mundo –, Freire cons-
truiu a chave que abriria as portas para uma nova for-
ma de alfabetização. O método por ele inventado, em 
que as palavras necessariamente teriam de ter sentido 
real para aquelas pessoas que começavam a aprender 
a manejá-las, apontava, antes e acima de tudo, para 
uma educação libertadora.

Sua mais conhecida obra, Pedagogia do Oprimi-
do, lançada em 1969, cativou a milhões, mostrando, 
sobretudo às novas gerações de educadores, que havia 
um caminho revolucionariamente inovador em termos 
educativos, longe da retórica vazia e do formalismo 
abstrato. Seu livro foi traduzindo para diversos idio-
mas, tornando sua mensagem cada vez mais universal.

A Liderança do Governo nesta Casa quer, neste 
momento, também celebrar os noventa anos de nas-
cimento de Paulo Freire, reverenciando a memória de 
um brasileiro do qual a Pátria pode e deve se orgulhar. 
Um homem que se imortalizou perante as consciências 
de todos os que, nas mais diversas regiões e culturas, 
acreditam num mundo mais fraterno e solidário, mais 
justo e menos desigual.

Acreditamos, por fim, que a melhor homenagem 
que podemos prestar a Paulo Freire é honrar sua me-
mória. É o que temos procurado fazer, dia após dia, 
desde 2003, ampliando o acesso à educação básica, 
multiplicando as vagas na educação superior, esten-
dendo a possibilidade de os mais pobres conseguirem 
chegar às faculdades e nelas se manterem, além da 
extraordinária expansão da rede federal de educação 
técnica e tecnológica.

Que as lições de Paulo Freire continuem a nos 
inspirar. É disso que a gente brasileira precisa!

Muito obrigado!
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – No dia de hoje usaram da palavra o Senador 
Acir Gurgacz, Cristovam Buarque, Romero Jucá, Jorge 
Viana, Mozarildo Cavalcanti, Roberto Requião, Rodrigo 
Rollemberg, Walter Pinheiro, Lúcia Vânia, Blairo Maggi 
e este Senador.

Antes de encerrar a sessão, só quero dizer a to-
dos que sobre a desaposentadoria eu falo na segunda-
-feira, que o Supremo também está para decidir e nós 
temos projeto aqui e na Câmara.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 13 horas e 2 
minutos.)
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SUPLEMENTOS À PRESENTE EDIÇÃO 
Secretaria-Geral da Mesa

Resenha dos trabalhos legislativos de 1º a 30 de 
junho de 2011.

Atas de Comissões Permanentes e suas Subco-

missões no Senado Federal.

Atas da Comissão Mista de Planos, Orçamentos 

Públicos e Fiscalização do Congresso Nacional.
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(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)
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(Ato da Comissão Diretora nº 05, de 2005 - Resolução do Senado Federal nº 01, de 2005)
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(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)
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(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)
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(Resolução do Senado Federal nº 14, de 2010)
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(Resolução do Senado Federal nº 42, de 2010)
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Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/cn 
E-mail: sclcn@senado.gov.br 
Informações: (61) 3303-4050

CONSELHOS 
CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 

(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70/1972) 
(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato nº 1/1973-CN) 

COMPOSIÇÃO 

Grão-Mestre: Senador José Sarney (PMDB/AP) 
Chanceler: Deputado Marco Maia (PT/RS) 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
Marco Maia (PT/RS) 

PRESIDENTE 
José Sarney (PMDB/AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Rose de Freitas (PMDB/ES) 

1ª VICE-PRESIDENTE 
Marta Suplicy (PT/SP) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Eduardo da Fonte (PP/PE) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Wilson Santiago (PMDB/PB) 

1º SECRETÁRIO 
Eduardo Gomes (PSDB/TO) 

1º SECRETÁRIO 
Cícero Lucena (PSDB/PB) 

2º SECRETÁRIO 
Jorge Tadeu Mudalen (DEM/SP) 

2º SECRETÁRIO 
João Ribeiro (PR/TO) 

3º SECRETÁRIO 
Inocêncio Oliveira (PR/PE) 

3º SECRETÁRIO 
João Vicente Claudino (PTB/PI) 

4º SECRETÁRIO 
Júlio Delgado (PSB/MG) 

4º SECRETÁRIO 
Ciro Nogueira (PP/PI) 

LÍDER DA MAIORIA 
Paulo Teixeira (PT/SP) 

LÍDER DA MAIORIA 
Renan Calheiros (PMDB/AL) 

LÍDER DA MINORIA 
Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

LÍDER DA MINORIA 
Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

João Paulo Cunha (PT/SP) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Eunício Oliveira (PMDB/CE) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Fernando Collor (PTB/AL) 
(Atualizada em 07.06.2011) 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 

E-mail: scop@senado.gov.br 
Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 

Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=768&amp;origem=CN 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/cn 
E-mail: sclcn@senado.gov.br 
Informações: (61) 3303-4050

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389/1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1/2004) 

Número de membros: 13 titulares e respectivos suplentes 

COMPOSIÇÃO 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

Lei nº 8.389/91, artigo 4º Titulares Suplentes 

Representante das empresas de 
rádio (inciso I) 

Representante das empresas de 
televisão (inciso II) 

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) 

Engenheiro com notório 
conhecimento na área de 
comunicação social (inciso IV) 

Representante da categoria 
profissional dos jornalistas (inciso 
V)

Representante da categoria 
profissional dos radialistas (inciso 
VI)

Representante da categoria 
profissional dos artistas (inciso 
VII)

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo 
(inciso VIII) 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 

E-mail: scop@senado.gov.br 
Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 

Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=767&amp;origem=CN 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/cn 
E-mail: sclcn@senado.gov.br 
Informações: (61) 3303-4050

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389/1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1/2004) 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO 
COMUNITÁRIA 
 
02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 

E-mail: scop@senado.gov.br 
Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 

Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=767&amp;origem=CN 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/cn 
E-mail: sclcn@senado.gov.br 
Informações: (61) 3303-4050

REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
(Resolução nº 1/2011-CN) 

Número de membros: 10 Senadores e 27 Deputados 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  
Vice-Presidente:  

Senado Federal 

Titulares Suplentes 
Bloco de Apoio ao Governo (PT / PR / PDT / PSB / PCdoB / PRB)

1.
 2. 
 3. 

Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB / PP / PSC / PMN / PV)
Pedro Simon (PMDB/RS) 4 1. Luiz Henrique (PMDB/SC) 4

Roberto Requião (PMDB/PR) 4 2. Casildo Maldaner (PMDB/SC) 4

Wilson Santiago (PMDB/PB) 4 3. Waldemir Moka (PMDB/MS) 4

Ana Amélia (PP/RS) 4 4. Valdir Raupp (PMDB/RO) 4

Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB / DEM) 
Paulo Bauer (PSDB/SC) 1 1. 

2. José Agripino (DEM/RN) 2

PTB 
Mozarildo Cavalcanti (PTB/RR) 3 1. Fernando Collor (PTB/AL) 3

Câmara dos Deputados 

Titulares Suplentes 
  

(Atualizada em 22-06-2011) 
________________________ 
Notas: 
1- Designado pelo Ofício nº 136, de 21-6-2011, da Liderança do PSDB, no Senado Federal. 
2- Designado pelo Ofício nº 47, de 21-6-2011, da Liderança do DEM, no Senado Federal. 
3- Designados pelo Ofício nº 89, de 21-6-2011, da Liderança do PTB, no Senado Federal. 
4- Designados pelo Ofício nº 204, de 22-6-2011, da Liderança do PMDB, no Senado Federal. 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/cn 
E-mail: sclcn@senado.gov.br 
Informações: (61) 3303-4050

MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 

Presidente: 
 

Vice-Presidente: 
 

Vice-Presidente: 
 

Vice-Presidente: 
 
 
 

Secretário: Antônio Ferreira Costa Filho 
Telefones: (61) 3216-6871 / 3216-6878 

Fax: (61) 3216-6880 
E-mail: cpmc@camara.gov.br 

Local: Câmara dos Deputados – Anexo II – Sala T/28 
Endereço na Internet: www2.camara.gov.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes-mistas/cpcms 



COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA – CCAI 
(Art. 6º da Lei nº 9.883/1999) 

 
COMPOSIÇÃO 

 
Presidente:  Deputado Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 1

Vice-Presidente:  Senador Fernando Collor (PTB/AL) 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA
Paulo Teixeira (PT/SP) 2

LÍDER DA MAIORIA
Renan Calheiros (PMDB/AL) 3

LÍDER DA MINORIA
Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA
Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL

Fernando Collor (PTB/AL) 
(Atualizada em 07.06.2011) 

________________________ 
Notas: 
1- Assumiu a presidência na 1ª Reunião de 2011, realizada em 3-5-2011, em substituição ao Senador Fernando Collor, conforme alternância 
estabelecida na 1ª Reunião de 2001 da CCAI, realizada em 15-8-2011. 
2- Conforme Of. nº 216/2011/SGM da Câmara dos Deputados, o Líder do PT, Deputado Paulo Teixeira, responde pela Maioria daquela Casa 
Legislativa, de acordo com o art. 13 de seu Regimento Interno. 
3- Indicado o Líder da Maioria, conforme expediente subscrito pelos líderes Renan Calheiros, Eduardo Amorim, Francisco Dornelles e Paulo Davim. 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 

E-mail: scop@senado.gov.br 
Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 

Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=449&amp;origem=CN 
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